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RESUMO 

 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar a trajetória, formação, perfil e atuação dos 

editores de periódicos científicos brasileiros da área de Educação. Como objetivos 

específicos, foram definidos: a) identificar a trajetória formativa e profissional dos 

professores universitários até chegarem à função de editores de periódicos científicos; 

b) descrever os aspectos da qualificação profissional que os professores obtiveram 

voltados à atuação específica enquanto editores; c) caracterizar as necessidades de 

formação e construção de conhecimentos específicos para atuação na editoração de 

periódicos científicos na área de Educação; d)  conhecer os aspectos de sua atuação 

enquanto editores de periódicos científicos. Foram realizadas duas revisões de 

escopo, sendo uma para o tema ñperi·dicos cient²ficosò, com 33 textos inclu²dos, e 

outra para o tema ñeditor de peri·dicos cient²ficosò, com 39. Esta pesquisa ® 

caracterizada como de métodos mistos. Para a seleção dos participantes, foi realizado 

um levantamento no Portal Internacional de ISSN, e, após checagem dos sites, foi 

elaborada uma lista com 352 periódicos, os quais tiveram os nomes de seus editores 

e contatos coletados. Como instrumentos, foram utilizados o questionário e a 

entrevista. Para a análise dos dados quantitativos, empregou-se a estatística 

descritiva, e para os qualitativos, a análise de conteúdo. Obteve-se 131 respondentes 

ao questionário e 19 entrevistados. A análise indicou uma sub-representação feminina 

nas equipes editoriais em comparação aos docentes dos programas de pós-

graduação brasileiros em Educação. A maior parte dos editores integra os periódicos 

sem experiência prévia e a formação se dá pelo autoaprendizado. As competências 

como pesquisador, em publicação científica e gerenciais são as mais relevantes na 

opinião dos docentes para compor o perfil de editor. A atuação é marcada, em geral, 

pela ausência de formalização, sem destinação de horas no plano de atividade 

docente e com sobrecarga de trabalho. Foi possível concluir que há uma ausência de 

reconhecimento da função do editor, com a necessidade de se pensar em planos 

sucessórios e discutir políticas de formalização dessa atuação. 

 

Palavras -chave:  editor; editoração científica; professores universitários; periódico 

científico.



 

 

ABSTRACT  

 

The main objective of this research is to analyze the trajectory, training, profile, and 

role of Brazilian scientific journal editors in the field of Education. Specific objectives 

were defined as follows: a) identify the formative and professional trajectory of 

university professors until they reach the position of scientific journal editors; b) 

describe the aspects of professional qualification that professors have acquired 

focused on their work as editors; c) characterize the training needs and construction 

of specific knowledge for working in scientific journal editing in the Education field; d) 

understand the aspects of their role as editors of scientific journals. Two scoping 

reviews were conducted, one on the theme of "scientific journals," including 33 texts, 

and another on "scientific journal editor," including 39 texts. This research is 

characterized as using mixed methods. Data collection was conducted on the ISSN 

International Portal to select the participants, and after checking the websites, a list of 

352 journals was compiled, including the names of their editors and contacts. Survey 

and interview were used as instruments. Descriptive statistics were employed for 

quantitative data analysis, and content analysis was used for qualitative data. A total 

of 131 respondents completed the survey, and 19 were interviewed. The analysis 

indicated a female underrepresentation in editorial teams compared to professors in 

Brazilian Education graduate programs. Most editors join journals without prior 

experience, and their training happens primarily through self-learning. According to the 

surveyed faculty members, the most relevant competencies for an editor's profile 

include research skills, scientific publishing, and management abilities. Their work is 

generally characterized by informality, with no specific work hours allocated within their 

academic activity plan, leading to a work overload. With this research, it was possible 

to conclude that the editors' role lacks recognition, which signals the need to consider 

succession plans and discuss policies to formalize their function. 

 

Keywords : editor; scientific publishing; university professors; scientific journal. 

 



 

 

RESUMEN 

 

El objetivo general de esta investigación es analizar la trayectoria, formación, perfil y 

actuación de los editores de revistas científicas brasileñas del área de Educación. 

Como objetivos específicos se definieron los siguientes: a) identificar la trayectoria 

formativa y profesional de los profesores universitarios hasta llegar a ser editores de 

revistas científicas; b) describir los aspectos de la cualificación profesional que los 

profesores obtuvieron orientados a su rol específico como editores; c) caracterizar las 

necesidades de formación y adquisición de conocimientos específicos para trabajar 

en la edición de revistas científicas en el área de Educación; d) conocer los aspectos 

de su función como editores de revistas científicas. Se realizaron dos scoping reviews, 

una para el tema ñrevistas cient²ficasò, con 33 textos incluidos, y otra para el tema 

ñeditor de revistas cient²ficasò, con 39. Esta investigaci·n se caracteriza por ser de 

métodos mixtos. Para seleccionar a los participantes se realizó un levantamiento en 

el Portal Internacional del ISSN y, tras consultar las páginas web, se elaboró una lista 

de 352 revistas, de las que se recogieron los nombres de sus editores y contactos. Se 

utilizaron como instrumentos el cuestionario y la entrevista. Para el análisis de los 

datos cuantitativos se utilizó estadística descriptiva y para los datos cualitativos se 

utilizó el análisis de contenido. Respondieron al cuestionario 131 personas y 19 fueron 

entrevistadas. El análisis indicó una subrepresentación de mujeres en los equipos 

editoriales en comparación con los profesores de los programas de posgrado 

brasileños en Educación. La mayoría de los editores se incorporan a las revistas sin 

experiencia previa y la formación se realiza mediante el autoaprendizaje. Las 

habilidades como investigador, en publicación científica y en gestión son las más 

relevantes, en opinión de los profesores, para componer el perfil de editor. En general, 

su trabajo está marcado por la falta de formalización, la ausencia de asignación de 

horas en el plan de actividades docentes y la sobrecarga de trabajo. Se pudo concluir 

que existe una falta de reconocimiento de la función del editor, siendo necesario 

pensar en planes de sucesión y discutir políticas para formalizar este papel. 

 

Palabras clave : editor; publicación científica; profesores universitarios; revista 

científica. 
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1 PREFÁCIO1 

 

Um dia escrevi que tudo é autobiografia, que a vida de cada um de nós a 
estamos contando em tudo quanto fazemos e dizemos, nos gestos, na 
maneira como nos sentamos, como andamos e olhamos, como viramos a 
cabeça ou apanhamos um objeto do chão. Ontem como hoje, pergunto-me 
se o que move o leitor à leitura não será a secreta esperança ou a simples 
possibilidade de vir a descobrir, dentro do livro, mais do que a história 
contada, a pessoa invisível, mas omnipresente, que é o autor. 

José Saramago 

 

Meu contato inicial com o tema da editoração ocorreu no segundo mês da 

graduação em Biblioteconomia, em que tive a oportunidade de estagiar em dois 

periódicos científicos editados no âmbito da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC). Permaneci por três anos auxiliando no processo editorial da Revista 

Internacional Interdisciplinar Interthesis2 e Cadernos de Pesquisa Interdisciplinar em 

Ciências Humanas3.  

Ao trabalhar junto de professores que compunham as equipes editoriais dos 

peri·dicos, pude construir uma viv°ncia focada no ñfazerò do processo de editora­«o 

científica, tendo contato com todos os desdobramentos necessários para que um 

periódico conquiste a qualidade esperada pelos pares. Além disso, ainda nesse 

período, comecei a participar de eventos relacionados à temática, por exemplo, o I 

Ciclo de Debates Periódicos UFSC (2009) e o I Encontro de Usuários do Sistema 

Eletrônico de Editoração de Revistas (2010). 

Mais tarde, em 2012, passei a atuar como servidora técnico-administrativa na 

Biblioteca Universitária da UFSC, mais especificamente no setor de periódicos. Ali, 

tive uma nova visão ao trabalhar diretamente com os pesquisadores, tanto no apoio à 

consulta do acervo impresso quanto na utilização das bases de dados. No ano 

seguinte, passei a me envolver também com as atividades do Portal de Periódicos 

UFSC, em que atuei no suporte de 45 revistas científicas editadas institucionalmente. 

Em 2014, comecei a me envolver ainda mais com as atividades relacionadas 

ao Portal, sobretudo as ligadas à divulgação científica, o que me impulsionou a me 

candidatar ao mestrado para que pudesse desenvolver melhor essa temática. Assim, 

 
1 Em virtude do caráter pessoal, o prefácio foi excepcionalmente escrito em primeira pessoa do singular. 

No restante da tese, manteve-se o uso da terceira pessoa. 
2 Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/interthesis. Acesso em: 17 set. 2023. 
3 Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/cadernosdepesquisa. Acesso em: 17 set. 2023.  

https://periodicos.ufsc.br/index.php/interthesis
https://periodicos.ufsc.br/index.php/cadernosdepesquisa
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por meio dos estudos realizados no Mestrado Profissional em Gestão de Unidades de 

Informação da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), busquei agregar 

o contexto dos periódicos científicos ao da cultura digital, resultando na dissertação 

defendida em 2016, sob o t²tulo ñAn§lise de presen­a digital: um estudo do Portal de 

Peri·dicos UFSCò4.  

No mesmo ano, já como mestre, assumi a coordenação do Portal de Periódicos 

UFSC. Toda a bagagem que havia acumulado até então, do estágio iniciado ainda no 

primeiro ano de graduação em Biblioteconomia, passando pelas pesquisas científicas 

que desenvolvi, até as experiências que obtive no setor de periódicos com o acervo 

físico e as bases de dados, me possibilitaram ter uma visão mais consistente, embora 

não menos desafiadora, para trabalhar com os periódicos hospedados.  

Ter a percepção das necessidades das equipes editoriais, ou seja, aquelas que 

produzem o periódico, e, posteriormente, daquele que busca a informação em 

periódicos (pesquisadores usuários da biblioteca) foi um diferencial que me 

proporcionou trabalhar com os serviços oferecidos pelo setor de forma mais completa, 

buscando a qualificação das publicações editadas pela Universidade, a capacitação 

dos atores envolvidos (editores, bolsistas, funcionários do Portal) e o reconhecimento 

institucional.  

Durante essa trajetória, tive a oportunidade de continuar participando de 

diferentes eventos relacionados a periódicos científicos, como o XXIV Curso de 

Editoração Científica & IX Seminário Satélite para Editores Científicos (2016) e a 7.ª 

Conferência Luso-Brasileira de Acesso Aberto (2016), esta última realizada em Viseu, 

Portugal, em que também tive a oportunidade de apresentar parte da temática da 

minha dissertação de mestrado. 

Nos anos seguintes, continuei participando de outros eventos que abordaram 

temáticas relacionadas ao contexto da editoração, como o II Encontro Nacional dos 

Editores da Rede Federal (2017) e o I Seminário de Suporte à Pesquisa e 

Gerenciamento de Dados Científicos (2017). Outros frutos que resultaram da minha 

formação e experiência profissional foram a organização de eventos voltados para 

editores, como o Ciclo de Debates Periódicos UFSC (em 2013, 2015, 2017 e 2018), o 

I Encontro Nacional de Portais de Periódicos (2018), o I Workshop de Editoração de 

Periódicos Científicos UFSC (2017), bem como palestras ministradas aos alunos de 

 
4 Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/176557. Acesso em: 17 set. 2023.  

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/176557
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graduação da UFSC e da UDESC, e orientações de estágio curricular obrigatório e 

não obrigatório. 

Durante minha atuação enquanto bibliotecária de periódicos, foram inúmeras 

as demandas por formação na temática de editoração científica e consultorias 

específicas, tanto para Portais quanto para editores de periódicos. Atendi nos últimos 

anos instituições como a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), a 

Universidade Federal da Bahia (UFBA), a Universidade Regional de Blumenau 

(FURB), a Universidade Federal de Uberlândia (UFU), a Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL), entre outras. Essa demanda por formação continuada evidencia o 

quanto o tema de editoração científica pode ainda ser desenvolvido, bem como 

demonstra que existem lacunas que merecem ser estudadas.  

No âmbito da Educação, meu envolvimento com os periódicos da área 

começou com a participação na lista de discussões do Fórum de Editores de 

Periódicos da Área de Educação (FEPAE), grupo integrante da Associação Nacional 

de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd). Em 2019, quando participei 

do I Congresso Nacional de Editores de Periódicos da Educação (CONEPED), pude 

não apenas ouvir atentamente os debates e as inquietações desse grupo, como 

também ter um contato mais próximo com ele ao ministrar um minicurso sobre 

modalidades de publicação.  

Durante mais de uma década estive em contato com o universo da editoração 

científica e com os periódicos. O tema perpassou meu dia a dia, minha atuação 

profissional, minha formação acadêmica, minhas pesquisas e publicações. Foi a 

inquietação do dia a dia e a vivência direta com os editores que me estimularam a 

cursar o doutorado, mas buscando, dessa vez, um olhar mais voltado para as 

pessoas. 

Assim, o campo da Educação se desvelou como uma possibilidade de olhar 

para os editores não apenas como peças-chave de um procedimento técnico de 

editoração científica, mas como professores que têm suas especificidades, desafios, 

expectativas e histórias de vida. Essa motivação se fortaleceu durante minha 

participação no II CONEPED, em 2021, em pleno período pandêmico, como também 

durante a realização do estágio sanduíche na Universitat de Barcelona (Espanha), 

quando tive a oportunidade de conversar com uma editora de um periódico da área 

educacional e percebi que, talvez, esses desafios existem independentemente do 

país. 
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Assim, a motivação para a investigação dessa temática não veio apenas da 

teoria ou da observação do fazer do dia a dia. Veio da junção de ambos. Com base 

nessa jornada, me inquietou o fato de que há muitas vezes um olhar voltado para os 

periódicos, mas não para as pessoas que o fazem existir.  

Dialogar com o campo da Educação de forma articulada com a minha 

experiência de pesquisa anterior, na área de Ciência da Informação, e minha trajetória 

profissional, para dar voz a esse público, é o que me moveu na realização desta tese. 

Espero que ela traga contribuições que lancem luz a essa atuação dos docentes 

editores, e que essa luz reverbere em ações que propiciem um labor com mais 

dignidade e reconhecimento no caminho para tornar-se editor.  
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2 INTRODUÇÃO 

 

Não é o que está sobre esta ilha, mas o que está por baixo que me interessa. 

Júlio Verne 

 

Mais de três séculos separam os periódicos atuais da primeira publicação 

destinada exclusivamente à disseminação da comunicação científica. Desde então, 

vários foram os avanços que implicaram em mudanças na gestão, editoração e 

publicação do periódico científico. Um deles foi a adoção da internet, utilizada 

atualmente por cerca de 67% da população mundial, o que totaliza aproximadamente 

5,4 milhões de pessoas (ITU, 2023).  

A conectividade desempenha um papel fundamental na chamada ñcultura 

digitalò, que propicia novas formas de interação, comunicação e compartilhamento, 

impulsionadas pela incorporação de inovações, avanços e conhecimentos advindos 

das tecnologias digitais (Kenski, 2018). Essa dinâmica possibilitou transformações no 

modo como diversos setores da sociedade operam, do entretenimento à Educação, 

refletindo também em todo o processo de comunicação científica, inclusive nos 

periódicos, que passaram a operar sem as limitações de espaço e tempo.  

A tecnologia também propiciou um aumento na disponibilidade de informações, 

e, ñnas ¼ltimas d®cadas, foi gerado mais conhecimento cient²fico do que em toda a 

hist·ria humanaò (Santaella, 2007, p. 128). Embora n«o seja o ¼nico envolvido na 

disseminação desses saberes, o periódico ocupa papel central nesse cenário. As 

transformações proporcionadas pela cultura digital refletem nas características, 

necessidades e critérios que precisam ser atendidos para alcançar uma melhor 

qualidade editorial no contexto da editoração científica.  

Tem-se, por exemplo, a alteração da noção de periodicidade, na qual o 

periódico não precisa aguardar o fechamento de uma edição para publicar os artigos 

aprovados ï isso pode se dar a qualquer tempo. Esse modelo de publicação requer 

uma reconfiguração na forma como as equipes editoriais trabalham, pois gera um 

fluxo contínuo de atividades que antes eram concentradas no período de preparação 

dos fascículos para publicação. Outras mudanças que estão impactando a editoração 

científica de periódicos são as relacionadas ao movimento da Ciência Aberta, que 

incentiva a transparência desde a concepção da pesquisa, até a utilização de 
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softwares abertos, disponibilização de dados, bem como a ampliação da participação 

da sociedade nas pesquisas (Silva; Silveira, 2019).  

Embora o movimento da Ciência Aberta esteja relacionado a todo o processo 

de investigação científica, e não apenas à sua comunicação, sua implementação 

modifica o fazer das equipes editoriais dos periódicos, que precisam se adequar para 

não apenas absorver as demandas, mas também contribuir para a constante evolução 

desse cenário. Um exemplo de inovação que alia tecnologia, cultura digital e 

comunicação científica são os data journals (periódicos de dados), disponíveis desde 

2010, que vêm dando ênfase aos dados de pesquisa nessas publicações, por meio 

dos data papers (artigos de dados) (Santos; Caló, 2020). 

 Embora a cultura digital esteja introduzindo inovações, por meio dos periódicos, 

no processo de comunicação científica, essa dinâmica não se apresenta como uma 

ruptura de padrões, mas sim como uma evolução gradual, de modo que a 

implementação dessas iniciativas ocorre de forma contínua. Os desafios que surgem 

estão relacionados a tecnologias, práticas e políticas que ainda estão em processo de 

consolidação e passam por constantes adequações. Essas mudanças não substituem 

as tarefas tradicionais atreladas à gestão editorial, visto que são acrescentadas a uma 

lista que já inclui atividades como normalização, preservação digital, utilização do 

sistema de editoração, indexação, entre outras, cada qual com suas especificidades.  

Toda essa carga de trabalho aliada à gestão dos periódicos científicos levanta 

questões sobre a estrutura necessária para garantir sua manutenção de forma 

adequada. Entende-se que a profissionalização e a sustentabilidade de um periódico 

científico são influenciadas por vários fatores, sendo um deles a manutenção do corpo 

editorial, bem como o reconhecimento da atuação e função do editor como uma 

atividade laboral que envolve múltiplas responsabilidades.  

As publicações feitas em periódicos são consideradas como as evidências mais 

relevantes para demonstrar não somente os avanços do conhecimento, mas também 

a produção científica dos pesquisadores (Silva; Silveira, 2019), e pressupõem-se que 

os materiais publicados passaram por todo um ciclo de avaliação, oportunizado pela 

revisão por pares, guiado e acompanhado pelo editor, que atua como um gatekeeper.5  

 
5 ñInfluencia opiniões, restringe ou dissemina informações e facilita a adaptação cultural de diferentes 

formas; aglutinador de informação, catalisador de informação, guardião da informação, guardião 
tecnol·gico, nucleador de informa­«o, sentinela tecnol·gicaò (Cunha; Cavalcanti, 2008, p. 282). 
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Dado que, na América Latina e particularmente no Brasil, a maioria dos 

periódicos são editados por Instituições de Ensino Superior (IES) (Lujano Vilchis, 

2021; Rodrigues; Abadal, 2014; Silveira, 2023), quem ocupa a função de editor são 

predominantemente professores universitários.  

Nesse contexto, esses docentes acumulam atividades diversas de ensino, 

pesquisa, extensão e administração, juntamente com demandas cada vez mais 

complexas como a busca por financiamento, estabelecimento de projetos e convênios, 

representação da universidade em várias instâncias, internacionalização, entre outros 

(Zabalza, 2004, p. 9), na qual a atividade editorial é somada. Na Figura 1, 

desenvolvida com base em IES públicas federais, é dada uma noção das atividades 

desempenhadas pelos docentes brasileiros. 

 

Figura 1 ï Atividades realizadas por docentes em IES públicas federais 

 
Fonte: Garcia (2021). 
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A legislação brasileira estipula que é função dos programas de pós-graduação 

preparar profissionais para o magistério superior, por meio de seus mestrados e 

doutorados (Brasil, 1996). Entretanto, historicamente, o foco dos programas de pós-

graduação tem sido a pesquisa e a produção de conhecimento, em detrimento da 

formação e profissionalização docente para o ensino superior (Almeida, 2012; 

Pimenta; Anastasiou, 2008). Esse desiquilíbrio foi ratificado pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES, 2019, p. 4), que reconhece 

o avanço na formação de pesquisadores e no aumento da internacionalização da 

produção científica, mas identifica ñ[é] o gap na formação de professores para o 

sistema de educação brasileiro e na qualificação de técnicos e trabalhadores 

intelectuaisò.  

Assim como em outras profissões, o professor universitário enfrenta a 

necessidade de obter uma capacitação específica para sua atuação ocupacional, pois 

as atividades desempenhadas exigem saberes que não estão restritos apenas aos 

diplomas de mestre e doutor, de modo que é preciso o desenvolvimento de outras 

competências (Masetto, 2002). No contexto editorial, atuar como editor de periódico 

científico envolve pensar nas diferentes demandas inerentes à publicação científica, 

como os conteúdos, os autores, os formatos, o financiamento, a distribuição, entre 

outros aspectos (Bittencourt, 2015).  

Nessa seara, além de todos os aspectos relacionados ao ensino e outras 

atividades universitárias, é preciso compreender as complexidades envolvidas no 

processo da editoração científica. Isso inclui o uso de ferramentas tecnológicas de 

editoração, a conformidade com os critérios estabelecidos pelas bases de dados 

indexadoras, considerações morais e éticas, bem como a atualização constante em 

busca do aprimoramento das habilidades necessárias para a rotina na função de 

editor.  

O desenvolvimento docente, nesse aspecto, envolve reflexão e avaliação da 

própria prática baseada na experiência diária, e exige a integração de saberes 

complementares (Pimenta; Anastasiou; Cavallet, 2003). Isso ocorre pelo fato de o 

domínio de uma área específica do conhecimento não ser suficiente para sua atuação 

na editoração científica (Barley, 2008). 

Nesse cenário, o reconhecimento institucional da função de editor 

desempenhada pelos professores universitários está longe do ideal. Diferentemente 

de outros países, sobretudo os do norte global, que destinam recursos e investimentos 
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para apoiar essa atuação (Davis; Müllner, 2002; Delgado, 2014; López-López, 2019), 

no Brasil os editores não contam com a profissionalização de sua função. Isso culmina 

em um trabalho complexo realizado de forma voluntária, frequentemente de forma 

invisível até para seus próprios pares (Delgado, 2014; Moreira, 2014), no qual os 

saberes são construídos intuitivamente e/ou por meio de conversas com colegas 

imbricados na função (Deslandes; Maksud, 2022). 

Essa problemática já foi apontada por fóruns de editores de diversas áreas do 

conhecimento, como o das Ciências Humanas, Sociais, Sociais Aplicadas, Letras, 

Linguística e Artes (FCHSSALLA, 2021), Saúde Coletiva (Goldbaum; Antunes; 

Camargo Júnior, 2021), História (ANPUH, 2021, 2022), Educação Física (CBCE, 

2019) e Educação (ANPEd, 2017; Mainardes et al., 2022), que discutiram e teceram 

considerações sobre a sustentabilidade e o financiamento dos periódicos, a 

negligência para com o trabalho editorial por parte das instituições e agências 

reguladoras, a necessidade de formação por parte dos programas de pós-graduação 

e o reconhecimento da função de editor. 

Nesse contexto, a pergunta central que a presente pesquisa busca responder 

é: como ocorre a trajetória, a formação, o perfil e a atuação dos editores científicos 

que desempenham sua função em periódicos brasileiros na área da Educação? Com 

base no exposto, estruturam-se os objetivos geral e específicos, descritos a seguir. 

 

2.1 OBJETIVOS 

 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar a trajetória, formação, perfil e 

atuação dos editores de periódicos científicos brasileiros na área de Educação. Para 

tanto, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

 

a) identificar a trajetória formativa e profissional dos professores universitários 

até chegarem à função de editores de periódicos científicos; 

b) descrever os aspectos de qualificação profissional que os professores 

obtiveram voltados à atuação específica enquanto editores; 

c) caracterizar as necessidades de formação e construção de conhecimentos 

específicos para atuação na editoração de periódicos científicos na área de 

Educação; 
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d) conhecer os aspectos de sua atuação enquanto editores de periódicos 

científicos. 

 

2.2 JUSTIFICATIVA 

 

No cenário editorial brasileiro, no campo da Educação, havia cerca de 120 

títulos de periódicos ao final da década de 1990 (Ortega; Fávero; Garcia, 1998). Esse 

quantitativo de publicações foi motivado pela redemocratização do país, pelas novas 

diretrizes para a Educação, bem como pela expansão dos programas de pós-

graduação e da produção científica (Bittencourt, 2015).  

Com o passar do tempo, essa quantidade de periódicos editados chegou a 

aumentar 100% em uma década (Dionísio, 2016). Na classificação do Qualis-

Periódicos referente ao quadriênio 2017-2020, foram avaliados um total de 655 títulos 

em língua portuguesa cuja área mãe era a Educação (Verhine; Souza; Werle, 2022). 

Esse cenário demonstra que há, na área de Educação, uma grande quantidade de 

pessoas envolvidas no processo editorial de publicação de periódicos científicos no 

país. 

Estudos científicos têm se concentrado em discutir aspectos referentes ao uso 

do sistema de editoração para a gestão do fluxo editorial e distribuição do conteúdo 

publicado (Alexandre, 2017; Corrêa; Miranda, 2011; Vechi; Macêdo; Shintaku, 2022), 

bem como desafios, processos e controvérsias concernentes à revisão por pares 

(Maia; Farias, 2022; Mendonça et al., 2023; Patrus; Dantas; Shigaki, 2016; Werlang, 

2013), o impacto e a avaliação da produção científica (Carvalho; Real, 2021; Ponce 

et al., 2017), e, mais recentemente, aspectos da Ciência Aberta, que influenciam a 

produção do periódico como um todo (Araújo; Lopes, 2021; Mendonça; Franco, 2021; 

Silveira, 2023). Entretanto, pesquisas direcionadas aos profissionais envolvidos no 

processo editorial, mais especificamente os editores, ainda não são substanciais se 

comparadas àquelas focadas estritamente nos periódicos em si. 

Ao efetuar uma busca na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 

para situar a temática e verificar antecedentes, foram encontradas quatro dissertações 

e uma tese sobre o tema. Com foco na área de Ciência da Informação, estão as 

dissertações de Felix (2021), que investigou a percepção dos editores quanto ao 

Qualis Periódicos, de Neves (2022), enfocada nas questões de gênero na editoria, e 

de Eluan (2009), que buscou conhecer a percepção dos editores sobre o uso do Open 
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Journal System (OJS). A dissertação de Fontes (2021) se concentrou em discutir as 

competências para os editores de periódicos científicos na área de Administração. Já 

a tese de Werlang (2019) investigou o aporte institucional recebido pelos editores 

brasileiros para desempenhar suas funções na gestão do periódico.  

Não foram identificados estudos com enfoque no papel do editor de forma mais 

ampla, ou desenvolvidos no âmbito da Educação, o que evidencia o caráter de 

ineditismo e originalidade da presente pesquisa. Isso reforça a necessidade de 

investigar com maior profundidade o tema proposto, trazendo à tona a realidade 

laboral dos editores, conforme apontado por Kern e Uriona-Maldonado (2022), que 

afirmam que os detalhes do trabalho voluntário realizado pelos editores são pouco 

conhecidos, assim como Oliveira et al. (2020), que mencionam a precarização da 

função. 

Esta tese também adere à linha de pesquisa Educação, Comunicação e 

Tecnologia do Programa de Pós-graduação em Educação da UDESC, na qual está 

inserida, ao apresentar uma conexão entre o trabalho docente enquanto editor e o 

periódico científico como meio de comunicação, abordando a formação e inserção 

profissional nesse contexto, as tecnologias digitais, a intensificação do trabalho 

docente e a interface entre Educação e Informação na Cultura Digital (UDESC, 2023). 

Além da justificativa acadêmica, do ponto de vista social, esta pesquisa, ao 

levantar a realidade da atuação dos editores, pode trazer visibilidade para as 

diferentes complexidades envolvidas, em um processo que, muitas vezes, é velado, 

ou, no máximo, compartilhado entre os pares mais próximos.  

Sistematizar em um estudo a trajetória, formação, perfil e atuação dos editores 

também pode auxiliar na discussão e no tensionamento da ideia de que a editoração 

científica brasileira é mais uma das muitas funções desempenhadas pelos professores 

universitários, conforme apontaram anteriormente Oliveira et al. (2020), Garcia (2021) 

e Stigger, Fraga e Molina Neto (2014). 

Do ponto de vista da formação e dos espaços de troca destinados aos editores 

de periódicos, realizou-se uma busca nos arquivos de eventos e cursos realizados 

pela Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC), entendendo essa entidade 

como uma das mais relevantes no país quando se trata de representatividade desse 
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coletivo6. No período entre 2005 e 2021, foram realizadas 968 falas, das quais 45 

abordaram o papel do editor ou sua profissionalização, totalizando cerca de 4,6% da 

programação em 16 anos.  

Entende-se que, ao dedicar tempo para a realização de eventos e cursos 

voltados aos periódicos, indiretamente se qualifica o editor para atuar com o seu 

instrumento de trabalho; no entanto, há que se ter espaço para a discussão da função 

em si. A entidade parece se preocupar com esse cenário e tem investido esforços no 

Programa ABEC Educação7. Nesse sentido, a presente tese tem também uma 

relevância social, ao somar e contribuir no fortalecimento e diálogo sobre o papel e a 

profissionalização da função do editor.  

Partindo do ponto de que é necessário também o desenvolvimento de redes de 

conhecimento e relacionamentos para que um periódico tenha reconhecimento da 

comunidade científica e seja um diferencial na sua área, pressupõem-se que, por ser 

uma função específica, o editor de periódico também carece de uma formação 

específica, seja ela dirigida, autodidata ou construída por meio de um coletivo. Assim, 

ao focar nos editores de periódicos em Educação, esta pesquisa também pode 

contribuir com discussões e formações realizadas no âmbito do Fórum de Editores de 

Periódicos da Área de Educação (FEPAE). 

Dessa forma, esta pesquisa pode responder a uma demanda, tanto no que diz 

respeito a construir um estudo científico com foco no editor de periódico científico 

como fornecer subsídios para a geração de ofertas de formação, qualificação e 

profissionalização desse público de forma mais assertiva, contribuindo, assim, tanto 

para a esfera acadêmica quanto social do campo da editoração científica. 

 

2.3 ORGANIZAÇÃO DO TEXTO 

 

Esta tese está estruturada em sete seções principais, sendo a primeira 

constituída pelo prefácio, e a segunda com os aspectos introdutórios da pesquisa. Na 

terceira seção, são apresentados os aspectos teórico-metodológicos, delineando os 

procedimentos e as etapas adotadas na pesquisa. Na sequência, na quarta e na 

 
6 GULKA, J. A.; LUCAS, E. R. de O. La presencia del tema ñeditor cient²ficoò en los eventos de la 

Asociación Brasileña de Editores Científicos. Trabalho aceito para ser apresentado na 13.ª 
Conferência Internacional Sobre Revistas Científicas a ser realizada no Peru, em 2024. 

7 Disponível em: https://moodle.abecbrasil.org.br/. Acesso em: 03 out. 2023.  

https://moodle.abecbrasil.org.br/
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quinta seção, são apresentados os resultados da revisão de escopo concernentes aos 

temas de periódicos científicos e editores de periódicos científicos, respectivamente. 

Na sexta seção, são apresentados e discutidos os resultados da pesquisa empírica 

realizada com os editores de periódicos científicos em Educação do Brasil, por meio 

de sua trajetória, formação, perfil e atuação. Por fim, na sétima seção, são 

apresentadas as considerações finais, nas quais se oferece uma síntese e há o 

encerramento desta pesquisa, bem como sugestões de tópicos para pesquisas 

futuras. Ao final desta tese, estão dispostos a lista de referências e os apêndices da 

pesquisa. 
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3 OPÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS 

 

Tudo depende do tipo de lente que você utiliza para ver as coisas. 

Jostein Gaarder 

 

Uma pesquisa científica parte de um processo pensado, organizado e 

estruturado para responder a uma ou mais perguntas, e, assim, atingir objetivos. 

Nesse sentido, com o intuito de discorrer sobre algumas opções metodológicas que 

foram adotadas na tese, esta seção foi organizada de modo a apresentar os caminhos 

quanto à natureza da pesquisa, suas características e abordagem, os procedimentos 

da revisão de literatura, e, por fim, a seleção de participantes e os procedimentos da 

pesquisa empírica com os editores de periódicos científicos, por meio do desenho da 

pesquisa, da coleta e da análise de dados.  

Esta pesquisa está enquadrada como de métodos mistos, que visa integrar as 

abordagens quantitativas e qualitativas. Essa tipologia de pesquisa surgiu inicialmente 

em 1975, e mais tarde, na década de 1990, evoluiu para uma noção de integração e 

conexão, de modo que as limitações e vieses de um método seriam neutralizados 

pelos do outro, e vice-versa (Creswell, 2010).  

Os métodos mistos se baseiam no pragmatismo, cujos antecedentes de 

pensamento se deram com base nas ideias de Charles Sanders Peirce, William James 

e John Dewey, adotando uma lógica de combinação das abordagens qualitativo e 

quantitativo com propósitos de complementação, considerando diferentes 

perspectivas do fenômeno estudado por meio de um olhar pluralista (Hernández 

Sampieri; Fernández Collado; Baptista Lucio, 2013).  

A concepção pragmática não vê o mundo como uma unidade absoluta, e, por 

causa disso, busca distintas abordagens, métodos, técnicas e procedimentos para o 

melhor entendimento do problema de pesquisa, compreendendo que este ocorre em 

contextos sociais, históricos e políticos (Creswell, 2010). 

A integração das abordagens qualitativas e quantitativas nos métodos mistos 

vai do desenho da pesquisa até a análise e interpretação dos dados. A vantagem de 

sua utilização é otimizar a pesquisa, obtendo uma perspectiva mais ampla dos dados, 

seus significados e interpretações.  

No âmbito da Educação, as pesquisas de métodos mistos têm se mostrado 

uma viabilidade para superar a discussão dicotômica entre qualitativa e quantitativa, 
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bem como sua aplicação tem aparecido em estudos dessa área quando observadas 

as bases de dados internacionais (Piccioli, 2019). A utilização de métodos mistos em 

pesquisas educacionais também tem sido associada à possibilidade de capturar a 

complexidade do campo (Ponce; Pagán-Maldonado, 2015). Dessa forma, tem-se o 

qualitativo e o quantitativo como indissociáveis, buscando compreender a totalidade 

do objeto de estudo (Bufrem, 2021). 

No caso da presente pesquisa, a revisão de literatura (qualiquantitativa), a 

aplicação de questionário (quantitativo) e a realização de entrevistas (qualitativas) são 

utilizadas no sentido de complementação, buscando compreender de forma mais 

completa o cenário dos editores de periódicos científicos. Essa complementação, 

oportunizada pela combinação de métodos e de seus respectivos instrumentos de 

pesquisa, visa neutralizar pontos fracos e fortalecer pontos fortes de cada um dos 

métodos, obtendo uma visão mais compreensiva do fenômeno estudado (Hernández 

Sampieri; Fernández Collado; Baptista Lucio, 2013). 

Além de ser enquadrada como de métodos mistos, do ponto de vista dos 

objetivos esta pesquisa é caracterizada como exploratória e descritiva. Nos estudos 

exploratórios, há uma busca por aprofundamento em relação a uma determinada 

realidade, com a finalidade de conhecer seus antecedentes (Triviños, 2012), sendo 

apropriada para se ter uma visão geral do fenômeno estudado, visando 

esclarecimento e delimitação (Gil, 2008). 

Os estudos descritivos, por sua vez, comuns no campo da Educação, centram-

se na descrição de fatos e fenômenos com o intuito de reunir uma grande quantidade 

de informações, podendo ou não utilizar variáveis relacionadas ao objeto de estudo 

(Triviños, 2012). São apropriados para descrever e estudar características de 

determinada população ou grupo, levantando também suas opiniões e crenças (Gil, 

2008). 

 

3.1 REVISÃO DE ESCOPO: PROCEDIMENTOS PARA ANÁLISE DA LITERATURA 

 

Existem diversas terminologias que descrevem abordagens de síntese do 

conhecimento e revisão de literatura. Grant e Booth (2009) identificaram em sua 

pesquisa 14 tipos de revisão diferentes. Sutton et al. (2019), por sua vez, mapearam 

48 tipos diferentes de revisão, que foram categorizados em sete famílias distintas.  
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Na área da Educação, Vosgerau e Romanowski (2014) realizaram uma 

pesquisa em periódicos nacionais e internacionais e identificaram estudos do tipo 

levantamento bibliográfico, revisão de literatura, estado da arte, revisão narrativa, 

estudo bibliométrico, revisão sistemática, revisão integrativa, meta-análise, 

metassumarização e síntese de evidências qualitativas. As autoras pontuam que 

algumas terminologias seriam de estudos com tipologias similares, como por exemplo, 

revisão bibliográfica e revisão de literatura, ou estado da arte e estado do 

conhecimento.  

Existem algumas iniciativas para fortalecer a realização de revisões 

sistemáticas no âmbito da Educação, como as da Campbell Collaboration (Davies, 

2007). No entanto, os estudos de revisão da área ainda necessitam de aprimoramento 

(Vosgerau; Romanowski, 2014), pois não há muita aderência na utilização de 

metodologias de revisão estruturadas, e, portanto, seria um novo paradigma 

investigativo a ser aplicado e desenvolvido (Faria, 2016).  

Para a presente pesquisa, buscou-se adotar um método de revisão de literatura 

que desse conta de apoiar essa etapa de forma estruturada, diminuindo o risco de 

viés, e com transparência no processo de elaboração e redação, de modo a propiciar 

sua replicação. A escolha foi pela revisão de escopo, de natureza exploratória e 

descritiva, que tem o intuito de mapear a literatura do tema de interesse, e que 

apresenta a possibilidade de abordar o tópico de forma mais ampla, abrangendo 

estudos com desenhos diferentes, ao contrário de uma revisão sistemática, que tende 

a ser mais restrita (Arksey; OôMalley, 2005; Peters et al., 2020b).  

Esse tipo de revisão, entre outros motivos, pode ser útil para mapear o campo 

de estudo, identificando toda a literatura relevante, bem como para descrever 

resultados de pesquisa, identificar lacunas (Arksey; OôMalley, 2005) e explorar a 

amplitude e profundidade da literatura, promovendo uma síntese do conhecimento e 

esclarecendo conceitos e características, especialmente quando a literatura é 

heterogênea (Peters et al., 2020b). 

Arksey e OôMalley (2005) apresentam uma estrutura composta por cinco etapas 

para a realização da revisão de escopo: identificação da questão da pesquisa, 

identificação de estudos relevantes, seleção dos estudos, mapeamento dos dados, e 

comparação, resumo e relatório dos resultados. Para o presente estudo, foi utilizada 

uma versão atualizada da estrutura, proposta pelo Joanna Briggs Institute (JBI), e 

composta por: definição e alinhamento dos objetivos e questões, desenvolvimento de 
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critérios de inclusão, planejamento para busca, processo de busca, seleção, extração 

dos dados, análise, apresentação de resultados e resumo das evidências em relação 

aos objetivos da revisão (Peters et al., 2020a).  

A definição e o alinhamento dos objetivos e questões partem da utilização do 

mnemônico PCC, que significa População, Conceito e Contexto (Peters et al., 2020a):  

 

a) População: características dos sujeitos que os qualificam e tornam 

apropriados para os objetivos da revisão de escopo. Eventualmente, a 

depender do foco da revisão de escopo, não é um critério relevante de ser 

detalhado. 

b) Conceito: define o conceito central que orienta a amplitude da revisão de 

escopo, incluindo detalhes como fenômenos, intervenções ou resultados de 

interesse.  

c) Contexto: pode incluir fatores culturais, localização, interesses ou cenários 

específicos, que ajudam a refinar a revisão.  

 

A utilização do PCC orienta os critérios de inclusão e exclusão e facilita a busca 

de literatura. Os critérios de inclusão e exclusão, por sua vez, servem como guia na 

tomada de decisão durante a realização da revisão (Peters et al., 2020b).  

Todas essas fases devem ser detalhadas em um protocolo, que serve para 

registrar o planejamento pré-definido da revisão, apoiando a escrita, ao final do 

processo, de relatórios transparentes (Peters et al., 2020b). Na presente pesquisa, 

foram elaborados dois protocolos, um para a revisão sobre periódicos científicos, e 

outro para a revisão sobre editores de periódicos científicos. A seguir, serão 

detalhadas as características comuns do processo de revisão. 

Para ambas as revisões, foram escolhidas seis bases de dados que 

representam o cenário nacional e internacional (Quadro 1). Optou-se por combinar 

fontes de informação multidisciplinares com específicas da área da Educação e 

Ciência da Informação, essa última por ter tradição de pesquisa na área de editoração 

científica. Outra justificativa para a escolha das referidas bases foi a possibilidade de 

exportação em lote para um gerenciador de referências, em virtude da quantidade de 

registros manuseados ser alta, inviabilizando uma gestão manual.  
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Quadro 1 ï Bases de dados utilizadas nas buscas 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Foram utilizadas três ferramentas para manejar a produção científica 

encontrada. Como gerenciador de referências, optou-se pelo Mendeley8 versão 

desktop. Trata-se de um aplicativo gratuito que foi utilizado para armazenar e 

organizar a biblioteca de registros recuperados das diferentes bases de dados em um 

único lugar, servindo também para limpar as duplicatas automaticamente. Para apoio 

à tomada de decisões e registros da seleção dos textos, utilizou-se o Rayyan9, uma 

ferramenta on-line e gratuita utilizada para revisões e síntese de evidências que 

também oferece o recurso de limpeza de duplicatas, o que garante uma dupla 

checagem. Por fim, foi utilizado o Microsoft Excel para a sistematização dos resultados 

quantitativos e para as matrizes de conhecimento geradas para ambas as revisões 

(periódicos e editores). Na sequência, serão detalhados os procedimentos individuais 

para cada revisão de escopo, sendo uma para a temática dos periódicos científicos e 

outra para os editores de periódicos científicos.  

No que se refere aos detalhes da primeira revis«o, sobre o t·pico ñperi·dicos 

cient²ficosò, o processo come­ou com a elabora­«o do protocolo e do PCC (Quadro 

2), que est§ ancorado na seguinte quest«o de investiga­«o: ñcomo se d§ a gest«o, 

editora­«o e publica­«o de peri·dicos cient²ficos?ò. 

 

Quadro 2 ï PCC ï Periódicos científicos 

População  Não se aplica. 

Conceito  
Características, modelos de negócio e formas de funcionamento dos periódicos 
científicos; estratégias editoriais e critérios para obtenção de qualidade nas 
publicações; desafios inerentes a gestão, editoração e publicação dos periódicos. 

Contexto  
Aspectos históricos e contextuais do cenário de gestão e publicação de periódicos 
científicos no Brasil e exterior. 

Fonte: dados da pesquisa. 

 
8 Disponível em: https://www.mendeley.com/. Acesso em: 07 out. 2023.  
9 Disponível em: https://rayyan.ai/. Acesso em: 07 out. 2023.  

Nome Abrangência  

ERIC Específica internacional da área da Educação 

BRAPCI Específica nacional da área de Ciência da Informação 

La Referencia Multidisciplinar com artigos em acesso aberto da América Latina 

SciELO.Org Multidisciplinar da Iberoamérica 

Scopus Multidisciplinar internacional 

Web of Science Multidisciplinar internacional 

https://www.mendeley.com/
https://rayyan.ai/
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Na sequência, foi realizado um teste de aderência nas bases de dados para 

verificar a melhor relação entre precisão e revocação10 conforme estratégias de busca 

utilizadas, e após isso, a busca definitiva em 29 de julho de 2023, que resultou em um 

total de 844 produções recuperadas (Quadro 3). 

 

Quadro 3 ï Estratégias de busca e resultados ï periódicos científicos 
Base Estratégia  Campos e filtros  Resultados  

Brapci  "periódico científico" AND editoração (N = 33) 
"periódico científico" AND gestão (N = 43) 
"periódico científico" AND publicação (N = 91) 

Todos os campos 
146 

ERIC (("scientific journal") AND (editing OR 
management OR publishing) 

Todos os campos: N = 714 
 
Filtros: 
Artigos 
Revisados por pares 

281 

La 
Referencia  

("periódico científico" OR "revista científica" 
OR journal) AND (editoração OR gestão OR 
edición OR editing OR management OR 
publicação OR publicación OR publishing) 

Título: N = 296 
 
Filtros: 
Artigos 
Idiomas português, inglês e espanhol 

270 

SciELO  (ti:((("periódico científico" OR "revista 
científica" OR journal) AND (editoração OR 
edición OR editing OR management OR 
gestão OR gestión OR publicação OR 
publicación OR publishing)))) AND NOT 
(ti:(AND NOT (*metric))) 

Título e resumo: N = 1.003 
Título: N = 88 
 
Filtros: 
Artigo 
Artigo de revisão 
Idiomas português, inglês e espanhol 

37 

Scopus  TITLE ( "scientific journal" AND editing OR 
management OR publishing AND NOT metric 
) AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE , "ar" ) OR 
LIMIT-TO ( DOCTYPE , "re" ) ) AND ( LIMIT-
TO ( LANGUAGE , "English" ) OR LIMIT-TO ( 
LANGUAGE , "Spanish" ) OR LIMIT-TO ( 
LANGUAGE , "Portuguese" ) ) 

Título, resumo e palavras-chave: N = 2.573 
Título: N = 93 
 
Filtros: 
Artigo 
Artigo de revisão 
Idiomas português, inglês e espanhol 

58 

WoS (("scientific journal") AND (editing OR 
Management OR publishing) NOT (metric)) 

Todos os campos: N = 1.352 
Título: N = 120 
 
Filtros: 
Artigo 
Artigo de revisão 
Idiomas português, inglês e espanhol 

52 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Os resultados foram exportados em formato .ris para o gerenciador Mendeley, 

no qual se procedeu a organização em pastas e a limpeza de duplicatas. Na 

sequência, os registros foram exportados para o aplicativo Rayyan, no qual foi 

realizada uma nova verificação por duplicatas, para então ser dado o início do 

processo de seleção dos textos em duas etapas; inicialmente, por meio da leitura do 

título, resumo e palavras-chave, e, em seguida, por aderência do texto completo, 

 
10 Revocação se refere à capacidade de a base de dados retornar a maior quantidade de registros 

possíveis de acordo com os parâmetros de busca, demonstrando exaustividade. Precisão se refere à 
qualidade dos documentos retornados pela base de dados no atendimento aos parâmetros, 
demonstrando especificidade. A relação entre ambos estabelece que, quanto maior a precisão, menor 
a revocação; e quanto maior a revocação, menor a precisão (Cunha; Cavalcanti, 2008). 
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seguindo ambas as fases os critérios de inclusão e exclusão definidos anteriormente 

no protocolo da pesquisa (Quadro 4).  

 

Quadro 4 ï Critérios de inclusão e exclusão ï periódicos científicos 

Inclusão  

1. Inglês, português e espanhol 
2. Somente texto completo disponível 
3. Artigos científicos 

 

Exclusão  

1. Duplicidade de materiais 
2. Título não consistente ao tema 
3. Resumo não consistente ao tema 
4. Tratar sobre outro tema não relacionado à gestão, editoração ou 

publicação de periódicos científicos 
5. Tratar de pesquisas feitas a partir de periódicos específicos 

(exemplo: revisões bibliométricas, análise de produção de 
determinado título ou relato particular de um periódico específico) 
 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

A síntese do processo de busca e seleção dos textos está descrito na Figura 2. 

O corpus final para revisão de escopo foi composto por 33 artigos científicos, que 

foram lidos na íntegra e tiveram seu conteúdo sistematizado em uma matriz do 

conhecimento criada no Microsoft Excel, com campos de identificação do texto e das 

características tipológicas de cada estudo, e com suas categorias temáticas 

abordadas.  

 

Figura 2 ï Fluxo PRISMA ï síntese do processo de busca e seleção de textos ï 
periódicos científicos 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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A segunda revis«o, sobre o t·pico ñeditores de peri·dicos cient²ficosò tamb®m 

iniciou com a elaboração do protocolo e do PCC (Quadro 5), que está ancorado na 

seguinte quest«o de investiga­«o: ñquais os aspectos envolvidos no trabalho do editor 

de peri·dicos cient²ficos?ò.  

 

Quadro 5 ï PCC ï Editores de periódicos científicos 

População  Editores de periódicos científicos.  

Conceito  
Funções, competências, desafios e tendências do trabalho dos editores; presença 
de professores na função de editor de periódicos científicos.  

Contexto  
Aspectos históricos e contextuais do trabalho dos editores de periódicos 
científicos no Brasil e no exterior. 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Antes da busca nas bases de dados, foi realizado um teste de aderência para 

verificar a melhor relação entre precisão e revocação com base nas estratégias 

definidas. A busca definitiva ocorreu em 16 de março de 2022, com uma atualização 

seguindo os mesmos parâmetros em 22 de julho de 2023, resultando em um total de 

582 produções recuperadas (Quadro 6). 

 

Quadro 6 ï Estratégias de busca e resultados ï editores de periódicos científicos 
Base Estratégia  Campos e filtros  Resultados  

BRAPCI  
editor AND "periódico científico" (N = 12) 
editor AND "revista científica" (N = 11) 

Todos os campos 23 

ERIC 
((editor) AND ("scientific journal" OR "scientific editing 
process" OR "scientific editing")) 

Todos os campos 28 

La 
Referencia  

editor AND ("periódico científico" OR "revista científica" OR 
"scientific journal") 

Todos os campos N = 1.045 
Apenas título N = 25 

25 

SciELO  
(editor) AND (revista científica OR periódico científico OR 
scientific journal) 

Todos os índices 58 

Scopus  

TITLE-ABS-KEY ( ( editor )  AND  ( "scientific journal"  OR  
"scientific editing process"  OR  "scientific editing" )  AND  ( 
job  OR  skills  OR  competence  OR  competencies  OR  role  
OR  functions  OR  responsibilities  OR  métier ) )  AND  ( 
LIMIT-TO ( LANGUAGE ,  "English" )  OR  LIMIT-TO ( 
LANGUAGE ,  "Spanish" )  OR  LIMIT-TO ( LANGUAGE ,  
"Portuguese" ) ) 

Título, resumo e palavras-
chave 
 
Filtro: 
Idiomas português, inglês e 
espanhol 

213 

WoS 
ALL=((editor) AND ("scientific journal" OR "scientific editing 
process" OR "scientific editing")) 

Todos os campos 
 
Filtro: 
Idiomas português, inglês e 
espanhol 

235 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Repetindo o mesmo protocolo utilizado anteriormente, os resultados foram 

exportados em formato .ris para o Mendeley, no qual se procedeu a organização em 

pastas e a limpeza de duplicatas. Na sequência, os registros foram exportados para o 

Rayyan, no qual foi realizada uma nova verificação por duplicatas e iniciou-se o 
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processo de seleção dos textos em duas etapas; inicialmente, por meio da leitura do 

título, resumo e palavras-chave, e, em seguida, por aderência do texto completo, 

seguindo ambas as fases os critérios de inclusão e exclusão definidos anteriormente 

no protocolo da pesquisa (Quadro 7). Como a busca foi realizada uma primeira vez e 

depois atualizada, esse processo foi executado duas vezes, uma para cada conjunto 

de registros recuperados.  

 

Quadro 7 ï Critérios de inclusão e exclusão ï editores de periódicos científicos 

Inclusão  
1. Inglês, português e espanhol 
2. Somente texto completo disponível 

Exclusão  

1. Duplicidade de materiais 
2. Título não consistente ao tema 
3. Resumo não consistente ao tema 
4. Tratar sobre outro tema não relacionado a função de editor de 

periódicos 
 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

A síntese do processo de busca e seleção dos textos está descrito na Figura 3. 

O corpus final para revisão de escopo foi composto por 39 publicações, que foram 

lidas na íntegra e tiveram seu conteúdo sistematizado em uma matriz do 

conhecimento criada no Microsoft Excel, com campos de identificação do texto e das 

características tipológicas de cada estudo, e suas categorias temáticas abordadas.  

 

Figura 3 ï Fluxo PRISMA ï síntese do processo de busca e seleção de textos ï 
editores de periódicos científicos 

 
Fonte: dados da pesquisa. 
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Essa extração dos dados relevantes dos estudos incluídos serviu de base para 

a redação da seção 4, sobre periódicos científicos, e da seção 5, sobre editores de 

periódicos científicos.  

 

3.2 IDENTIFICAÇÃO DE PERIÓDICOS E SELEÇÃO DOS PARTICIPANTES DA 

PESQUISA 

 

O universo da pesquisa são os periódicos científicos brasileiros em Educação, 

no qual se tem como amostra os professores universitários que estão exercendo a 

função de editores. Como origem dos dados, optou-se por mapear os periódicos 

publicados no Brasil por meio do International Standard Serial Number (ISSN), para 

posterior identificação dos participantes da pesquisa.  

O ISSN é um código numérico criado em 1972 para identificar publicações 

seriadas (Cunha; Cavalcanti, 2008), como revistas, jornais, anuários, anais de 

conferências, entre outros materiais, independentemente de seu modo de veiculação, 

se impresso e/ou digital (ISSN, [2023]). É composto por dois grupos de quatro dígitos 

cada, separados por um hífen. Essa combinação de algarismos serve como uma 

identificação única e evita ambiguidades ocasionadas por publicações com títulos 

semelhantes. Sua utilização é amparada internacionalmente pela norma ISO 

3297/2022, e nacionalmente pela ABNT NBR 10525/2005. Como os identificadores 

nunca se repetem, trata-se também de um mecanismo de controle de identificação de 

periódicos científicos.  

Para gerar uma lista de periódicos editados nacionalmente na área de 

Educação, utilizou-se o Portal Internacional do ISSN11. A busca foi realizada em 16 de 

junho de 2022, por meio da interface institucional para assinantes do Portal, e utilizou 

os seguintes parâmetros: 

 

AND Country: Brazil 
AND Subject: Education 
AND Type of record: Confirmed 
AND Resource status: Currently published 
AND Resource type: Periodical 
AND Medium: Online 

 

 
11 Disponível em: https://portal.issn.org/. Acesso em: 16 jun. 2022. 

https://portal.issn.org/
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A estratégia adotada buscou recuperar as publicações brasileiras, classificadas 

como da área de Educação, com o registro confirmado, editadas de forma corrente de 

forma periódica e apenas em formato on-line. Essas escolhas buscaram especificar 

os resultados o máximo possível dentro das possibilidades oferecidas pelos campos 

e filtros do Portal, de forma alinhada aos objetivos da pesquisa.  

A busca retornou um total de 1.386 resultados, os quais foram salvos em 

formato .csv para o computador. A partir desse momento, foi iniciado o processo de 

checagem e limpeza manual dos registros utilizando o Microsoft Excel. 

Primeiramente, foram observados os títulos dos registros a fim de identificar 

aqueles que se enquadravam como anais de eventos, por exemplo, as publicações 

ñCaderno de Resumo do Seminário de Leitura e Produção no Ensino Superiorò e 

ñAnais da Feira de Ensino, Pesquisa e Extensão do Instituto Federal Catarinense 

Campus Fraiburgoò. Esses dados foram exclu²dos da planilha, restando 729 registros.  

Na sequência, cada publicação foi acessada por meio do link que estava 

cadastrado no Portal do ISSN, analisada quanto sua pertinência aos critérios da 

pesquisa e classificada a partir de categorias pré-definidas, resultando em um 

montante de 254 revistas válidas (Tabela 1). O acesso e a checagem foram realizados 

entre os dias 14 de setembro e 20 de outubro de 2022.  

 

Tabela 1 ï Checagem de periódicos por meio dos links cadastrados no Portal do 
ISSN 

Total de registros 729 

Links quebrados Links cadastrados que não permitiram o acesso ao periódico. 314 

Atrasados Revistas que fizeram a última publicação anteriormente a 31/06/2021. 90 

Não científicos 
Publicações com caráter de boletim informativo, de divulgação ou do 

tipo magazine. 
21 

Eventos 
Eventos remanescentes que não foram identificados durante a 

primeira limpeza. 
20 

Estrangeiro Publicação com vínculo no exterior. 1 

Outros motivos 
Periódicos descontinuados, instalações de OJS vazias, anuário 

estatístico, bibliografias, entre outros. 
28 

Periódicos válidos 254 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Com o intuito de ampliar a quantidade de revistas válidas, os periódicos que 

estavam com o link quebrado foram buscados nas bases de dados indexadoras, no 

portal de periódicos e no site da instituição editora, e no mecanismo de busca Google, 

a fim de localizar e acessar seus sites vigentes. Houve a adaptação na nomenclatura 

de duas categorias e a alteração das quantidades nas demais (Tabela 2). O acesso e 

a checagem foram realizados entre os dias 21 de outubro e 15 de novembro de 2022.  

 

Tabela 2 ï Checagem de periódicos por meio da busca do link em outras fontes 

Total de registros 729 

Links quebrados 

(na origem) 

Links encontrados em alguma fonte externa, como base de dados 

indexadora ou Portal de Periódicos institucional, mas ainda assim 

não funcionando. 

34 

Não encontrados 
Periódicos cujos sites não foram encontrados e que não aparecem 

listados em suas instituições publicadoras. 
108 

Atrasados 
Revistas que fizeram a última publicação anteriormente a 

31/06/2021. 
132 

Não científicos 
Publicações com caráter de boletim informativo, de divulgação ou do 

tipo magazine. 
33 

Eventos 
Eventos remanescentes que não foram identificados durante a 

primeira limpeza 
24 

Estrangeiro Publicação com vínculo no exterior 1 

Outros motivos 
Periódicos descontinuados, instalações de OJS vazias, anuário 

estatístico, bibliografias, entre outros. 
44 

Periódicos válidos 352 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

O processo de buscar os periódicos por meio de outras fontes além dos links 

cadastrados no Portal do ISSN resultou em um aumento de 98 revistas válidas, 

totalizando a quantidade final de 352 periódicos científicos brasileiros de Educação 

(Apêndice E). Destes, 216 são vinculados a instituições públicas (141 federais, 67 

estaduais e 8 municipais), como instituições de ensino e secretarias de educação, e 

136 são vinculados a instituições privadas, como instituições de ensino, associações, 

editoras, entre outros. Quanto à origem geográfica, há periódicos provenientes de 

todas as regiões do Brasil, com maior representação no Sudeste (Tabela 3). 
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Tabela 3 ï Periódicos científicos de Educação brasileiros ï por região. N = 352 

Região  n (%) de revistas  

Norte 20 (5,7%) 

Nordeste 64 (18,2%) 

Centro-Oeste 39 (11,1%) 

Sudeste 151 (42,9%) 

Sul 78 (22,2%) 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Para mapear os participantes da pesquisa, durante a checagem foram 

verificadas as pessoas listadas nos sites dos periódicos que estivessem em possíveis 

funções de liderança na composição das equipes editoriais. Foram encontradas 

inicialmente 47 nomenclaturas diferentes, que foram padronizadas e agrupadas em 

um quadro terminológico (Tabela 4). 

 

Tabela 4 ï Nomenclaturas utilizadas para funções de liderança nos periódicos 
brasileiros de Educação 

Nomenclatura  Ocorrências  

Editor-chefe 138 

Editor 102 

Editor responsável 23 

Editor gerente 12 

Editor geral 9 

Editor executivo 8 

Editor científico 7 

Comitê editorial 3 

Coordenação editorial 3 

Diretor geral 3 

Equipe editorial 3 

Comissão editorial 2 

Coordenador Editorial 2 

Diretor 2 

Editoria executiva 2 

Sem nomenclatura definida 9 

Outros 24 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Em razão dessa variedade, observou-se também outros espaços do periódico, 

por exemplo, quem assinava os editoriais, para que fosse possível identificar os 

participantes da pesquisa. Em alguns periódicos, não foi possível identificar um 

responsável, pelo fato de que os editoriais eram assinados apenas como ñcomiss«o 

editorialò ou ñcomit° editorialò. Em outros, foi dif²cil localizar onde estava a equipe 

editorial, pois as pessoas envolvidas com a produção do periódico estavam 

ñescondidasò no site. Além disso, pode ser que outras pessoas não tenham sido 

incluídas, ainda que desempenhem alguma função de liderança, por causa dessa 

dificuldade de identificar as funções relacionadas à diversidade de papéis listadas nos 

sites. 

Foram identificadas 588 pessoas em posição de liderança nos 352 periódicos 

científicos brasileiros de Educação. O periódico com gestão compartilhada pelo maior 

grupo listou dez pessoas (outlier). A maioria dos periódicos apresenta entre um e três 

editores responsáveis. A média é de dois editores por periódico. 

Durante a checagem também foram coletados os e-mails institucionais dos 

periódicos listados em seus sites no menu contato. Quando disponíveis na página do 

periódico ou da equipe editorial, foram coletados ainda os e-mails individuais dos 

participantes da pesquisa. Tal procedimento se deu para que fosse operacionalizado 

o envio dos questionários, etapa detalhada a seguir.  

 

3.3 PROCEDIMENTOS DA PESQUISA EMPÍRICA COM OS EDITORES 

 

A pesquisa foi estruturada de acordo com o desenho explicativo sequencial 

(DEXPLIS), no qual há uma primeira etapa de cunho quantitativo, que apoia a segunda 

etapa, de cunho qualitativo (Figura 4). A integração das abordagens acontece no 

momento de análise dos dados e interpretação dos resultados.  

Um dos propósitos do DEXPLIS é utilizar os dados qualitativos para aprofundar 

o entendimento dos dados quantitativos iniciais (Hernández Sampieri; Fernández 

Collado; Baptista Lucio, 2013). Assim, com base na concepção pragmática, a 

combinação de diferentes tipos de coleta de dados foca na tentativa de prover o 

melhor entendimento para o problema de pesquisa, partindo de um levantamento 

amplo e seguindo para o aprofundamento dos pontos de vista detalhados dos 

participantes (Creswell, 2010). 
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Figura 4 ï Esquema do desenho explicativo sequencial (DEXPLIS) 

 

Fonte: Hernández Sampieri, Fernández Collado, Baptista Lucio (2013, p. 569). 

 

A coleta de dados foi estruturada para ser realizada em duas etapas 

sequenciais, nas quais foram utilizados como instrumentos, respectivamente, 

questionário e entrevista. Houve aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

por meio do processo 63662622.3.0000.0118. As subseções 3.3.1 e 3.3.2 detalham 

cada etapa da coleta de dados.  

A análise de dados se deu por meio de análise estatística (quantitativa) e 

análise de conteúdo (qualitativa), com integração no momento de discussão dos 

resultados. Os procedimentos de análise estão detalhados na subseção 3.3.3. 

 

3.3.1 Primeira etapa: aplicação de questionário  

 

O questionário foi escolhido como instrumento de coleta de dados porque é 

ñapropriado para atitudes, expectativas, opini»es e vari§veis que podem ser 

mensuradas mediante expressões escritas ou porque o próprio participante pode 

indicar sua posição nas categorias das vari§veis (autoindica­«o)ò (Hernández 

Sampieri; Fernández Collado; Baptista Lucio, 2013, p. 285). Trata-se de um recurso 

que possibilita o envolvimento de uma grande quantidade de participantes por meio 

de uma coleta de dados padronizada. Suas vantagens incluem a possibilidade de 

quantificação dos dados coletados, permitindo conhecer diretamente a realidade a 

partir de uma amostra significativa do universo estudado e considerando a margem 

de erro (Gil, 2008). 

Para a presente pesquisa, foi elaborado inicialmente um questionário preliminar 

que passou por validação de especialistas e por pré-teste com editores, ambos 

escolhidos por conveniência. Para a validação, os especialistas foram contactados em 

agosto de 2022, por meio de mensagens de e-mail e aplicativo de mensagens 

WhatsApp, sendo convidados a responder, avaliar e contribuir com a elaboração do 

questionário (Quadro 8).  
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Quadro 8 ï Especialistas que participaram da validação do questionário 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Os editores foram contactados por e-mail em setembro de 2022 para responder 

ao questionário, já ajustado a partir das sugestões dos especialistas (Quadro 9). Os 

editores 1 e 4 representam dois periódicos, cada um com áreas do conhecimento 

distintas. 

 

Quadro 9 ï Editores que participaram do pré-teste do questionário 
Editor Área do periódico Vínculo do periódico 

1  Ciências Humanas 
Ciências Humanas 

Universidade 
Associação 

2  Ciências Sociais Aplicadas Universidade 

3  Ciência Humanas Universidade 

4  Linguística, Letras e Artes 
Ciência Humanas 

Universidade 
Universidade 

5  Linguística, Letras e Artes Universidade 

6  Ciências Humanas Universidade 

7  Ciências Sociais Aplicadas Editora 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Após os ajustes oportunizados pela validação e pré-teste, o questionário em 

sua versão definitiva foi composto por 50 questões, sendo 34 fechadas e 10 abertas, 

e outros 06 espaços para comentários adicionais (Apêndice C). O instrumento foi 

construído utilizando a ferramenta Google Formulários.  

Para calcular o tamanho necessário da amostra (respondentes do 

questionário), foi utilizada a equação extraída de Naing, Winn e Rusli (2006): 

 

ὲ  
ὔ ᾀ ὖρ ὖ

Ὠ ὔ ρ ᾀ ὖρ ὖ
 

 

Para a qual: 

n = tamanho da amostra com correção para população finita 

N = tamanho da população 

Especialista Área Especialidade 

1  Ciências da Saúde Membro de equipe editorial 

2  Ciências Sociais Aplicadas Docente pesquisador da temática periódicos 

3  Ciências Humanas Métodos quantitativos 

4  Ciências Sociais Aplicadas Integrante de Portal de Periódicos 

5  Ciências Sociais Aplicadas Integrante de Portal de Periódicos 

6  Ciências Sociais Aplicadas Docente pesquisador da temática periódicos 

7  Ciências Sociais Aplicadas Docente pesquisador da temática periódicos 
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z = estatística z para o nível de confiança escolhido 

P = proporção estimada 

d = precisão (margem de erro) 

 

No presente trabalho, considerou-se uma população (quantidade total de 

editores) de 588 (conforme mapeado na subseção 3.2) e um valor de proporção P de 

50% (recomendado quando não se tem uma estimativa da proporção populacional). 

Para considerar um nível de significância de 5% (correspondente a um nível de 

confiança de 95%), utilizou-se o valor de z de 1,96. Por fim, foi considerada uma 

margem de erro (d) de 7,5%. Esses parâmetros resultaram em uma amostra sugerida 

de 133 respondentes, ou seja, a quantidade de editores dos quais era esperada a 

participação efetiva durante a coleta de dados via questionário.  

O envio do questionário para os participantes da pesquisa utilizou o recurso de 

mala direta, a partir da combinação dos dados listados na planilha do Microsoft Excel 

fruto do mapeamento dos periódicos, do texto do convite feito no Microsoft Word e do 

envio via Outlook. Esse formato permitiu a automatização dos e-mails enviados e a 

personalização dos nomes dos editores e periódicos em cada um deles, sendo uma 

comunicação com caráter nominal e direcionada. Essa escolha foi pautada visando 

diminuir a incidência de respondentes que não fossem o público da pesquisa como, 

por exemplo, bolsistas.  

O primeiro convite para participação na pesquisa foi enviado no dia 23 de 

novembro de 2022. Um lembrete foi enviado posteriormente no dia 14 de dezembro 

de 2022. Em decorrência do período da coleta de dados coincidir com o final de 

semestre, período de festas e início de férias escolares, houve uma baixa resposta à 

pesquisa, motivo pelo qual se optou por aguardar e fazer uma nova chamada no início 

do período letivo do ano seguinte, em 2023. 

Já nessa primeira chamada, muitos dos e-mails enviados voltaram, o que 

demonstrou que os endereços cadastrados nos sites dos periódicos não estavam 

corretos ou vigentes. Alguns participantes também responderam informando que não 

faziam mais parte da equipe editorial, mesmo que seu nome constasse no site do 

periódico, e outros informaram a impossibilidade de participar da pesquisa por razões 

de reestruturação interna da revista ou outros motivos.  

Em virtude desse contexto, e com a finalidade de aumentar a adesão de 

participantes, em março de 2023 solicitou-se à coordenação do Fórum de Editores de 
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Periódicos da Área de Educação (FEPAE) a listagem de editores associados, para 

que fosse possível ter acesso aos endereços de e-mail possivelmente atualizados dos 

periódicos que foram identificados e mapeados. A coordenação do FEPAE também 

se dispôs a reforçar a divulgação da pesquisa nos grupos de WhatsApp dos editores 

associados.  

Assim, em 21 de março de 2023, um novo convite foi realizado, dessa vez 

direcionado aos periódicos e seus representantes que ainda não haviam respondido 

à pesquisa anteriormente. O questionário permaneceu aberto até 10 de abril de 2023 

e, após essa data, a coleta de dados foi encerrada.  

 

3.3.2 Segunda etapa: realização de entrevista  

 

A segunda etapa da coleta de dados teve como enfoque aspectos qualitativos 

e utilizou entrevistas como instrumento. O objetivo foi aprofundar questões relativas à 

trajetória, formação, perfil e atuação dos editores de periódicos da Educação. A 

vantagem da entrevista é proporcionar um processo de interação entre quem pergunta 

e quem responde, de modo a fazer as informações fluírem de forma autêntica e 

permitindo o aprofundamento de questões levantadas por outros instrumentos, como 

o questionário (Lüdke; André, 1986).  

Adotou-se o modelo de entrevista semiestruturada, com um roteiro pré-

estabelecido, mantendo, no entanto, a possibilidade de conduzir a coleta com certa 

liberdade, a fim de obter informações que respondam às perguntas e aos objetivos de 

pesquisa. As entrevistas de cunho mais flexíveis são mais apropriadas em pesquisas 

no âmbito da Educação, pois propiciam uma abordagem mais conveniente aos 

participantes, o que possibilita conhecer suas visões e opiniões (Lüdke; André, 1986).  

 A construção das perguntas utilizadas em uma entrevista é resultado de todas 

as informações coletadas pelos pesquisadores em relação ao fenômeno social 

estudado, podendo apresentar diferentes matizes e objetivos, como por exemplo, para 

atender às pesquisas de cunho descritivo (Triviños, 2012).  

 Para construção do roteiro, inicialmente foi realizado um conjunto de perguntas 

relacionadas aos objetivos da pesquisa que foram submetidos a um pré-teste com 

dois editores de periódicos científicos, sendo um da área de Linguística, Letras e Artes 

e Ciências Humanas (o editor era vinculado a dois periódicos distintos) e outro da área 

de Ciências Sociais Aplicadas. Os editores foram escolhidos por conveniência e 
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participaram do pré-teste individualmente no dia 16 de maio de 2022. As entrevistas 

de pré-teste foram gravadas e utilizadas para aperfeiçoamento do roteiro e 

apresentação das perguntas, bem como para estimar a duração média da coleta de 

dados e testar o software de gravação de vídeo. A versão definitiva do roteiro de 

perguntas foi composta por 12 questões (Apêndice D). 

 A definição da amostra partiu da quantidade de periódicos editados em cada 

região do país conforme mapeado na subseção 3.2, para que se tivesse uma 

proporcionalidade geográfica e diminuição do risco de viés. Dessa forma, determinou-

se que a região com menor quantidade de periódicos editados corresponderia a uma 

pessoa entrevistada e a partir disso, com uso de regra de três, foram estabelecidas 

as quantidades para as demais regiões, que, com arredondamento para cima, 

correspondeu à quantidade final necessária de 19 participantes (Tabela 5).  

 

Tabela 5 ï Amostra de participantes por região para a coleta de dados por entrevista 

Região  n (%) de revistas  Cálculo participantes  Participantes final  

Norte 20 (5,7) 1 1 

Nordeste 64 (18,2) 3,2 4 

Centro-Oeste 39 (11,1) 1,95 2 

Sudeste 151 (42,9) 7,55 8 

Sul 78 (22,2) 3,9 4 

Total 352 (100) 17,6 19 

Fonte: dados da pesquisa. 

  

Para selecionar os participantes da amostra, foram utilizados os dados dos 

editores que responderam ao questionário aplicado na etapa anterior da coleta de 

dados. Dessa forma, os dados dos respondentes foram organizados em uma planilha 

do Microsoft Excel e separados por região geográfica, o que permitiu utilizar a fórmula 

ñ=aleatorioentre( )ò, disponibilizada pelo pr·prio Excel, para realizar o sorteio aleat·rio 

da amostra correspondente.  

 Os convites para as entrevistas foram enviados aos participantes selecionados 

por e-mail, individualmente, com as informações referentes à pesquisa e a essa etapa 

da coleta de dados. O padrão de envio de e-mails foi o de enviar a mensagem, e, caso 

não houvesse retorno após sete dias, reenviar ao mesmo destinatário.  
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Muitos editores não retornaram o convite, outros responderam que não tinham 

disponibilidade, alguns informaram não serem mais editores, e, ainda, alguns 

aceitaram participar, mas não retornaram mais os e-mails para definir a agenda ou o 

fizeram apenas após o período de coleta ter sido encerrado. Para atingir a quantidade 

de entrevistas definida como amostra, foram enviados convites a 36 participantes 

diferentes, o que culminou no prolongamento dessa etapa de coleta de dados para 

além do cronograma previsto. 

As 19 entrevistas coletadas foram conduzidas on-line, entre 25 de maio e 26 

de julho de 2023, utilizando o software Microsoft Teams e resultaram em 

aproximadamente 14 horas de gravações, que foram transcritas para possibilitar a 

análise dos dados. Além disso, um diário também foi utilizado nessa etapa para 

registrar as observações da pesquisadora, tal qual o local em que os participantes 

concederam as entrevistas, interrupções ocorridas, emoções demonstradas, ênfases 

ou outras informações relevantes que pudessem trazer contexto aos dados no 

momento da análise e interpretação.  

 

3.3.3 Análise de dados: estatística descritiva e análise de conteúdo  

 

Em pesquisas do tipo métodos mistos, a análise se concentra tanto em 

trabalhar com dados numéricos (quantitativos) quanto textuais (qualitativos), de modo 

a proporcionar uma discussão integrada de resultados. Dessa forma, a estatística 

descritiva foi utilizada para analisar os dados provenientes do questionário. Já para os 

dados provenientes das entrevistas, optou-se pela análise de conteúdo.  

Em relação ao questionário, inicialmente foi necessário verificar a tipologia e o 

padrão de cada questão em relação aos objetivos da tese, fazendo uma exploração 

prévia dos dados. Nos casos de algumas perguntas abertas, as respostas foram 

padronizadas no Microsoft Excel antes de dar continuidade às análises. Todas as 

variáveis coletadas foram submetidas a análises descritivas e, em razão de os 

resultados terem gerado uma grande massa de dados, as análises contaram com o 

auxílio de uma profissional especializada. Todas as análises foram conduzidas no 

software R vers«o 4.3.0 e consideraram um n²vel de signific©ncia (Ŭ) de 5%. 

Finalmente, foram gerados gráficos e tabelas para apoiar a interpretação dos 

resultados.  
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Sendo assim, para as variáveis categóricas, foram calculadas as frequências 

absolutas (n) e relativas (%). Para as variáveis numéricas, calculou-se a média, a 

mediana, o desvio-padrão, os quartis 1 e 3 (que equivalem, respectivamente, aos 

percentis 25 e 75) e os valores mínimo e máximo. 

Para comparar as frequências de respondentes de cada região do país à 

frequência de revistas nesses mesmos locais, foi empregado o teste qui-quadrado de 

aderência. Para comparar as idades de homens e mulheres, dada a não-normalidade 

dos dados, foi utilizado o teste não-paramétrico de Mann-Whitney. Para o teste de 

Mann-Whitney, calculou-se o tamanho de efeito r (Fritz; Morris; Richler, 2012), que 

pode ser classificado como: pequeno (r > 0,1), médio (r > 0,3) ou grande (r > 0,5) 

(Cohen, 1988).  

Para a investigação de possíveis disparidades de gênero, foram comparados 

os bancos de dados das pessoas indicadas como estando em função de liderança 

nos periódicos mapeados com os respondentes da pesquisa em relação aos docentes 

dos programas de pós-graduação em Educação brasileiros (CAPES, 2023a). O 

gênero dos indivíduos foi inferido com base em seu primeiro nome. Essa inferência foi 

realizada com a fun­«o ñget_genderò pacote genderBR (Meireles, 2021), que se 

baseia na frequência de homens e mulheres para cada nome coletado no censo do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2010. Se mais de 90% dos 

brasileiros com um determinado nome são mulheres, a função classificará esse nome 

como ñFemininoò. O mesmo crit®rio ® aplicado para o g°nero ñMasculinoò. Ap·s a 

determinação do gênero dos indivíduos, o teste qui-quadrado de independência foi 

utilizado para comparar as proporções de homens e mulheres nas pós-graduações, 

nas equipes editoriais e entre os respondentes.  

O tratamento das transcrições das entrevistas, por sua vez, buscou por meio 

da abordagem qualitativa uma interpretação que possibilitasse a descrição, o encontro 

de padrões e a criação de explicações com o intuito de gerar novos conhecimentos e 

visões (Gibbs, 2009). Para tanto, optou-se pela análise de conteúdo, que pode ser 

entendida como: 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 
procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das 
mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens (Bardin, 2020, p. 44). 
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Com base nisso, a análise foi realizada em três etapas: pré-análise, exploração 

do material e tratamento dos resultados, inferência e interpretação (Bardin, 2020). Foi 

utilizado como apoio o software ATLAS.ti versão 23.2.3. 

Na etapa de pré-análise, foram formulados os indicadores para a 

fundamentação e interpretação final, além da organização dos documentos. Durante 

essa fase, as transcrições das 19 entrevistas realizadas foram revisadas e nomeadas 

conforme participante e região, como também se atribuiu um código a cada uma, o 

que viabilizou a posterior identificação anônima do entrevistado. Além disso, foi 

elaborado um quadro contendo o nome do entrevistado, seu código de identificação, 

idade, gênero, vínculo do periódico, região de origem, data e duração da entrevista, 

dados estes que serviram de apoio à identificação dos arquivos de transcrição das 

entrevistas a serem analisadas.  

Ainda durante a pré-análise, foram feitas leituras flutuantes, bem como foi 

estabelecida a unidade de registro como ñtemaò, que ® frequentemente empregado 

como unidade de registro para analisar questões abertas e é adequado para estudar 

motivações, opiniões, atitudes, tendências etc. (Bardin, 2020). Como regra de 

enumeração, foi definida a ñpresen­a ou aus°nciaò, e eventualmente, a ñfrequ°nciaò. 

Também foi definida a modalidade de codificação, pois os códigos direcionam o foco 

para pensar o texto e as futuras interpretações (Gibbs, 2009).  

Para a presente pesquisa, os códigos emergiram da literatura estudada, do 

roteiro da entrevista, de estudos anteriores, de percepções sobre os dados obtidos 

por meio da leitura flutuante e de anotações do diário registradas durante a coleta de 

dados, com a construção do livro de códigos feita a priori em um arranjo potencial 

(Gibbs, 2009). Essa escolha de modalidade de codificação não exime o pesquisador 

de fazer ajustes conforme a análise avança, servindo como ponto de partida, mas não 

estando fechado em si mesmo (Gibbs, 2009). 

A etapa de exploração do material, por sua vez, remete à organização dos 

dados em unidades e sua agregação, o que possibilita a descrição do conteúdo 

expresso. Trata-se da aplicação das decisões tomadas na etapa de pré-análise, 

consistindo na fase mais longa da análise de conteúdo (Bardin, 2020). É nesse 

momento que a codificação ocorre, no qual se busca perceber as partes do texto que 

apresentam a mesma ideia ou exemplificam a mesma coisa, estabelecendo uma 

estrutura temática e buscando se aproximar de um nível mais analítico e teórico 

(Gibbs, 2009). A codificação busca ainda capturar a essência dos dados, os 
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traduzindo e lhes atribuindo significados que posteriormente servirão para detectar 

padrões, fazer categorizações, desenvolver preposições, construir teorias e 

processos analíticos (Saldaña, 2016). Em virtude dessas características, é um 

processo interpretativo que busca identificar as rotinas, os rituais, as regras, os papéis 

e os relacionamentos das pessoas entrevistadas (Saldaña, 2016). 

A codificação das entrevistas foi inteiramente realizada utilizando o software 

ATLAS.ti, a partir da aplicação dos códigos criados inicialmente no livro de códigos e 

seguindo as dimensões de análise estabelecidas pela tese, que visaram investigar a 

trajetória, formação, perfil e atuação dos docentes que estão editores de periódicos 

científicos em Educação no Brasil.  

Por fim, a etapa de inferência ou interpretação visou verificar a presença, a 

ausência e, eventualmente, a frequência das informações, e colocá-las em análise. 

Quando os códigos são agrupados seguindo um padrão porque partilham de alguma 

similaridade, eles podem facilitar o surgimento de categorias ou famílias, bem como a 

análise de conexões (Saldaña, 2016). Essa categorização reúne as unidades de 

registro, que no caso da presente tese são os temas, sob um título que represente as 

características desses elementos (Bardin, 2020), gerando então as categorias e 

subcategorias. 

Por meio do enfoque misto da pesquisa, os dados quantitativos e qualitativos 

analisados foram integrados para uma discussão conjunta e serviram de base para a 

redação da sexta seção da tese. O objetivo desse olhar para os dados, em conjunto 

com o apoio da literatura analisada na revisão de escopo, foi buscar o maior 

entendimento do fenômeno estudado, otimizando significados e consolidando 

interpretações, o que culminou em uma tarefa artesanal de discussão dos resultados 

(Hernández Sampieri; Fernández Collado; Baptista Lucio, 2013).  

 

3.4 SÍNTESE DO PROCESSO DE PESQUISA 

 

Na Figura 5, foram sintetizadas as etapas da pesquisa para a revisão de 

escopo, a identificação de periódicos e a seleção dos participantes, a pesquisa 

empírica com os editores e a análise de dados, descritas em detalhes anteriormente 

ao longo desta seção. 
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Figura 5 ï Síntese do processo de pesquisa 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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4 PERIÓDICOS CIENTÍFICOS: GESTÃO, EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÃO  

 

Assim como casas são feitas de pedras, a ciência é feita de fatos. Mas uma 
pilha de pedras não é uma casa e uma coleção de fatos não é, 
necessariamente, ciência.  

Jules Henri Poincare 

 

Esta seção tem como foco a apresentação dos resultados encontrados a partir 

da revisão de escopo realizada conforme descrito na subseção 3.1. A revisão teve o 

intuito de mapear o que a produção científica tem abordado sobre gestão, editoração 

e publicação de periódicos científicos, pois entende-se que estes são os instrumentos 

de trabalho dos editores, tema central da pesquisa. Antes de apresentar de forma 

descritiva a literatura recuperada, serão elencados os dados quantitativos dessas 

publicações, para caracterizar e dar contexto a revisão aqui apresentada.  

Não houve recorte temporal para a seleção de trabalhos justamente para traçar 

um panorama sobre o tema, com vistas a observar a evolução do modo como os 

periódicos científicos foram retratados pela literatura. Entre os 33 trabalhos 

selecionados, é possível perceber dois picos de publicação, em 2008 e 2014 (Gráfico 

1). 

 

Gráfico 1 ï Periódicos científicos ï Distribuição da produção científica por ano 
(1996-2022)

 
Fonte: dados da pesquisa. 
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Quanto ao idioma, há uma maior produção em português (13), seguido do 

inglês (11) e do espanhol (9). Apenas um periódico, o Profesional de la Información, 

da Espanha, apresentou dois artigos sobre o tema; nos demais foram encontrados um 

trabalho publicado em cada. A autora Luisa Veras de Sandes Guimarães foi 

responsável por dois artigos. Nenhum outro autor apresentou mais de uma publicação 

sobre a temática.  

Os estudos são predominantemente qualitativos (19) e com abordagem 

multidisciplinar (17) (Gráfico 2). 

 

Gráfico 2 ï Periódicos científicos ï Distribuição da produção científica por área do 
conhecimento 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

A literatura selecionada será descrita nas próximas subseções por meio de seis 

subdivisões temáticas de conteúdo que contemplam as características e funções do 

periódico, seus aspectos históricos e a transição do modelo impresso para o 

eletrônico, acesso aberto e modelos de negócios, periódicos editados por 

universidades, gestão administrativa e científica, e, por fim, composição e 

profissionalização das equipes editoriais.  
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4.1 CARACTERÍSTICAS E FUNÇÕES 

 

A literatura descreve o periódico científico como uma publicação que agrupa 

artigos científicos e demais frutos de pesquisas, sendo publicado de forma periódica 

em um campo específico do saber (Santana; Francelin, 2016). Essa publicação ocorre 

após a avaliação por pares, que legitima e torna válido esse conhecimento (Costa; 

Sandes-Guimarães, 2010).  

Alguns dos critérios para que uma publicação seja considerada um periódico 

científico são a presença do corpo editorial formado por pesquisadores, o registro do 

International Standard Serial Number (ISSN), periodicidade definida, definição de foco 

e linha editorial, presença de diretrizes para submissão, publicação de textos com 

conteúdo e estrutura de artigo científico e realização da avaliação por pares 

(Gruszynski; Golin; Castedo, 2008). Sua edição também é amparada por normas 

nacionais e internacionais, como as da International Organization for Standardization 

(ISO) (Hernandez, 2015). Os textos que um periódico publica seguem um arranjo 

discursivo típico da comunidade acadêmica, valorizando padronização, normatização, 

institucionalidade, impessoalidade e expertise (Alexandre, 2017). 

Para além das questões técnicas, periódicos são vistos como um meio que 

fomenta a comunicação científica e a interação entre autores, equipe editorial e 

leitores (Hernandez, 2015), contribuindo para a acumulação de capital científico à 

medida que publicam textos escritos no formato de artigos de pesquisa (Céspedes, 

2021). Também integram um sistema com interdependência formado não somente 

pelos autores e publicadores, mas também por bibliotecas, financiadores, serviços de 

apoio à pesquisa, pesquisadores e outros participantes (King; Tenopir, 1998).  

A publicação de artigos de pesquisa em periódicos científicos tornou-se um dos 

passos vitais do fluxo de trabalho acadêmico, transformando-os em um dos principais 

canais de disseminação e registro público dos resultados de pesquisa (Alfonso 

Manzanet; Silva Ayçaguer, 2014; Shotton, 2009) e criando comunidades de interesse 

ao redor de temáticas específicas (Barata, 2019). 

Suas funções englobam o registro e a disseminação do conhecimento, além de 

servir como espaço que garante a propriedade intelectual e o prestígio dos autores, 

estabelecendo a prioridade das descobertas (Quadro 10). Esse reconhecimento 

oportunizado pela comunicação científica tem consequências nas carreiras dos 

pesquisadores (Ruiz-Corbella, 2018), pois, além do prestígio que se objetiva receber 
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dos pares, há ainda um maior reconhecimento no campo, e, por isso, outras vantagens 

acadêmicas superiores (D'Antonio Maceiras, 2014). 

A difusão é considerada uma das funções mais nobres dos periódicos, pois 

impacta na recuperação da informação e na visibilidade da ciência (Guanaes; 

Guimarães, 2012). A certificação de qualidade também aparece como um dos 

propósitos dos periódicos científicos (Hernandez, 2015). 

 

Quadro 10 ï Funções dos periódicos científicos 

Funções  Autores  

Chancela da qualidade da ciência 

Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016 

Gruszynski; Golin; Castedo, 2008 

Guanaes; Guimarães, 2012 

Hernandez, 2015 

Contribuir com o conhecimento cumulativo da 
ciência e indicar sua evolução 

Sandes-Guimarães; Diniz, 2014 

Vrana, 2012 

Disseminação, difusão e divulgação da ciência e 
de resultados de pesquisas 

Boumil; Salem, 2014 

Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016 

Guanaes; Guimarães, 2012 

Ruiz-Corbella, 2018 

Sandes-Guimarães; Diniz, 2014 

Santana; Francelin, 2016 

Souza, 2006 

Estabelecer a prioridade das descobertas 
Guanaes; Guimarães, 2012 

Sandes-Guimarães; Diniz, 2014 

Garantir a propriedade intelectual Gruszynski; Golin; Castedo, 2008 

Legitimar novos campos de estudo Gruszynski; Golin; Castedo, 2008 

Registro, memória e preservação da ciência 

Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016 

Gruszynski; Golin; Castedo, 2008 

Guanaes; Guimarães, 2012 

Repiso; Orduña-Malea; Aguaded, 2019 

Ruiz-Corbella, 2018 

Sandes-Guimarães; Diniz, 2014 

Santana; Francelin, 2016 

Souza, 2006 

Validar os trabalhos frutos de investigação Repiso; Orduña-Malea; Aguaded, 2019 

Visibilidade, reconhecimento, credibilidade e 
prestígio aos autores 

Boumil; Salem, 2014 

Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016 

Gruszynski; Golin; Castedo, 2008 

Guanaes; Guimarães, 2012 

Ruiz-Corbella, 2018 

Vrana, 2012 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Os periódicos têm ainda um impacto científico, em decorrência da utilização do 

conhecimento pelo público acadêmico, e um impacto social, em virtude da aplicação 

e apropriação das pesquisas em âmbito local ou internacional pela sociedade (Deroy 

Domíngues; Marti-Lahera, 2022). 

Desde os primórdios os periódicos se converteram em um meio de excelência 

para publicação de textos frutos de investigações científicas, papel que continuou 

desempenhando ao longo dos séculos, mesmo que existam outros suportes como, 

tradicionalmente, os livros, ou mais recentemente os meios digitais (D'Antonio 

Maceiras, 2014). O percurso histórico do periódico, bem como as mudanças causadas 

pela tecnologia serão abordados na seção 4.2 a seguir.  

 

4.2 ANTECEDENTES HISTÓRICOS: DO IMPRESSO AO ELETRÔNICO 

 

O surgimento dos periódicos científicos se deu a partir do século XVII, com o 

objetivo de formalizar a comunicação científica entre os pares, que até então era feita 

de forma oral, por cartas, panfletos ou livros (Ferreira; Caregnato, 2008; Gruszynski; 

Golin; Castedo, 2008; Souza, 2006). Além disso, sua criação foi proposta para ser 

breve, concisa, rápida e permitir uma ampla difusão do conhecimento (Corera-Álvarez; 

Molina-Molina, 2016), registrando por escrito e de forma cumulativa os avanços da 

ciência (Ruiz-Corbella, 2018). 

Consta que os primeiros periódicos surgiram em 1665, sendo um editado na 

França e denominado Journal des Sçavans, e outro criado na Inglaterra, o 

Philosophical Transactions of the Royal Society of London. Foi o segundo que se 

consolidou, de fato, como periódico especializado e científico (Hernandez, 2015; 

Santana; Francelin, 2016).  

Em âmbito brasileiro, os primeiros periódicos científicos foram criados na área 

da saúde, sendo a Gazeta Médica do Rio de Janeiro, de 1862, e a Gazeta Médica da 

Bahia, de 1866, as publicações pioneiras. Mais tarde, em 1917, foi lançado os Anais 

da Academia de Ciências, publicada com o nome de Revista da Sociedade Brasileira 

de Ciências (Souza, 2006). 

 Nos séculos seguintes ao da criação dos primeiros periódicos, uma indústria 

editorial de publicações acadêmicas foi formada (Hernandez, 2015). Após a Segunda 

Guerra Mundial, houve uma evolução quantitativa na publicação de periódicos 
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científicos (Guanaes; Guimarães, 2012), que se seguiu nas décadas seguintes com 

uma explosão informacional (Meneghini, 2012). 

Na década de 1970, houve uma diminuição das assinaturas particulares de 

periódicos científicos, e com isso, a redução de lucros das editoras. Estas 

aumentaram os preços direcionados às bibliotecas, o que culminou no cancelamento 

de assinaturas, manejo de coleções e desenvolvimento de serviços interbibliotecas 

para dar conta das demandas dos leitores em relação a artigos de interesse, pois as 

instituições não conseguiam fazer o orçamento acompanhar as mudanças do 

mercado editorial (Costa; Sandes-Guimarães, 2010; King; Tenopir, 1998). 

Esse contexto coincidiu com o avanço da tecnologia, que incentivou a criação 

de iniciativas para a publicação em formato eletrônico tanto para resolver as questões 

de acesso como na tentativa de baratear os custos de produção. Os pioneiros nesse 

sentido foram o Editorial Processing Centers (EPC), desenvolvido nos Estados 

Unidos, e o Birmingham and Loughborough Eletronic Network Development (BLEND), 

na Inglaterra (Costa; Sandes-Guimarães, 2010; Gruszynski; Golin; Castedo, 2008).  

O BLEND tinha o intuito de automatizar as etapas do processo editorial e 

substituir a publicação de artigos em formato impresso pelo modelo eletrônico (Costa; 

Sandes-Guimarães, 2010). Já o EPC tratava-se de uma cooperação entre 

publicadores, visando automatizar a produção dos periódicos (Souza, 2006). Em 

ambos os casos, os projetos enfrentaram dificuldades inerentes aos altos custos, além 

das relacionadas à compatibilidade entre equipamentos e softwares (Souza, 2006). 

Consta que a primeira revista eletrônica surgiu em 1978, nos Estados Unidos. 

As mudanças mais significativas, no entanto, vieram a partir da década de 1990, com 

a utilização da internet, o que impactou o campo da edição gráfica, que era fortemente 

influenciado pela materialidade do suporte e da impressão (Gruszynski; Golin; 

Castedo, 2008). A primeira experiência de publicação on-line é tida como a do Journal 

of Current Clinical Trials, lançado em 1992 (Abate, 1997). Ainda assim, inicialmente 

os padrões da revista impressa se mantiveram no formato eletrônico, mudando 

somente questões como distribuição e visibilidade, o que permanecia sendo entendido 

como uma vantagem (Gruszynski; Golin; Castedo, 2008). 

A mudança foi gradual, pois no início a internet não era intuitiva. A adoção da 

tecnologia e da publicação eletrônica por editoras comerciais e outros publishers foi 

lenta, em razão do tamanho das operações e da necessidade de estruturar um projeto 

que possibilitasse a recuperação da informação, além da crise ocasionada pelo valor 
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das assinaturas e do aumento do custo de produção, que já vinha das décadas 

anteriores (Abate, 1997; Boyce; Dalterio, 1996). Em 1995, o número estimado de 

periódicos publicando em formato on-line em todo o mundo era de 306 (Souza, 2006).  

A preocupação com a transição de formato e a disponibilização de conteúdo na 

web preocupava igualmente instituições sem fins lucrativos, e no âmbito das ciências 

humanas e sociais, principalmente as editoras universitárias. Ainda em meados da 

década de 1990, especulava-se que seria necessária uma geração para a completa 

migração de formato (Abate, 1997). Essa lentidão contribuiu para que, na mesma 

década, fosse lançada a iniciativa de publicação em preprints (Boyce; Dalterio, 1996).  

Boyce e Dalterio (1996) mencionam que, em geral, não havia ainda uma 

concordância do que significava publicação eletrônica. No entanto, reconheciam que 

os periódicos eletrônicos iam muito além do que o papel poderia oferecer, em virtude 

das interligações proporcionadas pela internet, que possibilitavam a busca e 

recuperação, principalmente. Mesmo assim, os autores afirmaram que a comunidade 

científica não estava pronta para abandonar o papel e os periódicos tradicionais 

impressos, o que culminou na necessidade de pensar a publicação em formato 

híbrido, em ambos os suportes.  

Segundo os autores, um dos desafios, na época, era a questão dos direitos 

autorais, pois as publicações eletrônicas não deixavam claras as informações relativas 

à permissão de uso e distribuição. A publicação de periódicos em formato eletrônico 

também exigia a adaptação dos estágios de publicação, que deveriam estar 

interligados, com software compatível, intercâmbio de dados e integração do fluxo 

editorial. A expectativa é que os artigos se tornassem parte de bases de dados 

pesquisáveis, com as referências se tornando links para outros documentos 

eletrônicos. Os autores propunham também experimentos com a incorporação de 

áudio e vídeo, sistemas de alerta e comentários abertos (Boyce; Dalterio, 1996), o que 

pode ser entendido, juntamente com os preprints, como um pensamento de 

vanguarda dos autores em relação ao que é conhecido atualmente como Ciência 

Aberta.  

Na América Latina, houve iniciativas na América Latina no início da década de 

1990 (Stefano, 2013). No entanto, não há consenso na literatura sobre qual periódico 

teria sido pioneiro na publicação on-line na região. São mencionados como possíveis 

precursores o The Journal of Venomous Animals and Toxins (Santana; Francelin, 
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2016; Stefano, 2013) e o Online Journal of Plastic and Reconstructive Surgery (Souza, 

2006).  

Outro avanço relacionado às publicações brasileiras foi a criação, em 1997, da 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), fruto de um projeto entre a Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) e o Centro Latino-Americano 

e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME), que mais tarde contou 

ainda com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), e proporcionava, desde sua implementação, acesso às coleções de 

periódicos completas, incluindo o texto na íntegra dos artigos (Souza, 2006).  

As vantagens do formato eletrônico eram principalmente a rápida disseminação 

dos artigos e a redução dos custos. Para além disso, a possibilidade de associar 

vídeos e links, embora isso ainda não estivesse sendo usado, e a publicação de 

periódicos eletrônicos que parecesse uma transposição do formato impresso 

tradicional. Embora existissem algumas barreiras técnicas e tecnológicas para a 

publicação on-line, as principais eram econômicas (custos, assinaturas) e 

comportamentais (resistência dos cientistas). Uma das discussões, à época, é que se 

não havia o custo de impressão e envio, a publicação das pesquisas na web deveria 

ser quase livre (Abate, 1997), debate esse que mais tarde ganhou força com o 

movimento de Acesso Aberto, que será discutido mais adiante.  

Sobre os custos da publicação eletrônica serem menores do que as feitas no 

formato tradicional, em papel, a estimativa inicial de redução drástica nos valores não 

se sustentou. Embora tenha havido alguma redução, ela não foi tão expressiva. Os 

registros iniciais apontaram em torno de 25% de economia, contra 70% que havia sido 

previsto inicialmente (Boyce; Dalterio, 1996; King; Tenopir, 1998). 

Um dos possíveis motivos para essa dinâmica é que os periódicos eletrônicos 

continuaram com suas demandas provenientes do fluxo editorial, diferindo somente 

na composição final dos fascículos, que não necessitavam de impressão e distribuição 

(King; Tenopir, 1998). Dados da década de 1990 mostravam que os custos de 

produção por artigo oscilavam entre US$ 200 a US$ 8 mil (King; Tenopir, 1998). 

Da mesma forma, não se confirmaram as previsões iniciais de que haveria 

queda no preço dos periódicos e no domínio das editoras comerciais em virtude da 

adoção da tecnologia no processo editorial. Os preços continuaram a subir, as 

bibliotecas seguiram consumindo recursos para desenvolver suas coleções e as 

editoras adaptaram seus modelos de negócios, incluindo estratégias de pacotes de 
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periódicos com acesso eletrônico via assinatura (Burrows, 2006). Houve ainda uma 

desagregação dos artigos, que passaram a ter seu acesso oferecido como unidades 

separadas para download (Vrana, 2012).  

Apesar de haver controvérsias se de fato a migração para o formato eletrônico 

reduziria custos, a tecnologia era vista como algo que afetaria efetivamente a 

publicação de periódicos científicos, na disponibilização da informação por meio de 

bases de dados ou artigos soltos, na publicação de preprints, na disponibilização de 

materiais suplementares de pesquisa e na disseminação seletiva da informação com 

base no perfil de interesse do leitor (King; Tenopir, 1998).  

Com o passar do tempo, observou-se a diminuição das barreiras e da 

resistência de autores, editores e leitores; com isso, os periódicos eletrônicos foram 

se consolidando como uma alternativa mais rápida de publicação. Durante a primeira 

década dos anos 2000, alguns títulos ainda eram produzidos de forma híbrida, ou 

seja, em formato impresso e digital; outros, no entanto, já nasciam eletrônicos 

(Ferreira; Caregnato, 2008). Nessa mesma época, a maioria dos periódicos já estava 

integrado a alguma base de dados, o que contribuía para tornar os periódicos 

impressos obsoletos (Burrows, 2006).  

Rodrigues e Abadal (2014), ao estudarem os periódicos brasileiros em meados 

dos anos 2000, verificaram que 76% dos títulos foram fundados antes de 1995, o que 

indicava uma migração em massa para o formato eletrônico, e que somente 0,8% dos 

periódicos estudados ainda publicavam em formato impresso. Para os autores, era 

uma questão de tempo para que todos os periódicos adotassem o formato on-line. 

O que caracteriza um periódico eletrônico é a mudança de formato, que pode 

passar a utilizar outros recursos, como imagens, vídeos, áudios e links. No entanto, 

mesmo com o avanço da tecnologia, não há grandes alterações na natureza do 

periódico quanto ao seu modelo de gestão, que continua seguindo os mesmos 

critérios e formato do periódico impresso, sendo composto, geralmente, por ISSN, 

título, capa, expediente, sumário e artigos em formato PDF (Stefano, 2013).  

Ainda assim, os periódicos eletrônicos oferecem vantagens se comparados aos 

impressos, pela facilidade na disseminação, bem como pela agilidade dos diferentes 

papéis (autores, avaliadores, editores, entre outros) em realizar suas tarefas via 

sistema informatizado, o que facilita a comunicação entre as partes (Stefano, 2013). 

A agilidade também está presente durante o uso dos textos publicados, já que o leitor 

pode acessar o material instantaneamente após a publicação, minimizando a lacuna 
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temporal e custosa que havia entre impressão e distribuição (Alfonso Manzanet; Silva 

Ayçaguer, 2014; Ferreira; Caregnato, 2008). 

Para Shotton (2009), a tecnologia web proporcionou melhorias semânticas na 

publicação de periódicos e seus artigos, como por exemplo, na publicação de dados 

e metadados que auxiliam no acesso interativo do conteúdo. Isso se deve à 

possibilidade desses metadados serem legíveis por máquina, possibilitando a 

integração da informação, facilitando a descoberta automatizada, vinculando o artigo 

a outros relacionados, fornecendo dados acionáveis dentro do próprio artigo, entre 

outros.  

Para o editor, o uso da tecnologia se traduziu na possibilidade de eliminar as 

composições tipográficas e a impressão. Além disso, permitiu a publicação de 

materiais e dados suplementares junto do artigo. Entretanto, também exigiu a 

presença de profissionais da Tecnologia da Informação para dar suporte às equipes 

editoriais em um cenário em constante desenvolvimento (Shotton, 2009). Outro 

desafio diz respeito à preservação digital dos conteúdos em longo prazo (Vrana, 

2012).  

À época da publicação deu seu artigo, Shotton (2009), no entanto, fez uma 

crítica sobre a forma como os periódicos estavam desenvolvendo as publicações 

eletrônicas, como uma cópia do periódico impresso. Segundo o autor, isso ficava 

evidente por causa do uso de arquivos em PDF que reproduziam a página impressa, 

de forma estática e com dificuldade de ser legível por máquinas, a utilização do Digital 

Object Identifier (DOI) meramente por usar, sem habilitar recursos de links ativos para 

listas de referências, o material suplementar publicado sem rigor e sem a possibilidade 

de ser recuperado, e a não marcação semântica dos artigos, o que dificultava a 

automatização da ciência. 

Ao mesmo tempo, o autor também listou algumas iniciativas que começavam, 

ainda que lentamente, a resolver esses problemas. Cita, por exemplo, a 

disponibilização do XML e de conjuntos de dados para download, a inserção de 

imagens e vídeos, a apresentação do artigo em uma estrutura diferente do PDF, não 

estática e com o uso de guias, o gerenciamento de referências de modo a possibilitar 

sua exportação, a apresentação de resumos digitais estruturados para que possam 

sejam lidos por máquinas, e a marcação semântica do texto que remeta a ontologias. 

Além disso, menciona o uso de licenças Creative Commons, que regulam em certa 

medida o uso do artigo. 
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Foi a partir de 2010, com a Web 2.0, que houve um salto na editoração de 

periódicos eletrônicos, com recursos digitais direcionados a enriquecer os conteúdos 

e a promover a interação entre os atores do fluxo editorial. A partir dessa época, com 

o uso cada vez maior de recursos para identificar e recuperar os artigos, cresceu a 

tendência de considerar o artigo científico como uma unidade (Ruiz-Corbella, 2018).  

A editoração eletrônica, propiciada pela tecnologia, ocorre de forma mais 

dinâmica se comparada com o processo anterior, feito de modo manual, que era 

dependente de tempo, espaço e verba. A tecnologia propicia o acesso quase imediato 

aos trabalhos publicados. Com a explosão informacional, o uso de tecnologias veio 

para facilitar a organização e o gerenciamento das publicações científicas, 

contribuindo também para a diminuição das barreiras de espaço e tempo. Ao adotar 

um sistema, o editor utiliza os recursos disponíveis on-line para economizar tempo, 

custos e mão de obra, o que até então era problemático no sistema de publicação 

impressa e tornava o processo moroso (Moraes; Miranda, 2011). 

O fluxo editorial impresso tinha, de certa forma, uma divisão no trabalho. A 

primeira parte era direcionada ao labor acadêmico de recebimento e avaliação dos 

textos; já a segunda, à diagramação, correção e impressão dos trabalhos aceitos. 

Com o uso de um sistema de editoração eletrônico, o ciclo foi impactado e permitiu 

interligar as duas partes (D'Antonio Maceiras, 2014). 

Com o passar dos anos, a internet se converteu em um recurso útil para a 

tramitação dos artigos via web, seja por e-mail, página do periódico ou sistema de 

gestão (Hernandez, 2015). O uso de um sistema agiliza os processos, reduzindo 

custos e divulgando as produções científicas mundialmente. A redução de custos 

também reflete no orçamento das instituições públicas, que passam a não gastar mais 

com impressão de edições (Moraes; Miranda, 2011). 

Um sistema de gestão editorial auxilia no controle do ciclo editorial desde o 

momento em que o autor submete o artigo para o periódico até o momento em que o 

texto é publicado ou rejeitado. Além disso, possibilitam o registro de cada uma das 

operações, que podem ser consultadas a qualquer momento, garantindo a memória 

da cadeia de comunicação. Podem, ainda, auxiliar na redução do tempo entre o 

recebimento e a publicação do artigo, disponibilizar os artigos no formato aberto, 

atribuir identificadores persistentes ao material publicado, simplificar a inclusão em 

bases de dados e a exportação de dados (Jiménez-Hidalgo; Giménez-Toledo; 

Salvador-Bruna, 2008).  
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Os sistemas de gestão editorial não necessariamente apresentam uma 

inovação em si, mas introduzem facilidades às tarefas do fluxo editorial, que, do 

contrário, precisariam ser feitas com recursos de programação mais avançados para 

ocorrerem eletronicamente. Dessa forma, a utilização de um sistema também 

simplifica os processos, e se houver necessidades específicas, estas podem ser 

resolvidas agregando-se plugins à instalação (Jiménez-Hidalgo; Giménez-Toledo; 

Salvador-Bruna, 2008).  

A depender do sistema, este apresenta mais ou menos utilidades e são mais 

ou menos elaborados para atender às necessidades do periódico. Jiménez-Hidalgo, 

Giménez-Toledo e Salvador-Bruna (2008) listam seis softwares comerciais ï Allen 

Track, Bench>Press, EdiKit, Editorial Manager, Manuscript Central (Scholar ONE), 

Rapid Review ï e quatro livres ï DpubS, Open Journal System (OJS), Hyperjournal, 

Editorial Management System (EIMS).  

A utilização de recursos pagos é tida como possível para periódicos ou editoras 

comerciais, pois estes exigem custos para poder utilizá-los. Por isso, as iniciativas 

abertas foram bem recebidas pela comunidade. Alfonso Manzanet e Silva Ayçaguer 

(2014) esclarecem que, entre as iniciativas abertas supracitadas, o OJS se converteu 

em um sistema amplamente utilizado em todo o mundo, principalmente em países 

com condições econômicas inferiores.  

O OJS foi criado pelo Public Knowledge Project da University of British 

Columbia (Canadá) e está relacionado ao movimento de Acesso Aberto, que será 

discutido mais adiante (Costa; Sandes-Guimarães, 2010; Moraes; Miranda, 2011). Por 

ter código livre, desde sua criação tem contado com o auxílio de desenvolvedores 

para implementação de melhorias e desenvolvimento de plugins que deem conta das 

necessidades dos periódicos científicos (Alfonso Manzanet; Silva Ayçaguer, 2014). 

Em 2013, mais de seis mil periódicos já utilizavam o OJS em todo o mundo (D'Antonio 

Maceiras, 2014). 

No Brasil, o sistema foi introduzido pelo Instituto Brasileiro de Informação em 

Ciência e Tecnologia (IBICT) em 2003, que inicialmente customizou seu nome para 

Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER). Por se tratar de um sistema 

gratuito, o software foi visto como uma vantagem principalmente pelas instituições 

públicas, que dependem de financiamento governamental (Costa; Sandes-

Guimarães, 2010; Gruszynski; Golin; Castedo, 2008; Moraes; Miranda, 2011). Até 
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março de 2008, em torno de 300 periódicos científicos brasileiros já utilizavam esse 

sistema (Costa; Sandes-Guimarães, 2010). 

Em virtude de ser um sistema padronizado, pré-determinado e distribuído 

massivamente, grande parte dos periódicos que utilizam o OJS apresentam um 

aspecto visual semelhante, que culmina, em parte, na reprodução de costumes da 

comunidade acadêmica que já estavam consolidados anteriormente com a 

modalidade impressa, e que podem limitar a personalização do periódico e a utilização 

de ferramentas digitais. Em contrapartida, a utilização de algo formatado pode 

possibilitar uma melhor navegabilidade pela comunidade acadêmica que já tem 

imersão e experiência nesses recursos digitais (Alexandre, 2017). 

O OJS permite a gestão de todo o fluxo editorial, desde a submissão do artigo, 

sua avaliação e publicação, até, após isso, sua indexação, usando o protocolo Open 

Archives Initiative Protocol for Metadata Harvesting (OAI-PMH) para intercâmbio de 

metadados, permitindo que o periódico ganhe rapidez em seus processos e que o 

editor tenha controle do fluxo editorial (Costa; Sandes-Guimarães, 2010; Ferreira; 

Caregnato, 2008; Gruszynski; Golin; Castedo, 2008).  

As temáticas do fluxo editorial, do trabalho com editoração e da gestão do 

periódico serão mais bem detalhadas na seção 4.5. 

 

4.3 ACESSO ABERTO E MODELOS DE NEGÓCIO 

 

O modelo de acesso aberto emergiu do contexto da chamada ñcrise dos 

periódicosò, que teve início na década de 1970, na qual havia o aumento dos custos 

das publicações impressas, tanto por parte das editoras, nos aspectos produtivos, 

quanto por parte das bibliotecas, nas assinaturas para compor o acervo. Surgiu aliado 

ao incremento da tecnologia e, nas décadas seguintes, às possibilidades oferecidas 

pela internet (Claudio-González; Martín-Baranera; Villarroya, 2017; Costa; Sandes-

Guimarães, 2010). 

No início dos anos 2000, o movimento ganhou força e foi impulsionado por 

eventos, reuniões e documentos de apoio e implementação, como os gerados na 

Budapest Open Access Initiative, em 2002, Bethesda Statement on Open Access 

Publishing, em 2003, Berlin Declaration on Open Access to Knowledge in the Sciences 

and Humanities, também de 2003 e a Declaração de Salvador sobre o Acesso Aberto, 
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de 2005 (Costa; Sandes-Guimarães, 2010; D'Antonio Maceiras, 2014; Guanaes; 

Guimarães, 2012). 

O modelo consiste em uma série de estratégias que visam difundir a produção 

científica de forma livre (Barata, 2019), permitindo o acesso universal ao 

conhecimento publicado, com vistas a contribuir com o avanço da ciência e maximizar 

o impacto da informação (Guanaes; Guimarães, 2012), bem como aumentar o número 

de leitores (Ferreira; Caregnato, 2008) e de citações (Moraes; Miranda, 2011). Sua 

evolução foi pautada inicialmente pelo estabelecimento de duas vias12: a verde, 

focada em repositórios e arquivos abertos; e a dourada, dedicada aos periódicos 

científicos (Björk; Korkeamäki, 2020; Boumil; Salem, 2014; Costa; Sandes-Guimarães, 

2010).  

Juntamente com a publicação eletrônica, e mais tarde com o acesso aberto, 

emergiram dilemas relacionados a questões éticas, licenciamento de propriedade 

intelectual, arquivamento, direitos autorais, entre outros (Boumil; Salem, 2014). As 

licenças Creative Commons e o uso de softwares livres também foram influenciados 

por essa cultura de abertura trazida pelo acesso aberto (D'Antonio Maceiras, 2014; 

Ruiz-Corbella, 2018). Além disso, outras iniciativas e projetos foram impulsionados, 

como a SciELO (1998), a Public Library of Science (PLOS) (2000) e o Directory of 

Open Access Journals (DOAJ) (2003) (Björk; Korkeamäki, 2020; Ruiz-Corbella, 2018). 

A adoção do acesso aberto por parte dos periódicos culminou na criação de 

distintos modelos de negócio, pois publicar de forma aberta não os eximiu de ter 

custos relacionados à produção editorial (Costa; Sandes-Guimarães, 2010; 

Gruszynski; Golin; Castedo, 2008). Os custos estão relacionados a, por exemplo, 

recursos humanos, equipamentos e manutenção de servidores, sem os quais não é 

possível um periódico operar, mesmo em acesso aberto (Ferreira; Caregnato, 2008). 

Em virtude disso, houve certa resistência inicial em sua implementação por 

parte dos atores envolvidos no processo editorial, como editores e gestores 

acadêmicos, que mantinham opiniões controvérsias (Guanaes; Guimarães, 2012). 

Houve também tentativas de frustrar o movimento, já que existem grandes editoras 

 
12 Embora não tenha sido mencionado nos documentos recuperados, atualmente há ainda outras vias, 

entre elas, a via diamante, em que não há nenhum tipo de custo para o leitor ou autor, com o periódico 
sendo financiado por sua mantenedora; e a via híbrida, quando o periódico publica tanto no formato 
tradicional, com a cobrança de assinatura, quanto no modelo aberto, mediante o pagamento de taxas.  
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comerciais que operavam de modo lucrativo no modelo adotado até então, de 

pagamento pela leitura (Barata, 2019).  

Quanto aos modelos de negócio adotados pelos periódicos que publicam em 

acesso aberto, a literatura aponta para o financiamento institucional e para o 

pagamento de taxas de publicação pelos autores (autor-paga) (Boumil; Salem, 2014; 

Guanaes; Guimarães, 2012; Ruiz-Corbella, 2018). Menciona, ainda, a obtenção de 

receitas via publicidade ou financiamento coletivo (D'Antonio Maceiras, 2014). 

O modelo de financiamento institucional e autor-paga são os mais comuns. No 

primeiro, a instituição mantenedora do periódico arca com os custos de produção 

editorial. Já no modelo autor-paga, o artigo, após passar pelo fluxo editorial, é 

publicado mediante uma taxa cobrada pelo periódico que é paga pelo autor, por sua 

instituição de origem, bolsa de pesquisa, verbas universitárias ou outras fontes 

(Boumil; Salem, 2014; Ruiz-Corbella, 2018), sendo um modelo bastante difundido em 

países de língua inglesa (Rodrigues; Abadal, 2014).  

Quanto à adoção do acesso aberto, os periódicos que publicam nessa 

modalidade cresceram na primeira década dos anos 2000, permitindo que os leitores 

acessassem seu conteúdo sem custo (Boumil; Salem, 2014). Entretanto, de modo 

geral, a adoção da publicação em acesso aberto não conseguiu cumprir as estimativas 

iniciais de rápida proliferação, obtendo aproximadamente 20% da cota de mercado 

até 2020, com crescimento não uniforme entre as áreas do conhecimento, o que pode 

ser explicado por questões culturais, de financiamento, ou mesmo características 

diversas entre disciplinas (Björk; Korkeamäki, 2020). 

O acesso aberto foi mais fortemente aceito em países cujo inglês não é a língua 

dominante e tem sido apoiado por iniciativas como SciELO e Redalyc, na América 

Latina, Hrÿak, na Croácia, e pelo Asian Journals Online (Björk; Korkeamäki, 2020). Os 

países da América Latina têm forte tradição na publicação de periódicos em acesso 

aberto, seguindo um modelo financiado pelo Estado (Rodrigues; Abadal, 2014).  

No Brasil, a publicação de periódicos em acesso aberto é algo ordinário e 

amplamente adotado, sobretudo influenciado por políticas vindas de instituições como 

a CAPES e de iniciativas como a SciELO (Sandes-Guimarães; Diniz, 2014). Além 

disso, no país há a ampla utilização do OJS como sistema de editoração (Rodrigues; 

Abadal, 2014). Até 2014, o país contava com 97% dos periódicos publicados nessa 

modalidade, com os custos de financiamento cobertos pelo governo ou pelas 

instituições mantenedoras (Rodrigues; Abadal, 2014). Um dos motivos dessa ampla 



71 

 

aderência é o fato de muitos periódicos serem editados por universidades ou 

instituições de pesquisa, conforme discutido na subseção 4.4 a seguir. 

 

4.4 PERIÓDICOS EDITADOS POR IES 

 

Em geral, as principais entidades publicadoras de periódicos são as 

associações científicas, as universidades, os centros de investigação e as editoras 

comerciais privadas (Repiso; Orduña-Malea; Aguaded, 2019). Na América Latina, o 

esforço editorial se concentra principalmente em universidades, que assumem a 

função de publicar os periódicos científicos (Céspedes, 2021; Corera-Álvarez; Molina-

Molina, 2016).  

Ao contrário de outras regiões do mundo, que têm forte influência de editoras 

comerciais, essa região apresenta ao menos 61% dos periódicos editados em 

instituições de ensino (Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016). Isso não exime a região 

de apresentar tensões internas ocasionadas pela produção e circulação internacional 

do conhecimento, que impacta os chamados ñcampos acadêmicos semiperiféricosò 

(Céspedes, 2021). 

Ao assumir a edição dos periódicos científicos, a instituição se compromete a 

contribuir com a circulação do conhecimento científico das diferentes áreas do saber. 

Um dos motivos para que as universidades tenham assumido tal papel na região foi 

diminuir a dependência das editoras comerciais, possuindo mais autonomia na 

publicação do conhecimento científico e influenciando as estruturas de poder 

simbólico (Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016).  

Assim, as IES têm forte influência regional na disseminação do conhecimento, 

podendo inclusive fazer as pontes entre as epistemologias dominantes do centro com 

modelos os periféricos (Céspedes, 2021). As universidades também assumem o apoio 

a essas publicações porque o conteúdo publicado, mesmo que tenha relevância 

regional ou local, seria recusado por periódicos com padrões internacionais, em vista 

do caráter do tópico ser considerado marginal (Meneghini, 2012). 

No Brasil, dados de 2014 apontam que, na área de saúde pública, os periódicos 

indexados na SciELO eram majoritariamente editados por associações científicas 

(40%), seguido das universidades (33%) (Barata, 2019). Já na área de administração, 

com base nos títulos listados no Qualis, 92% dos periódicos brasileiros eram 

publicados por IES (Sandes-Guimarães; Diniz, 2014). Em relação aos periódicos 
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brasileiros indexados na Web of Science, dados da mesma época mostravam que as 

universidades em conjunto com as associações eram responsáveis por 87% dos 

títulos, sendo a existência de editoras comerciais no país quase ausente (Rodrigues; 

Abadal, 2014). 

A universidade precisa oferecer suporte dos mais variados aspectos, como de 

pessoal e tecnológico (Rodrigues; Abadal, 2014), e se colocar como uma editora 

científica interessada em proporcionar espaços de interação e construção de redes 

de colaboração de alto nível (Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016). Entretanto, muitas 

universidades não têm uma estrutura editorial profissional, ainda que seus nomes 

possam estar em risco pelo fato de serem responsáveis pelas publicações, o que 

implica a necessidade de se estabelecer políticas institucionais que deem conta de 

garantir o circuito da comunicação científica com qualidade e confiabilidade, bem 

como de a IES se responsabilizar pela disponibilização de recursos destinados às 

atividades editoriais (Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016).  

No Brasil, o fato de muitos periódicos serem editados por IES públicas também 

influencia as questões de financiamento e modelo de gestão científica e administrativa 

(Sandes-Guimarães; Diniz, 2014). Por conta dessa dinâmica, os periódicos nacionais 

são financiados em sua maioria pelo governo, o que pode ocasionar cortes 

orçamentários em tempos de austeridade, levando à descontinuidade da publicação 

e prejudicando autores que publicaram anteriormente nesses locais (Meneghini, 

2012). 

Enquanto gestoras do capital intelectual, as universidades, por meio de seus 

periódicos científicos, constituem os elementos fundamentais para a difusão do 

conhecimento, e sua capacidade de fazer a gestão dos periódicos reflete sua 

qualidade tanto na dimensão editorial quanto científica, auxiliando no cumprimento de 

seus objetivos institucionais (Repiso; Orduña-Malea; Aguaded, 2019). Nesse sentido, 

Repiso, Orduña-Malea e Aguaded (2019) listam algumas vantagens divididas em três 

categorias, as quais podem ser aportadas às universidades em virtude da edição de 

periódicos científicos institucionais:  

 

a) vantagens docentes: no sentido de servir como uma formação em 

comunicação científica, aproximando professores e alunos, principalmente 

de pós-graduação, dos aspectos de pesquisa, por meio da colaboração com 

os periódicos editados; 
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b) vantagens científicas: os periódicos editados são difusores do 

conhecimento e contam com a colaboração de outras universidades para 

validação, o que auxilia na estruturação da comunidade acadêmica em 

torno de determinada área do conhecimento, podendo tornar a universidade 

uma referência e um hub científico; 

c) vantagens estruturais: os periódicos filtram a má ciência, funcionam como 

gatekeeper da profissão e influenciam a carreira dos pesquisadores, 

podendo influenciar na progressão e no mérito profissional. Também reduz 

a dependência das editoras comerciais, o que influencia as questões 

financeiras da instituição. Por fim, a publicação de periódicos pode fomentar 

a relação com outras universidades, estabelecendo a colaboração. 

 
A publicação de periódicos pelas universidades pode também aportar prestígio 

a essa IES, pois ela é responsável por validar o conhecimento produzido no âmbito 

de outras instituições, de modo a atribuir um selo de qualidade e a outorgar a validade 

científica, o que remete ao sinal de excelência da casa publicadora no âmbito científico 

(Repiso; Orduña-Malea; Aguaded, 2019). 

 

4.5 GESTÃO ADMINISTRATIVA E CIENTÍFICA 

 

Sandes-Guimarães e Diniz (2014) dividem a gestão de um periódico científico 

em dois tipos: a científica, que se atém ao fluxo editorial ou a editoração científica; e 

a administrativa, que se preocupa com a produção editorial, a comunicação e o 

marketing, o financeiro, entre outros. Ambos estão conectados em uma perspectiva 

mais ampla para possibilitar a veiculação e o funcionamento do periódico.  

Há um consenso na literatura de que a editoração científica é composta de uma 

série de processos. Esse fluxo da gestão científica começa com a preparação e a 

submissão do artigo pelo autor, que é recebido pelo periódico e encaminhado para 

avaliadores, e, após a decisão editorial, para a formatação e a diagramação que 

resultam, por fim, na publicação (Alfonso Manzanet; Silva Ayçaguer, 2014; Barata, 

2019; Deroy Domíngues; Marti-Lahera, 2022; Hernandez, 2015; Ferreira; Caregnato, 

2008; Horbach; Halffman, 2020; King; Tenopir, 1998; Santana; Francelin, 2016; 

Stefano, 2013).  
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O processo editorial é considerado estável e composto por um núcleo comum 

de atividades que é compartilhado entre as diferentes áreas, com inovações e 

mudanças ocorrendo de forma rara ou lenta em nichos específicos (Horbach; 

Halffman, 2020). É também extenso, complexo e trabalhoso, e embora o periódico 

eletrônico tenha maior rapidez se comparado com o seu antecessor na modalidade 

impressa, ainda há etapas que consomem bastante tempo, por exemplo, a revisão 

por pares (Alfonso Manzanet; Silva Ayçaguer, 2014; Ferreira; Caregnato, 2008). 

A avaliação pelos pares é considerada como um dos pilares que garante a 

qualidade das publicações acadêmicas, tendo sido introduzida pelas sociedades 

científicas ainda no século XIX (Horbach; Halffman, 2020). Ela valida os artigos que 

serão publicados, e a decisão editorial se baseia na originalidade, relevância, 

utilidade, qualidade e adequação à política editorial do periódico (Barata, 2019), bem 

como em seu rigor científico e pertinência temática (Hernandez, 2015). A expectativa 

é que, durante o processo de avaliação, seja filtrada a má ciência e haja a melhoria 

dos artigos submetidos a partir dos pareceres (Horbach; Halffman, 2020). A revisão 

por pares também é bastante semelhante entre disciplinas, com diferenças sutis nos 

procedimentos editoriais (Horbach; Halffman, 2020). 

Embora seja um processo bastante antigo, existem controvérsias sobre sua 

realização, como a capacidade dos revisores de avaliar estatísticas ou solidez de 

dados, de lidar com reciclagem de textos, com questões de transparência e até 

mesmo a justiça do processo (Horbach; Halffman, 2020). 

Outros desafios inerentes a esse processo estão relacionados à dificuldade em 

conseguir avaliadores ou à recusa destes em revisar os artigos, a preparação dos 

avaliadores, conflitos de interesses não apenas financeiros, mas também os 

relacionados a disputas entre áreas, disciplinas e instituições, e principalmente, em 

conseguir avaliadores que atendam a solicitação em tempo hábil para garantir 

celeridade na publicação dos artigos (Barata, 2019; Vrana, 2012).  

Uma das inovações que vem sendo implementada ao longo dos anos é a 

revisão por pares aberta, que está alinhada com o movimento global de Ciência Aberta 

e busca a abertura e a transparência da ciência por meio de publicações em acesso 

aberto, partilha de dados de investigação, entre outros. Entretanto, a adoção da 

revisão por pares progride lentamente em nichos específicos, conforme mostram os 

dados da pesquisa realizada por Horbach e Halffman (2020) sobre a divulgação da 
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identidade dos autores aos revisores e editores, que era de 54,3% em 2000, 54,6% 

em 2008 e 54,0% em 2018.  

Um dos motivos para isso, possivelmente, é a diversidade de modelos 

existentes para a prática da revisão aberta. Há diferentes formas de implementá-la, 

por exemplo, por meio da publicação de pareceres assinados juntamente com o artigo, 

de revisões feitas pela comunidade, com diferentes pareceres sendo gerados, de 

revisão pré-publicação, revisão pós-publicação, entre outros (Ruiz-Corbella, 2018). 

Os desafios e inovações se concentram em garantir processos editoriais 

transparentes para atender aos princípios da Ciência Aberta, englobando, por 

exemplo, a adoção da revisão por pares aberta, conforme mencionado anteriormente, 

a publicação em acesso aberto, práticas de transparência de autores e editores, entre 

outros (Horbach; Halffman, 2020). 

Inerente ao processo editorial, está a utilização de softwares de checagem de 

similaridade de texto, que podem auxiliar e complementar a etapa de revisão por pares 

e que foram amplamente adotados na última década, e a utilização de softwares que 

usem inteligência artificial para detectar manipulações em imagens, prática que nesse 

momento está mais concentrada na área biomédica (Horbach; Halffman, 2020). 

Questões de ética são desafios para os editores, e incluem: fraude, fabricação 

de resultados, duplicidade de publicação, plágio, fatiamento da pesquisa, repetição de 

artigos com variação mínima de amostra, mal uso de referências, aumento artificial no 

número de autores (Barata, 2019). 

Para além do fluxo editorial em si, manejado por meio da gestão científica, 

outros focos da gestão do periódico recaem sobre as questões administrativas, como 

a comunicação e o marketing, a gestão de pessoal, questões de direitos autorais, 

financiamento e custos indiretos (King; Tenopir, 1998; Sandes-Guimarães; Diniz, 

2014). É necessário garantir a qualidade dos processos, a aplicação de normas 

nacionais e internacionais ao periódico, e buscar parcerias para obtenção de recurso 

e para o seu desenvolvimento (Stefano, 2013). 

A indexação, por sua vez, confere não apenas uma indicação de qualidade ao 

periódico, mas também facilita a recuperação da informação (Souza, 2006). É 

entendida como um mecanismo de difusão dos conteúdos que pode aumentar o 

impacto dos artigos (Ruiz-Corbella, 2018). Ainda, nesse sentido, há também a 

utilização das mídias sociais para promoção do periódico e das pesquisas publicadas, 

com o objetivo de incentivar a interação nesses espaços digitais (Ruiz-Corbella, 2018). 
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Um dos desafios para a gestão de periódicos é referente à sustentabilidade 

financeira. Enquanto as editoras comerciais têm uma infraestrutura profissional para 

publicação de periódicos científicos, esse mesmo cenário não se repete com outros 

tipos de organizações, sobretudo as instituições de ensino públicas e privadas. Dessa 

forma, os periódicos fazem parte de uma indústria da informação que não visa lucro, 

mas que deve ter receitas para ao menos cobrir seus custos (Sandes-Guimarães; 

Diniz, 2014). Esse cenário culmina, muitas vezes, em periódicos que dispõem de um 

curto ciclo de vida e são descontinuados (Guanaes; Guimarães, 2012). Sem 

mudanças no financiamento das publicações e nos aspectos administrativos, não é 

possível inverter essa tendência (Burrows, 2006). 

A América Latina, especificamente, enfrenta desafios relacionados a 

sustentabilidade dos periódicos científicos, o que reflete mundialmente na sua 

invisibilidade, mesmo com a explosão informacional (Deroy Domíngues; Marti-Lahera, 

2022). Os recursos financeiros influenciam, entre outros aspectos, a publicação de 

artigos e a editoração do periódico em língua inglesa, ou seja, idioma não nativo. 

Dessa forma, ñ[é] as lutas linguísticas nunca são exclusivamente sobre a própria 

linguagem, fica mais claro o modo como a linguagem pode revelar mecanismos de 

reprodu­«o ou estrat®gias de subvers«o de estruturas de poder estabelecidasò 

(Céspedes, 2021, p. 142, tradução nossa). 

Para Céspedes (2021), há um circuito mainstream definido por duas bases de 

dados comerciais, Web of Science e Scopus, que influenciam as avaliações 

institucionais e carregam um poder simbólico, para as quais há um esforço enorme 

das instituições Latino-Americanas em se adequar na perspectiva de, algum dia, 

serem incluídas nas coleções das referidas bases. A autora argumenta em favor de 

não relegar as línguas nacionais em relação ao inglês, de favorecer relações de 

cooperação Sul-Sul, e de considerar o inglês de forma crítica, com suas 

consequências nas trajetórias de cientistas periféricos multilíngues (Céspedes, 2021). 

No caso brasileiro, não há investimento suficiente em ciência e tecnologia, o 

que acomete também os periódicos e causa consequências como insuficiência de 

recursos humanos, financeiros e materiais, de modo a ocasionar reflexos na 

publicação, muitas vezes feita de forma irregular (Barata, 2019), amadora, com 

atrasos na publicação, falha na comunicação entre os envolvidos no processo 

editorial, entre outros (Souza, 2006). 
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A atribuição de recursos está, muitas vezes, relacionada à avaliação de 

qualidade dos periódicos. Não há, no entanto, um consenso de como seria a forma 

mais adequada de se fazer isso (Costa; Yamamoto, 2008). Um indicador amplamente 

utilizado é o Fator de Impacto do periódico, e ainda que seja criticado pela comunidade 

editorial, é adotado como indicador de prestígio (Horbach; Halffman, 2020). O Fator 

de Impacto posiciona o periódico em uma posição entre as demais publicações do 

mesmo campo científico, no entanto, não considera a qualidade ou questões de 

ciência regional, o que pode culminar em um desequilíbrio de interesses entre países 

com maior peso estratégico (Ruiz-Corbella, 2018). 

Em âmbito brasileiro, foi criado o Qualis Periódicos, com o intuito de avaliar a 

produção científica dos programas de pós-graduação pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) propósito que foi 

desvirtuado, visto que esse sistema passou a ser utilizado como um orientador de 

autores no momento de submissão de artigos, na concessão de financiamentos e 

recursos, bem como na inclusão de periódicos em bibliotecas ou bases de dados 

(Costa; Yamamoto, 2008). 

Ao se partir de diferentes óticas, a qualidade de um periódico poderá ser 

avaliada por uma perspectiva editorial, de conteúdo e de difusão (Hernandez, 2015). 

Para atingir esses requisitos, o periódico deve se preocupar, por meio da gestão 

científica e administrativa, em garantir a originalidade, a relevância e a novidade dos 

artigos que publica, bem como a organização e representação desses conteúdos de 

modo formal, a fim de facilitar sua difusão e visibilidade (Deroy Domíngues; Marti-

Lahera, 2022). Ainda assim, de acordo com Alfonso Manzanet e Silva Ayçaguer 

(2014), o trabalho de conduzir um periódico científico continua sendo um trabalho 

artesanal e com uma forte tradição. 

 

4.6 COMPOSIÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO DAS EQUIPES EDITORIAIS 

 

A composição, formação e expertise da equipe editorial é um dos critérios de 

qualidade de um periódico científico (Costa; Sandes-Guimarães, 2010). Em verdade, 

ter uma equipe editorial é um dos critérios mínimos para que um periódico se enquadre 

como científico (Gruszynski; Golin; Castedo, 2008). Não há padronização na 

terminologia dos atores das equipes editoriais nem de seus papéis, o que ocasiona 

duplicidade de nomes para as mesmas funções. A composição de uma equipe 
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editorial varia de acordo com a instituição e o aporte financeiro do periódico 

(Santana; Francelin, 2016).  

O Quadro 11 agrega as nomenclaturas mencionadas nos artigos científicos que 

compuseram a presente revisão de escopo como integrantes das equipes editoriais 

dos periódicos científicos. Não fica clara, por exemplo, a diferença entre comissão, 

comitê, corpo, conselho e equipe editorial, o que demonstra uma pluralidade de 

nomenclaturas que podem ou não ter o mesmo significado e atribuições. 

 
Quadro 11 ï Nomenclatura dos integrantes das equipes editoriais 

Nomenclatura  Autores  

Assessores científicos, editores de seção ou 
editores de área 

Santana; Francelin, 2016 

Comissão ou comitê editorial 
Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016 

Gruszynski; Golin; Castedo, 2008 

Comitê de redação Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016 

Comitê científico Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016 

Conselho editorial 

Costa; Sandes-Guimarães, 2010 

Gruszynski; Golin; Castedo, 2008 

Santana; Francelin, 2016 

Corpo editorial ou equipe editorial 
Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016 

Costa; Sandes-Guimarães, 2010 

Editor responsável ou editor-chefe 

Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016 

Costa; Sandes-Guimarães, 2010 

Santana; Francelin, 2016 

Editor técnico Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016 

Diretor Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016 

Revisores, pareceristas, referees ou 
avaliadores 

Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016 

Santana; Francelin, 2016 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Um periódico científico deve contar com acadêmicos como membros de sua 

equipe editorial, que serão liderados por um editor (Vrana, 2012). Essas pessoas 

precisam reunir qualificações e experiências necessárias para desenvolver o periódico 

e permitir seu ciclo de publicação (D'Antonio Maceiras, 2014). É desejável que os 

membros da equipe editorial sejam pesquisadores ativos e com publicações, com 
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formação em nível de doutorado para algumas posições específicas, como a de 

diretor, editor, avaliador ou comitê editorial e científico (Corera-Álvarez; Molina-Molina, 

2016).  

Dessa forma, para que uma revista opere de forma autônoma e com qualidade 

é necessário o suporte de recursos humanos especializados (Repiso; Orduña-Malea; 

Aguaded, 2019). Esse cenário também é fundamental para que o periódico cumpra a 

função de validação da informação científica que publica (Corera-Álvarez; Molina-

Molina, 2016). A composição das equipes editoriais também é um dos indicadores de 

qualidade, e a procedência geográfica e institucional de seus integrantes influencia o 

prestígio da publicação, pois podem demonstrar, entre outras coisas, se o periódico é 

endógeno ou não (Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016).  

No Brasil, a questão da sustentabilidade financeira também compromete a 

possibilidade de profissionalizar as equipes editoriais, o que impacta a infraestrutura 

necessária para manter a qualidade do periódico e o atendimento às demandas cada 

vez mais específicas por habilidades e conhecimentos que acompanhem as 

transformações editoriais (Santana; Francelin, 2016). Essas transformações, tanto 

tecnológicas como referentes ao próprio ciclo da publicação científica, têm exigido a 

presença de equipes multidisciplinares que deem conta de atividades como edição 

digital, comunicação e marketing, que carecem de especialização por parte de quem 

executa a tarefa (Ruiz-Corbella, 2018).  

Não raro é o voluntarismo das equipes editoriais, que atuam nos periódicos e 

em outras obrigações fora da gestão editorial, dedicando apenas tempo parcial para 

o ciclo de publicação (Vrana, 2012). Esse cenário leva à discussão da necessidade 

de ocupação de posições nos periódicos científicos por editores e conselhos editoriais 

profissionais (Barata, 2019; Claudio-González; Martín-Baranera; Villarroya, 2017; 

Ruiz-Corbella, 2018; Vrana, 2012). 

A profissionalização pode impactar as etapas do próprio processo editorial à 

medida que profissionais capacitados exercem essas atividades (Barata, 2019). Em 

alguns periódicos, as atividades de gestão científica e gestão administrativa estão 

concentradas na mesma pessoa, o que, aliadas à questão do voluntarismo comentado 

anteriormente, compromete a profissionalização do trabalho realizado no periódico 

(Claudio-González; Martín-Baranera; Villarroya, 2017). Não raro, essa pessoa que 

agrega diferentes atribuições é o editor, função discutida em detalhes na seção 5 a 

seguir. 
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5 EDITORES DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS 

 

Muitas vezes um tema importante já foi explorado, e o grande desafio é 
reencontrá-lo na imensidão. Mas, se essa imensidão torna-se um mundo 
organizado e coerente, é porque um bibliotecário faz-se bússola e mapa de 
toda essa criação. 

Revoltirinhas 

 

Esta seção tem como foco a apresentação dos resultados encontrados a partir 

da revisão de escopo realizada conforme descrito na seção 3.1. A revisão teve o intuito 

de mapear o que a produção científica está tem abordado sobre a função do editor de 

periódicos científicos, de forma a auxiliar na compreensão da problemática de 

pesquisa e no cumprimento dos objetivos propostos pela tese. Antes de apresentar 

de forma descritiva a literatura recuperada, serão elencados os dados quantitativos 

dessas publicações para caracterizar e dar contexto a revisão aqui apresentada.  

A seleção de trabalhos não foi realizada com base em um recorte temporal, ao 

contrário, tinha o intuito de recuperar textos publicados em qualquer tempo, 

justamente para traçar um panorama da discussão sobre a função do editor de 

periódicos científicos ao longo dos anos. Entre os 39 trabalhos selecionados, é 

possível perceber que há um leve crescimento de publicações a partir dos anos 2000, 

com um pico em 2022 (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3 ï Editores de periódicos científicos ï Distribuição da produção científica 
por ano (1983-2023) 

 

Fonte: dados da pesquisa.  
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Em relação à tipologia de trabalhos selecionados, 34 são artigos. Destaca-se 

que sete deles podem ser considerados relatos de experiência e outros dois são 

ensaios que buscam dialogar sobre o tema. Optou-se por também incluir na seleção 

os editoriais, por entender que se trata de um espaço de expressão dos próprios 

editores, o que resultou em cinco textos dentro dessa categoria. 

Quanto ao idioma, a maioria da produção científica está em inglês (18), seguida 

do português (14) e, em menor quantidade, em espanhol (7). Os periódicos 

Perspectivas em Ciência da Informação, Psicologia USP, Revista Brasileira de 

Ciências do Esporte e Revista Venezolana de Gerencia tiveram dois trabalhos listados 

em cada um. Os demais periódicos apresentaram um trabalho publicado em cada. 

Nenhum autor apresentou mais de uma publicação sobre a temática.  

Os estudos são predominantemente qualitativos (28), com abordagem 

multidisciplinar (12) ou focados na área da saúde (12) (Gráfico 4). 

 

Gráfico 4 ï Editores de periódicos científicos ï Distribuição da produção científica 
por área do conhecimento 

 

 Fonte: dados da pesquisa. 

 

A literatura selecionada será descrita nas próximas subseções, em cinco 

subdivisões temáticas de conteúdo que contemplam a trajetória, formação, perfil, 
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Multidisciplinar

Ciências Sociais Aplicadas

Ciências Humanas

Ciências da Saúde

Ciências Agrárias

0 2 4 6 8 10 12 14



82 

 

5.1 TRAJETÓRIA: ASSUMINDO A FUNÇÃO DE EDITOR 

 

A proposta desta subseção é entender como os editores chegam a essa função 

no periódico científico, buscando por meio da literatura, conhecer e compreender suas 

motivações e interesses, e identificando também se há a menção a professores 

universitários ocupando tal posição.  

A literatura aponta que os conselhos editoriais são escolhidos geralmente por 

prestígio científico (Sixto-Costoya et al., 2022). Da mesma forma, a função de editor é 

geralmente ocupada por pesquisadores com vínculo acadêmico, especialistas ou com 

profundo saber em sua área de atuação ou tema central do periódico, formando parte 

do campo acadêmico do qual a revista faz parte (Gomes, 2010; Hernández 

Fernández, 2012; Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013). 

Embora seja esperado algum conhecido do universo da editoração (Hernández 

Fernández, 2012), o que geralmente ocorre é que essas pessoas acabam integrando 

a equipe dos periódicos científicos sem nenhuma formação prévia nessa área 

(Gomes, 2010; Deslandes; Maksud, 2022). 

Os editores acabam integrando o corpo editorial dos periódicos à medida que 

as demandas crescem e por conta de sua formação acadêmica ou trajetória 

acadêmica-profissional, ainda que não se tenha conhecimento de editoração. Assim, 

ñespera-se do editor o domínio do habitus necessário ao sucesso na prática da 

publicação acadêmica e uma certa maturidade crítico-reflexiva do campo científicoò 

(Deslandes; Maksud, 2022, p. 5). 

Ainda que atuar como editor possa ser considerado uma grande honra 

(Garfield, 1983), essa função demanda um esforço altruísta do tempo e da energia 

dessas pessoas para fazer avançar o seu campo científico (Miller; Harris, 2004), pois 

essa carreira geralmente não é uma aspiração, mas sim, algo que os profissionais 

encontram pelo caminho (Martin, 2014).  

Na América Latina, os periódicos científicos são geralmente publicados e 

financiados por universidades, têm recursos limitados e são editados usualmente por 

professores universitários (Delgado, 2014; Varela-Briceño, 2023). Por esse motivo, os 

editores são filiados em sua maioria a instituições de ensino superior. Não é comum 

haver editores ou membros do conselho editorial de fora da área acadêmica 

(Cárdenas, 2021). 
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O mesmo cenário acontece no Brasil, pois como as IES são as responsáveis 

pela maioria dos periódicos publicados, quem desempenha a função de editor de 

forma voluntária são os professores, que acumulam as atividades de editoria com 

docência, pesquisa, extensão e atividades administrativas (Werlang; Blattmann, 2022; 

Fontes; Menegon, 2022).  

É função da universidade designar docentes e técnicos administrativos para 

atuar nas revistas científicas, pessoal que deve ter uma ótima formação e que 

contribua para o aperfeiçoamento dos produtos editoriais da instituição. As equipes 

editoriais são compostas por pessoas diversas, com variedade de vinculação 

institucional e formação, necessidade de profissionalização e pontos coincidentes 

entre si (García Romero; Martinez-Guerrero, 2018).  

O editor é comumente nomeado entre os membros do corpo docente. Trata-se 

de um pesquisador ativo, com representação dentro do campo do periódico. Como 

não há o interesse em carreira na área editorial, trata-se de pesquisadores 

profissionais que assumem a função de editoria da revista por um período 

determinado de tempo (Fontes; Menegon, 2022), ou seja, é uma função temporária 

dentro da carreira acadêmica (Werlang; Blatmann, 2022).  

Entretanto, ainda que possa ser considerada uma parte integrante da carreira 

acadêmica, que deveria ser temporária, muitos periódicos, sobretudo os que já têm 

longos anos de editoração, são mantidos por um único editor: seu criador. Tal 

atividade demonstra persistência e empenho de uma única pessoa na função do editor 

(Guedes, 2011). De fato, em pesquisa realizada com os editores filiados à Associação 

Brasileira de Editores Científicos (ABEC), 68% dos respondentes declararam que 

inexiste processo para seleção ou renovação do editor, o que implica a sucessão e a 

permanência do ocupante da função (Werlang; Blattmann, 2022). 

Vale ressaltar ainda que o professor que assume a posição de editor não deixa 

as demais funções que desempenhava de lado, de modo que precisa ainda continuar 

com a sua própria produção acadêmica, apenas incorporando a atividade de editor 

(Werlang; Blattmann, 2022). Em pesquisa realizada com os editores filiados à ABEC, 

73% dos respondentes informaram que são professores e pesquisadores (Werlang; 

Blattmann, 2022).  

Muitos editores assumem a função sem nenhuma formação específica ou 

experiência prévia com a editoração de periódicos. Em pesquisa realizada com os 

editores da Universidad de Costa Rica, dos 22 participantes, apenas três tiveram 
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alguma experiência prévia com publicação (Varela-Briceño, 2023). Em âmbito 

brasileiro, em pesquisa realizada com os editores da Universidade Federal do Rio 

Grande, 75% dos participantes responderam que não tiveram nenhuma função 

relacionada com a editoria de periódicos anteriormente (Corrêa; Miranda, 2011).  

Na prática, normalmente são pessoas com boa vontade que se 

responsabilizam pela editoração da revista, mesmo sem antecedentes ou formação 

para isso (García Romero; Martinez-Guerrero, 2018). Especificamente sobre a 

formação de editores de periódicos científicos, a temática será melhor aprofundada 

na subseção 5.2 a seguir. 

 

5.2 FORMAÇÃO: COMO OS EDITORES APRENDEM A SER EDITORES 

 

A proposta desta subseção é verificar, com base na literatura, como se dá a 

formação de editores de periódicos científicos, como aprendem a ser editores, bem 

como suas necessidades de aprendizagem. 

Desde a década de 1980, a literatura aponta que a maioria dos editores não 

têm formação profissional para editorar um periódico e que as oportunidades de 

formação são raras. Garfield (1983), à época, mencionou que isso poderia ser 

desenvolvido a partir das associações de editores, de workshops e guias, e que a 

International Federation of Scientific Editors Associations (IFSEA) estava colocando 

como prioridade em sua reunião a educação de editores e autores, com a ideia de 

ministrar cursos, e, ao mesmo tempo, encorajar as universidades a incluir formações 

em edição e escrita em seus currículos.  

Desde então, no entanto, a literatura continua a atestar que o problema 

persiste. Dado que trabalhar como editor é parte da carreira acadêmica, e não um 

ofício, sendo considerado muitas vezes como uma função de prestígio, não se exige 

para tal uma educação formal específica (Deslandes; Maksud, 2022), de modo que os 

pesquisadores que ocupam essa função normalmente não têm orientação técnica 

para tal (Gomes, 2010; Zhilavskaya, 2021). 

A atividade de editoração de periódicos científicos apresenta um cenário em 

constante transformação, o que também exige do editor uma constante atualização e 

postura de reflexão diante de sua atividade. Mesmo que os periódicos científicos 

tenham sido inventados há três séculos, o editor ainda carece de um espaço de 

formação profissional (Gomes, 2010). 
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Alguns conhecimentos podem ser adquiridos no curso de jornalismo de 

algumas universidades, no entanto, outros mais relacionados à própria atuação nas 

revistas científicas são adquiridos durante o próprio trabalho de editoria, no formato 

de tentativas. A educação tradicional advinda do curso de jornalismo não é suficiente 

para enfrentar os desafios impostos pela editoração de periódicos científicos 

(Zhilavskaya, 2021). De qualquer forma, as oportunidades de formação no âmbito de 

graduação e pós-graduação são praticamente inexistentes (Gomes, 2010).  

No Brasil, mais especificamente, é um saber aprendido intuitivamente, algumas 

vezes por meio de orientações e debates vindos dos pares, bem como do domínio 

das atividades e dos papéis do trabalho editorial (Deslandes; Maksud, 2022) e os 

editores iniciam na função sem formação (Werlang; Blattmann, 2022). 

Quando o docente assume a função de editor-chefe, não recebe treinamento 

ou acompanhamento de outra pessoa com experiência na área de editoração. Dessa 

forma, sua formação e aprendizagem ocorre no dia a dia, durante o próprio trabalho 

(Fontes; Menegon, 2022). Essa formação, baseada na própria experiência, ocorre por 

meio de erros e acertos (Zhilavskaya, 2021), sendo feita a partir da autoaprendizagem 

(Varela-Briceño, 2023).  

Dado que os editores iniciam na função sem formação, a capacitação da equipe 

editorial é importante para a qualidade do que é publicado. Em pesquisa realizada 

com os editores afiliados à ABEC, os participantes responderam que os principais 

meios de formação são cursos de curta duração (41%) e estudos autodidatas (27%). 

Praticamente um terço dos participantes da pesquisa respondeu que não tem 

formação (30%) (Werlang; Blattmann, 2022). Resultados similares foram encontrados 

em pesquisa realizada com os editores da Universidad de Costa Rica, que 

aprenderam suas funções por meio de capacitações e da experiência diária (Varela-

Briceño, 2023).  

Quanto às temáticas necessárias para a formação de editores (Quadro 12), 

encontram-se aspectos sobre os atores dos processos editoriais, tendências 

internacionais em publicação científica, acesso aberto, fluxo editorial, sistema 

eletrônico de editoração, indexadores, inglês, ética, direitos autorais, normas técnicas 

e análise de dados, além de questões administrativas e relativas à gestão de recursos 

financeiros (Varela-Briceño, 2023). Outras temáticas também são provenientes da 

Ciência Aberta, como revisão por pares aberta, plano de gestão de dados e reúso de 

dados científicos (Araújo; Lopes, 2021).  
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Quadro 12 ï Síntese das temáticas necessárias para a formação de editores 

Temáticas  Autores  

Análise de dados Varela-Briceño, 2023 

Ciência Aberta Araújo; Lopes, 2021 

Edição de texto, web design e outras linguagens 
Gomes, 2010 

Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013 

Ética e direitos autorais 

Berlinck, 2011 

García Romero; Martinez-Guerrero, 2018 

Varela-Briceño, 2023 

Fluxo e processos editoriais 
García Romero; Martinez-Guerrero, 2018 

Varela-Briceño, 2023 

Idiomas 
Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013 

Varela-Briceño, 2023 

Indexação 
García Romero; Martinez-Guerrero, 2018 

Varela-Briceño, 2023 

Marketing 

García Romero; Martinez-Guerrero, 2018; 
Gomes, 2010 

Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013 

Normas técnicas Varela-Briceño, 2023 

Planejamento e administração Gomes, 2010 

Processo de comunicação científica, sua 
produção e divulgação, bem como o mercado 
editorial 

Fontes; Menegon, 2022 

Gomes, 2010 

Moreira, 2014 

Qualidade, avaliação e métricas 
García Romero; Martinez-Guerrero, 2018 

Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013 

Software de editoração  

Fontes; Menegon, 2022 

Gomes, 2010 

Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013 

Varela-Briceño, 2023 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Há a necessidade das universidades e associações profissionais ofertarem 

formação específica para os editores, visando à profissionalização. Existem 

formações fragmentadas, como as relacionadas ao uso do OJS, que não dão conta 
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da gestão editorial em ambiente digital como um todo. É necessário, portanto, mais 

agilidade na oferta de formação contínua relacionada com o mercado de trabalho, bem 

como formação permanente e reciclagem de profissionais, de modo a se adaptar 

sempre aos novos perfis profissionais (Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013). 

Ainda que existam alguns treinamentos como os oferecidos pela ABEC, ou os 

de entidades ligadas a determinadas áreas do conhecimento, como a Associação 

Brasileira de Editores Científicos em Psicologia (ABECIP) e o apoio de colegas, o 

editor aprende no dia a dia, com os erros e o processo relacionado à sua atuação, e 

a editoração permanece difícil (Guedes, 2011; Fontes; Menegon, 2022). 

Os esforços voltados para a oferta de treinamentos não são suficientes, pois é 

necessário o desenvolvimento de um programa estruturado, não fragmentado. Falta 

uma formação focada no desenvolvimento das habilidades do editor, que considere, 

no entanto, que estes não buscam um desenvolvimento da carreira na área editorial, 

visto que já são docentes e pesquisadores. O programa de formação poderia ser 

oferecido por IES que já atuam na qualificação de pessoal para essa área, bem como 

pelas organizações envolvidas com a área editorial (Fontes; Menegon, 2022). 

Conforme já comentado anteriormente, muitas vezes os editores se 

encarregam da função sem ter antecedentes em relação a isso. No entanto, é 

necessário pensar em sua formação e profissionalização, pois não é benéfico nem 

suficiente aprender a função na prática, como ocorre na grande maioria das vezes. 

Pelo fato de não receber formação adequada, o editor investe seu tempo aprendendo 

sozinho e descobrindo o que se espera de sua nova função, e muitas vezes, quando 

se aprimora na editoração, precisa passar seu cargo para outra pessoa, que reinicia 

o ciclo de aprendizagem. Por isso, é necessário que as universidades planejem e 

executem a formação não apenas dos editores, mas dos demais membros do corpo 

editorial, para que isso se reflita, inclusive, no patrimônio científico do país (García 

Romero; Martinez-Guerrero, 2018). 

Como alternativa de formação de futuros editores, os estagiários poderiam ser 

envolvidos em processos de redação, submissão e revisão por pares. O envolvimento 

deles na edição de boletins informativos, em publicações projetadas por e para 

estagiários, na edição de seção (de resenhas, por exemplo) em revistas científicas 

poderia fornecer uma primeira experiência para futuros editores. Ainda, os currículos 

acadêmicos deveriam abordar leitura, revisão e publicação, incluindo temas como 

plágio e conflito de interesses (Martin, 2014). 
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Além disso, o editor precisa ter um período de tempo para desenvolver sua 

maturidade editorial e treinar a equipe, o que impacta a qualidade do periódico 

(Hwang, 2013). Esse é um aprendizado que não se finda, ele começa quando se 

assume o cargo de editor e permanece ao longo dos anos (Berlinck, 2011).  

É importante mencionar que a formação dos editores está relacionada ao 

incremento de qualidade que se deseja dar aos periódicos científicos, logo, a falta de 

qualificação profissional das pessoas envolvidas na editoração pode minar as 

expectativas de vida desses periódicos (Gomes, 2010). Assim, a formação do editor 

deve ser constante, incluindo a parte teórica, que trará consistência para a 

cientificidade dos artigos publicados (Vasconcellos, 2017). A oferta de formação 

também pode favorecer o desenvolvimento não somente do conhecimento técnico, 

mas também de características pessoais e profissionais desejáveis para que o 

docente atue como editor, temática abordada na subseção 5.3 a seguir. 

 

5.3 PERFIL: CARACTERÍSTICAS PESSOAIS E PROFISSIONAIS 

 

A proposta desta subseção é, com base na literatura, conhecer quais seriam 

as características ideais para trabalhar como editor de periódico científico, no intuito 

de construir um perfil que possa também ser desenvolvido a partir das formações 

(Quadro 13). 

 

Quadro 13 ï Síntese das características desejáveis a um editor de periódico 
científico 

Característica  Autores  

Autonomia 
Deslandes; Maksud, 2022 

Stigger; Fraga; Molina Neto, 2014 

Conhecimento de idiomas 
Fontes; Menegon, 2022 

García Romero; Martinez-Guerrero, 2018 

Criatividade 
Martin, 2014 

Varela-Briceño, 2023 

Estudioso no campo do periódico, com 
pesquisas e publicações 

Fontes; Menegon, 2022 

García Romero; Martinez-Guerrero, 2018 

Gea-Caballero et al., 2023 

Gomes, 2010 

Hernández Fernández, 2012 

Kallio, 2020 

Memon et al., 2021 

Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013 
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Característica  Autores  

Rumsey, 1999 

Vasconcellos, 2017 

Werlang; Blattmann, 2022 

Ética, idoneidade e integridade 

Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013 

Targino; Garcia, 2008 

Varela-Briceño, 2023 

Facilidade com a escrita, a linguagem e a 
comunicação 

Martin, 2014 

Targino; Garcia, 2008 

Varela-Briceño, 2023 

Gestão das emoções  Fontes; Menegon, 2022 

Iniciativa Berlinck, 2011 

Liderança 

Fontes; Menegon, 2022 

Hernández Fernández, 2012 

Kallio, 2020 

Martin, 2014 

Memon et al., 2021 

Miller; Harris, 2004 

Moreira, 2014 

Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013 

Varela-Briceño, 2023 

Werlang; Blattmann, 2022 

Organização, pontualidade e agilidade 
Rumsey, 1999 

Varela-Briceño, 2023 

Relacionamentos interpessoais e construção 
de redes de relacionamento 

Fontes; Menegon, 2022 

Hwang, 2013 

López-López, 2019 

Renome e reputação na área 

Gea-Caballero et al., 2023 

Memon et al., 2021 

Rumsey, 1999 

Resiliência e flexibilidade 

Berlinck, 2011 

Fontes; Menegon, 2022 

Kallio, 2020 

López-López, 2019 

Moreira, 2014 

Rumsey, 1999 

Targino; Garcia, 2008 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Uma das principais características que parece ser consenso na literatura 

encontrada é o fato de o candidato a editor ser um estudioso no campo do periódico 

(Fontes; Menegon, 2022; García Romero; Martinez-Guerrero, 2018; Hernández 

Fernández, 2012; Kallio, 2020; Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013; Rumsey, 1999; 
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Werlang; Blattmann, 2022; Gea-Caballero et al., 2023, Gomes, 2010; Vasconcellos, 

2017). De modo mais específico, o editor precisa ser um investigador reconhecido 

dentro de sua área, docente, preferencialmente doutor, com artigos publicados e 

conhecimento de ao menos uma língua estrangeira (García Romero; Martinez-

Guerrero, 2018; Gomes, 2010; Werlang; Blattmann, 2022). Dessa forma, o currículo e 

o perfil de publicação são tidos como credenciais para o editor (Memon et al., 2021). 

Ao ser um cientista ativo, o editor consegue acompanhar o que acontece no 

campo, cumprindo suas responsabilidades de modo mais adequado e crítico, fazendo 

avançar o conhecimento (Rumsey, 1999). Além disso, ao ter autonomia, possibilita 

que trabalhos com algum grau de inovação, contraditórios ou fora do campo 

hegemônico, com correntes epistemológicas e metodológicas distintas das já 

consagradas, tenham oportunidade de ser avaliados e publicados (Berlinck, 2011; 

Deslandes; Maksud, 2022; Targino; Garcia, 2008). Ao demonstrar abertura para 

reconhecer o desenvolvimento do campo e o recebimento de artigos que não 

necessariamente estejam enquadrados no escopo do periódico, configura-se como 

um editor flexível e resiliente, que reconhece e se adapta a mudanças (Kallio, 2020). 

A resiliência foi uma das características apontadas pela literatura como 

necessária para que o editor consiga acompanhar e se adaptar às mudanças que 

impactam a editoração do periódico, tanto do ponto de vista do campo disciplinar 

quanto das questões técnicas, sobretudo àquelas trazidas em virtude de mudanças 

tecnológicas (Berlinck, 2011; Fontes; Menegon, 2022; Moreira, 2014), ou ainda, 

questões éticas e dilemas inesperados (Targino; Garcia, 2008). 

Outro tópico que aparece na literatura é a questão da liderança, tanto dentro 

do campo de conhecimento do periódico, de um ponto de vista científico, quanto em 

relação a aspectos administrativos. A liderança é necessária para coordenar os 

membros do conselho editorial (Hernández Fernández, 2012), tomar decisões e 

assumir responsabilidades (Kallio, 2020; Martin, 2014; Memon et al., 2021; Moreira, 

2014), bem como determinar o prestígio e a qualidade do periódico (Miller; Harris, 

2004). 

No estabelecimento de redes, os editores precisam desenvolver características 

que facilitem a criação de conexões pessoais e profissionais, estabelecendo relações 

que impactem o recebimento de artigos (Hwang, 2013) e a criação de diálogos (López-

López, 2019) e de reputação (Memon et al., 2021). 
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Importante, ainda, que os editores tenham postura humana, respeito, 

cordialidade e ética, assumindo a responsabilidade social perante a posição que 

ocupam no desenvolvimento do avanço da ciência (Targino; Garcia, 2008), mantendo 

a excelência e o compromisso com sua função (Varela-Briceño, 2023). Além disso, 

devem desenvolver características que propiciem o trabalho em equipe, habilidades 

de negociação e de resolução de conflitos (Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013). 

Fontes e Menegon (2022) centram sua pesquisa realizada com editores da área 

de Administração no desenvolvimento estruturado de seis competências: como 

pesquisador, emocional, em edição científica, social, gerencial e técnica. Para as 

autoras, essas competências apresentam desdobramentos atuais e futuros que 

envolvem um cenário de grande complexidade em vista das diferentes mudanças que 

impactam o desenvolvimento do periódico, e por consequência, o perfil e o trabalho 

dos editores. 

Algumas características se mesclam com necessidades de formação ou de 

desenvolvimento de conhecimentos, como as apontadas por Zhilavskaya (2021). O 

autor aborda a noção de competência de mídia, que possibilitaria ao editor 

desempenhar seu papel de modo a garantir a qualidade da revista. Isso envolve não 

somente a capacidade de lidar com recursos tecnológicos, mas também de gerenciar 

necessidades de informação, bem como construir, acessar e compreender processos 

de informação estratégica, o que garantiria um conjunto de habilidades para entender 

o universo ao qual a revista está inserida e garantir sua qualidade. O editor precisa 

ser competente na verificação lógica dos artigos científicos, com grande conhecimento 

e atualização constante no campo de publicação do periódico, ter conhecimento do 

idioma nativo e ao menos do inglês, conhecer termos técnicos da área e dominar 

normas técnicas.  

 

5.4 ATUAÇÃO: ATIVIDADES E RESPONSABILIDADES 

 

A proposta desta seção é conhecer a prática do trabalho dos editores, com 

base na literatura, listando as atividades que desempenham ou precisam 

desempenhar na revista, bem como suas responsabilidades. 

As equipes editoriais, e mais especificamente os editores, ao decidirem os 

filtros de qualidade do que é publicado nos periódicos científicos, atuam como 

guardiões ou gatekeepers da ciência (Garfield, 1983; Cárdenas, 2021; Vasconcellos, 
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2017). Em razão disso, há um poder científico envolvido entre esses membros, 

responsável por influenciar não apenas agendas de pesquisa, mas abordagens 

teóricas e temas que podem ou não serem destacados.  

Assim, ñsão editores e editoras que, num processo de duplo cego, veem o que 

ninguém mais vê, mediam o diálogo entre as partes, regulam o conteúdo e a conduta 

das partes envolvidas na conversa, e mantêm ou excluem o teor das comunicaçõesò 

(Pinheiro; Neves, 2022, p. 4). Embora existam vários papéis dentro de um periódico 

científico, são os editores que têm mais influência no que se publica (Cárdenas, 2021), 

possuindo papel decisivo na disseminação do conhecimento dentro do campo (Gea-

Caballero et al., 2023) e decidindo também quem ocupará outras posições dentro do 

periódico, inclusive, muitas vezes selecionando sucessores (Sixto-Costoya et al., 

2022). 

Como o editor é responsável por tomar decisões, isso inclui avaliar os relatórios 

vindos da revisão por pares, pois eles por si só não funcionam como garantia de 

qualidade ï precisam ser interpretados.  

Às vezes os editores não se sentem confortáveis em um papel tão poderoso 
e deixam algumas decisões por fazer. Isto não faz com que o poder de 
decisão desapareça, mas, ao contrário, o transfere para outros atores do 
processo, possivelmente criando desequilíbrio de poder entre eles (Kallio, 
2020, p. 285, tradução nossa). 

Como são responsáveis pelos artigos durante todo o fluxo editorial, os editores 

dedicam muitas horas de trabalho para cada manuscrito, mesmo que esse texto, ao 

final do processo, seja rejeitado. A depender da área, os editores podem gerenciar até 

70 submissões ao mesmo tempo, sendo que cada artigo é manuseado cerca de sete 

vezes, visto que cada leitura ou averiguação tem um motivo diferente; algumas filas 

de trabalho podem chegar a até 200 artigos em estágios diferentes do fluxo editorial 

(Chaitow, 2019). 

A atuação como editor de periódicos compete com o ensino, a pesquisa e 

compromissos administrativos. Geralmente não há pessoal de apoio e os editores têm 

uma limitação de tempo para se dedicar à revista. Na maioria dos casos, os editores 

fazem todas as atividades sozinhos, sobretudo os de pequenas revistas. Os esforços 

de editores para desenvolver o periódico trazem consigo o aumento de sua carga de 

trabalho (Garfield, 1983; Delgado, 2014). 

A partir de um estudo preliminar envolvendo modelagem e simulação sobre o 

contexto de sobrecarga de trabalhos dos editores brasileiros na área de Ciência da 
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Informação, Kern e Uriona-Maldonado (2022) concluíram que essa condição pode 

levar ao burnout, e, como consequência, ao colapso das revistas, pois estas 

dependem diretamente do trabalho de seus editores. Dado que os editores trabalham 

com recursos financeiros escassos e muitas vezes contam apenas com um bolsista 

para auxiliar em aspectos administrativos de sua atuação, isso pode levar à 

precarização do trabalho do editor e a uma gestão editorial inadequada. Essa 

realidade, segundo os autores, é conhecida de modo informal, mas é pouco 

investigada, e a saúde dos editores não costuma ser contabilizada. 

Quanto à nomenclatura da função, não há uma convergência na literatura. 

Nesse sentido, as publicações costumam diferenciar ou igualar diferentes 

terminologias em relação às atividades que desempenham, embora nem todos os 

estudos definam de quem estão falando ou conceituem o papel que estão 

mencionando.  

Deslandes e Maksud (2022) diferenciam as atividades dos editores associados 

e do editor-chefe. Aos editores associados caberiam as funções de gestão do fluxo 

editorial em atividades mais manuais, sendo uma ponte entre autores e editores-

chefes. Já os editores-chefes são responsáveis por designar os artigos aos editores 

associados, examinar o processo ao final da avaliação e ratificar a decisão, definindo 

as prioridades da política editorial.  

Rodrígues Yunta e Tejada Artigas (2013) mencionam o uso de duas 

nomenclaturas com funções bastante próximas entre si, o que não deixa claro se 

seriam posições distintas dentro do periódico. A primeira, de editor, é a que deveria 

tomar decisões sobre os conteúdos e direções da revista, incluindo decisão editorial 

dos artigos; a segunda, de editor científico, é a que seria responsável pelos conteúdos 

do periódico. Os autores mencionam ainda a função de editor técnico, que seria 

responsável pela parte técnica e de suporte do periódico, incluindo as demandas 

relacionadas à edição digital. Na mesma direção, Zhilavskaya (2021) coloca o editor 

técnico como alguém que não se relaciona com os conteúdos das publicações, e o 

editor científico com a pessoa envolvida com o campo do periódico.  

Población et al. (2003) caracteriza o editor científico como um pesquisador de 

alto nível, responsável pelo conteúdo científico, que ocuparia a posição mais elevada 

do periódico; o editor consultivo também é colocado como um pesquisador de larga 

experiência e que atua como um mentor do editor científico. O editor assistente está 

relacionado à supervisão do conteúdo e é responsável pela produção editorial; já o 
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editor associado, que seria um equivalente do editor de seção, é responsável pelo 

fluxo editorial e é especialista no campo. Por fim, o editor convidado é aquele 

designado para coordenar algum número específico.  

Para Gomes (2010), o editor-chefe coordena as atividades editoriais e 

responde de forma política e institucional pelo periódico, sendo assessorado pelo 

editor-adjunto ou executivo, que atuaria como um vice-editor-chefe, e pelo editor 

assistente, que por sua vez seria responsável pelo fluxo editorial.  

Araújo e Lopes (2021), por sua vez, mencionam editor-chefe e editor gerente 

como a mesma função, apenas com nomes diferentes. Outros autores agrupam na 

nomenclatura ñeditorò as diversas funções, tanto técnicas quanto científicas (Targino; 

Garcia, 2008; Stigger; Fraga; Molina Neto, 2014; Vasconcellos, 2017).  

Durante a revisão de literatura, foram encontradas menções a editor, editor-

chefe, editor científico, editor técnico, editor adjunto, editor executivo, editor gerente, 

editor consultivo, editor convidado, editor de seção, editor assistente e editor 

associado, o que demonstra uma pulverização de nomes. Población et al. (2003), com 

base em estudo documental com periódicos da saúde, identificou 74 termos diferentes 

para os membros do corpo editorial. Gomes (2010), ao pesquisar as revistas 

indexadas na SciELO, observou também uma distribuição terminológica diversa. 

Varela-Briceño (2023), ainda, apontou como lacuna a falta de uma padronização 

terminológica para se referir ao editor. 

Parece ser mais comum, no entanto, apontar o editor como a pessoa 

responsável pela gestão e liderança do periódico, independentemente se ele acumula 

somente funções científicas e administrativas, ou também técnicas. Além disso, as 

diferentes atribuições estão relacionadas ao editor ter ou não equipe, e ao contexto 

nacional ou internacional. Se uma revista é pequena e o editor trabalha sozinho, ele 

fará todo o trabalho, sem que haja importância quanto à forma como é chamado. 

Embora exista na literatura casos em que ao menos um editor científico e outro, 

gerencial ou técnico, atuam no periódico de forma conjunta com divisão de tarefas, 

essa não é a realidade do Brasil (Targino; Garcia, 2008). Portanto, dada essa 

característica e essa diversidade, não há uma única forma de listar atribuições para 

os editores, por serem variáveis. A atuação do editor indica sempre a multiplicidade 

de atribuições, a depender do periódico, da equipe editorial e da estrutura. Dada essa 

realidade, mais ou menos questões éticas podem se apresentar para serem resolvidas 

(Targino; Garcia, 2008).  
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Uma das atribuições do editor, assim como do autor e do avaliador, é atuar com 

responsabilidade social para publicizar o conhecimento científico por meio da 

comunicação científica feita em periódicos. Dessa atribuição derivam outras 

responsabilidades e outras atribuições diversas, o que aumenta também os dilemas 

éticos. As responsabilidades do editor variam de acordo com cada periódico e se há 

equipe ou não (Targino; Garcia, 2008) apresentando múltiplas direções que culminam 

em distintas atividades (Quadro 14). 

 

Quadro 14 ï Síntese das atividades e responsabilidades do editor 

Tipo  Atividades  Autores  

Gestão 
administrativa  

Recrutar e/ou designar membros para o conselho 
editorial. 

 

Coordenar a equipe editorial e demais pessoas 
envolvidas. 

 

Representar o periódico formalmente, atuar nas 
questões de orçamento e finanças, buscar fontes 
de financiamento, administrar questões de recursos 
humanos. 

 

Monitorar indicadores de avaliação do periódico e 
propor ações para a melhoria da qualidade.  

 

Realizar trabalhos de rotina e de gestão, como a 
terceirização de serviços. 

 

Coordenar as tarefas que precisam ser realizadas.  

 

Elaborar relatórios. 

Chaitow, 2019 

Delgado, 2014 

Garfield, 1983 

Gomes, 2010 

Guedes, 2011 

Hernández Fernández, 
2012 

Miller; Harris, 2004 

Población et al., 2003 

Targino; Garcia, 2008 

Varela-Briceño, 2023 

 
 

Gestão da 
comunicação 

Gerenciar a comunicação entre equipe editorial, 
entre autores e avaliadores, e externa diretamente 
com autores, leitores, gestores de bases de dados, 
entre outros. 

 

Presidir reuniões de gestão e/ou de pauta e 
dialogar com os demais membros da equipe 
editorial e conselho editorial.  

Chaitow, 2019 

García Romero; Martinez-
Guerrero, 2018 

Guedes, 2011 

Kern; Uriona-Maldonado, 
2022 

Targino; Garcia, 2008 

Gestão da 
indexação 

Gerenciar aspectos que influenciam o fluxo editorial 
e que precisam ser cumpridos para melhorar a 
indexação e disseminação dos artigos. 

 

Manter relacionamentos com distintas bases de 
dados e índices.  

Delgado, 2014 

García Romero; Martinez-
Guerrero, 2018 

Hernández Fernández, 
2012 

Hwang, 2013 
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Tipo  Atividades  Autores  

Gestão de 
marketing 

Fazer a gestão da marca e presença nas redes 
sociais com o objetivo de promover o periódico. 

 

Escrever editoriais. 

 

Desenvolver redes de relacionamento. 

 

Fazer ações de divulgação do periódico. 

 

Fomentar o uso e a citação dos artigos publicados, 
com a finalidade de aumentar o impacto da revista.  

Chaitow, 2019 

Delgado, 2014 

García Romero; Martinez-
Guerrero, 2018 

Miller; Harris, 2004 

Targino; Garcia, 2008 

Werlang; Blattmann, 2022 

Hwang, 2013 

Gestão de 
questões 
jurídicas, 
legais e éticas 

Atuar na prevenção e gestão de questões como 
plágio e direitos autorais, política de acesso aberto 
e conflitos de interesse. 

 

Ser responsável pela integridade ética dos artigos.  

García Romero; Martinez-
Guerrero, 2018 

Guedes, 2011 

Gestão do 
fluxo editorial e 
da qualidade 
científica 

Definir as políticas editoriais do periódico. 

 

Acompanhar e gerenciar o fluxo editorial via 
sistema de editoração. 

 

Garantir os aspectos editoriais e de publicação, 
como DOI, datas de recebido e aceite, lista de 
pareceristas, questão de idiomas, gestão dos 
revisores gramaticais e de estilo. 

 

Ser responsável pela intermediação e 
encaminhamentos relacionados à revisão por 
pares. 

 

Tomar decisões relacionadas ao fluxo editorial.  

 

Atentar para a precisão técnica e científica dos 
artigos tramitados e publicados.  

 

Planejar os prazos de publicação. 

Chaitow, 2019 

García Romero; Martinez-
Guerrero, 2018 

Garfield, 1983 

Gomes, 2010 

Guedes, 2011 

Hwang, 2013 

Kern; Uriona-Maldonado 
2022 

Martin, 2014 

Memon et al., 2021 

Targino; Garcia, 2008 

Vasconcellos, 2017 

Werlang; Blattmann, 2022 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Além das funções técnicas, científicas e administrativas, os editores também 

possuem espaço de luta política por meio dos editoriais, não somente para demandas 

de editoração científica, mas também para questões do próprio campo em que estão 

inseridos (Stigger; Fraga; Molina Neto, 2014). Além disso, o trabalho de edição de 

periódicos também está atrelado à construção de comunidades que se conectam 
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regionalmente e internacionalmente (López-López, 2019) e à adequação dos 

periódicos ao contexto da Ciência Aberta (Araújo; Lopes, 2021).  

Quanto aos desafios enfrentados durante a atuação, estes são de ordem 

administrativa e/ou científica. Do ponto de vista administrativo, a literatura aponta 

como adversidade as questões financeiras do periódico e sinaliza que, muitas vezes, 

o editor é colocado na posição de um gestor de negócios ou um empresário (Garfield, 

1983), no sentido de ter que desempenhar diversas demandas de administração do 

periódico que vão além daquelas relacionadas ao campo científico. Ao ser 

responsável pela parte financeira do periódico, cabe ao editor gerir custos e receitas 

(Berlinck, 2011). 

Do ponto de vista científico, os desafios são inerentes a encontrar pareceristas 

com domínio do campo que possam atuar no fluxo editorial, o que aumenta o tempo 

de tramitação dos artigos científicos, deixando o processo mais longo (Deslandes; 

Maksud, 2022). Além disso, os editores precisam gerir e equilibrar as necessidades 

de todas as partes envolvidas no processo editorial (Aguinis; Vaschetto, 2011), o que 

pode culminar na administração de conflitos de interesse entre os atores envolvidos, 

o campo e a vinculação institucional (Berlinck, 2011). 

No processo editorial, defrontam-se com desafios relacionados aos formatos 

de publicação e demais questões oportunizadas pelo universo digital, como a noção 

de periodicidade, a ética na publicação, plágio, fraude e modificações no 

entendimento de autoria e coautoria. No Brasil, enfrentam ainda desafios atrelados a 

questões políticas de estímulo à produtividade, que acabam por influenciar a 

quantidade de artigos submetidos ï o que nem sempre se reflete na qualidade do 

texto ï, apenas com o objetivo de atender a índices, e não de auxiliar no 

desenvolvimento da ciência ou do campo (Berlinck, 2011), sobrecarregando o fluxo 

editorial e demandando mais trabalho da equipe editorial. 

Por fim, outra responsabilidade que a literatura menciona a respeito do papel 

do editor que pode ou não ser um desafio é atuar de modo estratégico em todas as 

frentes, identificando necessidades de transição, fazendo as adaptações necessárias 

na revista e tornando o processo editorial eficiente. De forma geral, juntamente com a 

equipe editorial e demais atores envolvidos, o editor precisa ñ[é] definir, traçar, 

redefinir estratégias e ações, e implementar processos e procedimentos para melhorar 

cada vez mais a qualidade da Revistaò (Moreira, 2014, p. 761).  
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O trabalho da equipe editorial é marcado, ainda, por normativas geralmente 

externas à instituição sede do periódico, por exemplo, bases de dados indexadoras e 

agências de avaliação. As tensões não são apenas nacionais, mas também 

internacionais, e algumas vezes se chocam entre si, o que afeta o trabalho editorial 

(Quinteros, 2019). Além disso, há todo um contexto relacionado ao reconhecimento 

da própria função do editor, que, apesar de todo o trabalho dedicado, acaba 

invisibilizado institucionalmente, temática que é discutida em mais detalhes na 

subseção 5.5 a seguir. 

 

5.5 RECONHECIMENTO E INSTITUCIONALIZAÇÃO DA FUNÇÃO 

 

A proposta desta seção é discutir a realidade do trabalho dos editores em 

relação ao reconhecimento ou invisibilidade da função, evidenciando as questões do 

caráter voluntário, da institucionalização e demais desafios. 

Rodríguez Yunta e Tejada Artigas (2013), ao descrever a situação espanhola, 

comentam que não havia à época de sua pesquisa financiamento para a 

profissionalização da tarefa de edição. Essa dinâmica ocasionava uma atuação de 

forma voluntária, pouco profissional e com baixa carga horária dedicada à função, o 

que comprometia a própria edição da revista e causava problemas de ordens diversas. 

Os autores apontam que, no país, a função de editoria é fruto de, muitas vezes, 

esforços individuais, sem remuneração e escassez de reconhecimento. A depender 

da estrutura da equipe editorial, alguns pesquisadores despendem mais esforço do 

que outros no trabalho, embora recebam pontuação, certificado ou contrapartida 

semelhante. Quanto ao editor técnico, já existe esse trabalho nos bastidores, mas é 

invisível, pois não há reconhecimento público. No caso das revistas espanholas, não 

há sequer uma menção a essa função ou cargo. Apontam que é necessário e 

fundamental reconhecer e explicitar as tarefas relacionadas ao trabalho com 

editoração e que a qualidade de uma revista científica também é medida por seus 

recursos humanos (Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013). 

Miller e Harris (2004) comentam que, embora haja uma maior 

profissionalização da função no exterior, mesmo os publishers não investem dinheiro 

suficiente na publicação do periódico. Os autores informam que apenas 5 a 10% das 

receitas brutas do periódico voltam para fornecer suporte editorial. Em relação à 

demanda de trabalho, conta-se muito com o esforço de pessoas altruístas para 
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sustentar a atividade editorial, o que, na visão dos autores, não é uma prática 

sustentável para os periódicos.  

No contexto da América Latina, especificamente, ser editor traz mais desafios 

se comparado a outros editores de países que têm mais recursos (López-López, 

2019), isso porque, conforme já mencionado anteriormente, quem ocupa essa função 

são principalmente os docentes. Em razão disso, suas tarefas são cumulativas com o 

ensino e a pesquisa, e mesmo assim, não é usual haver apoio em relação a recursos 

humanos ou infraestrutura ofertada pelas IES para o desempenho da função, cenário 

que é acompanhado pela falta de remuneração adequada e ausência de 

profissionalização (Fontes; Menegon, 2022; López-López, 2019). 

Além disso, não há, entre os cargos gerenciais do setor universitário, o de editor 

científico. Embora apareça um ñcoordenador de publicaçãoò, seu perfil se encontra 

desatualizado. A maioria das universidades não tem um documento que defina com 

precisão o que deve fazer um editor quando assume a revista (García Romero; 

Martinez-Guerrero, 2018). 

Varela-Briceño (2023), com base em sua pesquisa realizada na Costa Rica, 

destaca que os docentes possuem tempo reduzido para as atividades com o 

periódico, e por isso, têm o trabalho editorial afetado por diversos fatores, tendo ainda, 

que se organizar para dar conta das demandas do dia a dia. 

No âmbito brasileiro, o trabalho dos editores é mencionado na literatura como 

complexo, invisível e muitas vezes anônimo, até mesmo para a comunidade científica 

de sua própria área. Gasta-se tempo e energia de forma voluntária para desenvolver 

a revista, sem, no entanto, haver reconhecimento pelos pares (Moreira, 2014) ou pelos 

órgãos de avaliação dos Programas de Pós-Graduação (Vasconcellos, 2017).  

O resultado da pesquisa realizada por Werlang e Blattmann (2022) com 

editores filiados à ABEC apontou que 70% dos respondentes não recebem horas para 

atuar na função. As autoras ainda mencionam que a profissão de editor não é 

regulamentada no Brasil, embora apareça listada na Classificação Brasileira de 

Ocupações, e que as instituições em si não têm um enquadramento específico para a 

função, o que prejudica o aporte institucional necessário e evidentemente resulta em 

consequências para o periódico. 

Se não há aporte institucional para capacitar, profissionalizar e prover com o 
necessário os indivíduos que atuam na editoria científica, os periódicos, 
certamente, têm poucas condições de alcançar a qualidade desejada no meio 
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acadêmico pelas agências de fomento e reguladoras (Werlang; Blattmann, 
2022, p. 87). 

 Em geral, a dinâmica usual posta aos editores é a de somar muitas 

responsabilidades dentro de uma mesma jornada de trabalho, contudo, a editoração 

de periódicos muitas vezes não é incluída formalmente nessa jornada (embora 

consuma várias horas), tampouco recompensada financeiramente (García Romero; 

Martinez-Guerrero, 2018). Ou seja, os editores de periódicos científicos 

ñgradativamente conformam um habitus editorial cunhado pela prática empírica, pela 

formação autodidata e pela dedicação solidária e voluntária" (Deslandes; Maksud, 

2022, p. 9). 

A literatura aponta, também, que a função de editor desempenhada pelos 

docentes não é reconhecida ou valorizada formalmente, o que gera baixa pontuação 

em avaliações de desenvolvimento da carreira, ou frequentemente nem mesmo gera 

essa pontuação (García Romero; Martinez-Guerrero, 2018). Esse cenário precisaria 

ser o contrário, ou seja, a função de editor deveria aparecer na contagem para 

promoção acadêmica (Martin, 2014). 

As funções de editor deveriam receber reconhecimento semelhante aos de 

chefes de departamento, incluindo o respaldo de equipe e apoio institucional para 

trabalhar, além de carga horária (García Romero; Martinez-Guerrero, 2018). O que 

acontece, no entanto, é que a edição científica é vista muitas vezes como uma função 

solitária, embora seja uma posição que requer, ou deveria requerer, uma equipe 

(Martin, 2014).  

Trata-se de uma função invisível, não apenas na própria comunidade 

acadêmica, mas que também não recebe reconhecimento ou retorno. As tarefas 

demandam do editor altruísmo e dedicação pessoal, o que se torna um desafio ao 

trabalho editorial (Stigger; Fraga; Molina Neto, 2014). Além disso, o tempo de 

dedicação para a função é bastante dispendioso e consome inclusive tempo que seria 

de descanso (Hernández Fernández, 2012), o que pode culminar em questões de 

comprometimento da saúde (Kern; Uriona-Maldonado, 2022). 

Dado que a qualidade de uma revista não depende de um periódico ser 

comercial ou não, de sua indexação ou fator de impacto, mas sim do trabalho editorial 

realizado (Kallio, 2020), a atuação do editor de forma profissional, rigorosa e ética, 

com dedicação e responsabilidade, resulta na prosperidade e no progresso da revista 

(Hernández Fernández, 2012), desde que tenha condições de trabalho. 
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Portanto, há a necessidade de uma mudança institucional que inclua a gestão 

de competências para os editores de revistas, bem como a formação de quadros de 

pessoal integrais, multidisciplinares, a fim de profissionalizar a editoração e gestão de 

periódicos científicos (García Romero; Martinez-Guerrero, 2018). 

O financiamento é um recurso-chave para a existência de uma revista, porque 

ele possibilita não apenas o investimento em tecnologia, mas em recursos humanos 

voltados para atuar no âmbito da revista, visando à sua profissionalização. Mesmo a 

edição digital de revistas exige trabalho e financiamento, ainda que, em alguns 

momentos, esta seja apontada como menos custosa do que a impressa, ou ainda, 

com uma demanda de tarefas de edição mais simplificada ï o que não ocorre na 

prática (Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013). 
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6 EDITORES DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS BRASILEIROS EM EDUCAÇÃO: 

APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E SÍNTESE DOS RESULTADOS DA 

PESQUISA 

 

O começo de todas as ciências é o espanto de as coisas serem o que são.  

 
Aristóteles 

 

A proposta desta seção é descrever e discutir os resultados obtidos por 

intermédio da análise dos dados provenientes da aplicação do questionário e da 

realização das entrevistas. O texto está organizado de modo a, inicialmente, mostrar 

quem são os editores de periódicos científicos em Educação do Brasil, e, na 

sequência, apresentar os achados referentes às dimensões estudadas na pesquisa: 

trajetória, formação, perfil e atuação (Figura 6).  

 

Figura 6 ï Dimensões de análise da pesquisa 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

A aplicação do questionário obteve a resposta válida de 131 professores 

universitários que atuam como editores de periódicos científicos em Educação. Essa 

TRAJETÓRIA

Aspectos relacionados ao ingresso dos 

professores universitários na função de 

editor, suas motivações, interesses e 

desafios iniciais nessa atuação.

FORMAÇÃO

Formas de aprendizado das atividades 

inerentes à função de editor, 

identificação de formações, entidades 

envolvidas no processo, bem como 

necessidades de aprendizagem.

PERFIL

Características pessoais e profissionais 

desejáveis para que o docente atue 

como editor de periódico, bem como 

conhecimentos e/ou competências que 

possam ser desenvolvidos para integrar 

esse perfil. 

ATUAÇÃO

Maturidade editorial, atividades e 

desafios, a organização da rotina, 

formalização do trabalho, possíveis 

impactos da atividade editorial na 

carreira docente e/ou na produtividade 

e associações e redes de contatos.
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quantidade se aproxima do número estimado inicialmente, de 133 participantes, para 

garantir o nível de confiança de 95%, com margem de erro de 7,5%. Os participantes 

representam 118 periódicos diferentes. O quantitativo de periódicos é menor do que 

o de participantes da pesquisa porque alguns editores representam a mesma 

publicação. 

Em relação à distribuição geográfica dos participantes, todas as regiões do país 

foram representadas, com mais respondentes provenientes da região Sudeste, que é 

também onde há a maior concentração de periódicos publicados, em virtude de 

concentrar a maioria dos programas de pós-graduação em Educação (CAPES, 

2023b). Dessa forma, de acordo com o teste qui-quadrado de aderência, não há 

diferenças estatisticamente significativas entre as proporções de respondentes por 

região e as proporções de revistas (X2
(4) = 4,140; p = 0,387) (Figura 7 e Tabela 6). 

 

Figura 7 ï Mapa do Brasil representando a quantidade de respondentes por região 
do país. N = 131 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Tabela 6 ï Distribuição das revistas e dos respondentes por região do Brasil 

Região  n (%) de revistas  n (%) na amostra  

Norte 20 (5,7%) 4 (3,1%) 

Nordeste 64 (18,2%) 23 (17,6%) 

Centro-Oeste 39 (11,1%) 15 (11,5%) 

Sudeste 151 (42,9%) 52 (39,7%) 

Sul 78 (22,2%) 37 (28,2%) 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Em relação ao perfil sociodemográfico dos respondentes, os editores 

apresentam idades entre 31 e 81 anos, e a maioria se identifica como mulher (53,4%). 

A média de idade é de 49 anos, e a mediana é de 47 (Gráfico 5).  

 

Gráfico 5 ï Gênero e idade dos editores participantes da pesquisa. N = 131 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

No intuito de verificar se as proporções de gênero entre os respondentes 

refletiam a realidade da área, fez-se a comparação dos bancos de dados dos docentes 

das pós-graduações brasileiras em Educação (CAPES, 2023a) com as pessoas 

identificadas em função de liderança no mapeamento da lista-base de periódicos 

desta pesquisa e com os respondentes do questionário. Como não existe um banco 

de dados nacional que informe o gênero dos docentes, foi utilizado o pacote genderBR 

para inferir essa informação a partir dos nomes. Essa é, portanto, uma limitação da 

pesquisa, pois o pacote apenas considera os gêneros feminino ou masculino, de 
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forma binária. Além disso, há nomes por meio dos quais não foi possível fazer a 

identificação.  

 

Gráfico 6 ï Proporções (%) de gênero para os docentes das pós-graduações em 
Educação, editores listados nas equipes editoriais e respondentes da pesquisa 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

De acordo com o teste qui-quadrado de independência, há diferenças 

estatisticamente significativas entre as proporções de gênero de acordo com o 

segmento (X2(2) = 17,747; p < 0,001). Ou seja, existe a predominância de mulheres 

na função de editora, entretanto, quando comparado com a quantidade de docentes 

do gênero feminino integrantes dos quadros de pós-graduações em Educação no 

país, elas estão sub-representadas nas equipes editoriais. 
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Tabela 7 ï Quantidades observadas e esperadas do teste qui-quadrado de 
independência para a associação entre gênero e segmento. 

Segmento  Gênero  Quantidade esperada  Quantidade encontrada  

Pós-graduações Masculino 1598,2 1549 

Feminino 2759,8 2809 

Equipes editoriais Masculino 203,9 242 

Feminino 352,1 314 

Respondentes Masculino 46,9 58 

Feminino 81,1 70 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Ainda, para identificar possíveis diferenças estatísticas, o perfil dos 

respondentes do questionário foi avaliado conforme o gênero com o qual se 

identificam em relação à idade informada. Para essa análise, dada a baixa frequência 

de respondentes nas categorias ñHomem Transò e ñPrefiro n«o responderò e, portanto, 

a possibilidade de identificação dos respondentes, foram incluídas apenas as 

categorias ñHomem CISò e ñMulher CISò (Tabela 8).  

 

Tabela 8 ï Idade em relação ao gênero com o qual os editores se identificam. N = 
127 

Variável  

Gênero com o qual se identifica  

Mulher CIS  

(n = 70) 

Homem CIS  

(n = 57) 

Idade (n = 127)    

Média (DP) 52,73 (10,08) 45,39 (10,03) 

Mediana (Q1 ï Q3) 52,00 (46,00 ï 58,00) 45,00 (37,00 ï 49,00) 

Mín ï Máx 35 ï 81 31 ï 72 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

De acordo com o teste de Mann-Whitney (W = 2826,5; p < 0,001; r = 0,358), as 

idades das mulheres são estatisticamente superiores às dos homens (Gráfico 7).  
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Gráfico 7 ï Idade em relação ao gênero com o qual os editores se identificam.  
Teste de Mann-Whitney. * para p < 0,05. N = 127 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Historicamente, a Educação tem sido considerada como uma área com forte 

presença feminina, pois a profissão de docente é associada muitas vezes com a 

questão do cuidado, da vigilância, da doação e do amor, sobretudo quando se trata 

de crianças pequenas, sendo entendida como uma vocação (Barduni Filho; 

Gonçalves; Ferreira, 2022; Jardim, 2009).  

Entretanto, os testes estatísticos indicam, em primeiro lugar, que apesar da 

área de Educação concentrar uma grande quantidade de mulheres como docentes na 

pós-graduação, isso não se reflete de forma proporcional em posições de liderança 

dentro dos periódicos. Em segundo lugar, os testes indicam que as mulheres que 

ocupam a função de editora, o fazem com idade mais avançada do que os homens. 

Esse cen§rio est§ de acordo com o chamado ñefeito tesouraò, termo empregado 

para indicar que há uma perda no contingente de mulheres à medida que se avança 

na carreira (Candido et al., 2023; Candido; Campos; Moschkovich, 2023). Outros 

estudos que compararam a proporção de mulheres docentes do ensino superior com 

a de mulheres tituladas em doutorado observaram que, conforme a divisão da própria 

CAPES, há o efeito tesoura em 93% das áreas, incluindo a Educação (Candido et al., 

2023; GEMAA, 2023).  

No âmbito da editoração de periódicos, são desconhecidos estudos 

provenientes da área de Educação sobre composição das equipes editoriais e gênero, 

para fins de comparação. Entretanto, há investigações em outras áreas do 

conhecimento que relatam resultados semelhantes aos aqui encontrados.  
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Na área da saúde, há disparidade de gênero nas posições de tomada de 

decisão. Em um estudo específico da área de Farmácia, somente 21,27% dos 

editores-chefes eram mulheres (Massa; Tonin; Lima, 2023). Na Medicina, há mulheres 

atuando nas equipes editoriais em outras funções, entretanto, em posição de 

liderança, essa atuação se mostrou praticamente inexistente (Miró et al., 2010). Na 

área de Enfermagem, as mulheres estão sub-representadas em cargos mais 

influentes mesmo em países mais avançados nas discussões de igualdade de gênero 

e os editores do sexo masculino estão vinculados principalmente a periódicos de 

maior prestígio (Gea-Caballero et al., 2023). 

O mesmo se reflete em periódicos das ciências humanas e sociais. Houve um 

leve crescimento da presença feminina ao longo do tempo nas equipes editoriais dos 

periódicos de Contabilidade, mas a desigualdade persiste nas posições mais 

elevadas, como a de editora (Dhanani; Jones, 2017). Na Psicologia, um estudo 

observou que não houve progresso na participação feminina em equipes editoriais 

desde 2004, ainda que apresentem um quantitativo crescente de associação em 

entidades profissionais (Greenbaum et al., 2018). Em âmbito brasileiro, são 

demonstradas as disparidades de gênero na área do Direito (Garcia; Nagasaki, 2022) 

e da Biblioteconomia e Ciência da Informação (Neves; Novo, 2022). 

Alguns autores sugerem que uma das motivações para a disparidade é a de 

que talvez as mulheres coloquem a relação vida-trabalho mais em foco do que os 

homens, o que acarreta sacrifícios na carreira (Massa; Tonin; Lima, 2023) e a de que 

há uma desaceleração na carreira delas ou até mesmo o abandono (Gea-Caballero 

et al., 2023). A sub-representação feminina na editoração de periódicos científicos da 

Educação relatada na presente pesquisa pode ser ocasionada por diversos fatores 

sociais e culturais e aponta para necessidade de maiores estudos para 

aprofundamento.  

Quanto à formação, independentemente do nível de titulação, a maior parte dos 

respondentes é oriundo da área de Ciências Humanas e concluiu o doutorado (Tabela 

9).  
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Tabela 9 ï Área de formação dos participantes da pesquisa 

Variável  Estatística  

Área de formação em nível de graduação (n = 131) ï n (%)  

Ciências Humanas 84 (64,12) 

Ciências Exatas e da Terra 15 (11,45) 

Ciências Sociais Aplicadas 9 (6,87) 

Linguística, Letras e Artes 8 (6,11) 

Ciências Biológicas 7 (5,34) 

Ciências da Saúde 4 (3,05) 

Ciências Agrárias 3 (2,29) 

Multidisciplinar 1 (0,76) 

Área de formação em nível de mestrado (n = 131) ï n (%)  

Ciências Humanas 91 (69,47) 

Ciências Exatas e da Terra 10 (7,63) 

Linguística, Letras e Artes 8 (6,11) 

Multidisciplinar 7 (5,34) 

Ciências Biológicas 5 (3,82) 

Ciências Sociais Aplicadas 5 (3,82) 

Ciências da Saúde 3 (2,29) 

Ciências Agrárias 2 (1,53) 

Área de formação em nível de doutorado (n = 127) ï n (%)  

Ciências Humanas 90 (70,87) 

Linguística, Letras e Artes 10 (7,87) 

Ciências Sociais Aplicadas 7 (5,51) 

Multidisciplinar 7 (5,51) 

Ciências Exatas e da Terra 6 (4,72) 

Ciências Biológicas 4 (3,15) 

Ciências Agrárias 2 (1,57) 

Ciências da Saúde 1 (0,79) 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Em virtude da característica da pesquisa, todos são professores universitários, 

sendo que a maior parte (52,3%) exerce a profissão há mais de 15 anos. A maioria 

dos professores está na ativa (88,5%) e somente 11,4% dos respondentes informou 

que está aposentado (Tabela 10).  

 

Tabela 10 ï Atuação dos participantes como professores universitários. N = 131 

Variável  Estatística  

É professor(a) universitário(a) há quanto tempo? ï n (%)  

Menos de 1 ano 1 (0,76) 

1 a 5 anos 4 (3,05) 

6 a 10 anos 31 (23,66) 

11 a 15 anos 26 (19,85) 

Mais de 15 anos 69 (52,67) 

É aposentado(a)? ï n (%)  

Não 116 (88,55) 

Sim 15 (11,45) 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Quando observada a soma de docentes com mais de dez anos de carreira com 

os aposentados, os resultados possibilitam inferir que a maioria dos editores assume 

a função após estar certo tempo na profissão. Ou seja, os editores de periódicos são 

docentes seniores, revelando que a área da Educação valoriza a maturidade 

acadêmica para o desempenho da função. 

Em relação aos participantes da entrevista, no total 19 editores foram 

escolhidos por sorteio dentre os respondentes do questionário, respeitando os 

critérios definidos na metodologia da pesquisa quanto à distribuição por região do 

país. Os editores sorteados representam periódicos provenientes de IES públicas e 

privadas, bem como associações, tem idade entre 32 e 68 anos e são, em sua maioria, 

mulheres (Quadro 15).  
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Quadro 15 ï Participantes entrevistados nesta pesquisa 

Participante  Região  Idade  Gênero  
Vínculo do 
periódico  

E1 Norte 35 Mulher CIS IES Pública 

E2 Nordeste 42 Mulher CIS IES Pública 

E3 Nordeste 61 Mulher CIS IES Pública 

E4 Nordeste 43 Mulher CIS IES Pública 

E5 Nordeste 45 Mulher CIS IES Pública 

E6 Centro-Oeste 52 Mulher CIS IES Pública 

E7 Centro-Oeste 47 Não informado IES Pública 

E8 Sudeste 50 Mulher CIS IES Pública 

E9 Sudeste 41 Mulher CIS IES Pública 

E10 Sudeste 36 Homem CIS Associação 

E11 Sudeste 35 Homem CIS IES Pública 

E12 Sudeste 55 Mulher CIS Associação 

E13 Sudeste 46 Homem CIS IES Pública 

E14 Sudeste 32 Homem CIS IES Pública 

E15 Sudeste 53 Mulher CIS IES Pública 

E16 Sul 68 Mulher CIS IES Privada 

E17 Sul 36 Mulher CIS IES Pública 

E18 Sul 43 Mulher CIS IES Privada 

E19 Sul 52 Mulher CIS IES Pública 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

As próximas subseções apresentam e discutem os resultados em relação a 

cada dimensão da pesquisa: trajetória, formação, perfil e atuação dos editores de 

periódicos científicos em Educação do Brasil. 

 

6.1 TRAJETÓRIA: MOTIVAÇÃO E INÍCIO NA FUNÇÃO 

 

Nessa dimensão da pesquisa, buscou-se analisar quais são os aspectos 

inerentes ao ingresso dos professores universitários na função de editor, de modo a 

compreender suas motivações, interesses e desafios iniciais nessa atuação.  

Em relação à experiência prévia na editoração de periódicos científicos, quando 

questionados se já haviam trabalhado em alguma função editorial anteriormente, 



112 

 

65,6% dos respondentes do questionário informaram que não. Entre os docentes que 

afirmaram ter tido alguma experiência anterior, esta teve duração entre um e cinco 

anos (73,9%) (Tabela 11). 

 

Tabela 11 ï Experiência prévia em editoração científica 

Variável  n (%) 

Você já trabalhou (como editor(a) ou outra função) em 

outra revista antes da que está no momento? (n = 131)  

 

Não 86 (65,65) 

Sim 45 (34,35) 

Caso já tenha trabalhado (como editor(a) ou outra 

função) em outra revista antes da que está no momento, 

qual o seu tempo de experiência prévia? (n = 45)  

 

Menos de 1 ano 4 (8,89) 

1 a 5 anos 34 (75,56) 

6 a 10 anos 4 (8,89) 

11 a 15 anos 2 (4,44) 

Mais de 15 anos 1 (2,22) 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Os resultados da pesquisa em relação aos antecedentes evidenciam o que vem 

sendo mostrado pela literatura, que os editores assumem a responsabilidade sem 

experiência prévia no universo da editoração (García Romero; Martinez-Guerrero, 

2018; Gomes, 2010; Deslandes; Maksud, 2022). No Brasil, uma pesquisa anterior 

realizada com os editores da Universidade Federal do Rio Grande apresentou 

resultados semelhantes (Corrêa; Miranda, 2011), e, quanto à área específica do 

saber, Sandes-Guimarães e Diniz (2014) identificaram em seu estudo que os editores 

de Administração também não tinham qualquer experiência anterior com periódicos.  

Na análise qualitativa, foi possível perceber que os editores que manifestaram 

ter algum tipo de experiência, o fizeram em posições como a de secretário, editor-

adjunto ou assistente, ou ainda, experiências pontuais na organização de dossiês. A 

experiência mais comum relatada, no entanto, foi na posição de autor e/ou avaliador, 

o que apresenta alguma noção do fluxo de comunicação científica, mas não prepara 
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o docente para as demandas do dia a dia na tramitação desse fluxo e nas questões 

inerentes à gestão do periódico.  

A formação advinda da pós-graduação, em geral, faz com o que docente tenha 

um grande domínio do campo do conhecimento (Melo, 2018), mas a perspectiva de 

autor, revisor ou leitor é insuficiente para atuar como editor e torna o docente somente 

especialista em determinada área (Barley, 2008). 

Para entender a motivação do docente no ingresso na função de editor de 

periódico científico, bem como as características desse início, foram utilizados os 

dados provenientes das entrevistas. A partir da análise de conteúdo, essa trajetória 

foi organizada nas categorias motivação de ingresso e início na função. 

 
Figura 8 ï Trajetória ï Categorias e subcategorias da análise qualitativa 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

A categoria motivação de ingresso se subdivide em três subcategorias que 

mostram de que forma ocorreu o movimento para que os docentes se envolvessem 

na editoração do periódico em que atuam: demanda da instituição, circunstância do 

momento e motivação própria.  

A primeira subcategoria, demanda da instituição, está relacionada a assumir 

uma posição dentro do periódico para seguir uma normativa, um mandato ou uma 

solicitação interna da instituição a que o docente está vinculado, sem que haja 



114 

 

necessariamente um interesse real da pessoa em ocupar tal posição, conforme 

relatado por duas entrevistadas: 

É, eu cheguei nessa posição não muito de minha vontade, né? [é] Então, 
sendo muito sincera, eu assumi a revista dentro desse contexto. Num 
contexto de solicitação do programa, né? Porque não tinha outra pessoa que 
pudesse assumir. (E17) 

Cada linha de pesquisa tem que indicar um professor que vai assumir a 
editoria. A gente ingressa no periódico como editor adjunto para chegar a 
editor chefe, que é o que eu sou hoje. (E8) 

Nas entrevistas, essa demanda foi mencionada por quatro participantes, sendo 

a subcategoria de menor frequência. Entretanto, ela evidencia que, em alguns 

momentos, a instituição não considera o perfil, o interesse, ou mesmo o tempo 

disponível para tais atividades de editoria ao designar um docente para editorar o 

periódico. Algumas consequências dessa ação podem refletir na gestão da 

publicação, e, ao mesmo tempo, em outros aspectos do trabalho e da vida privada 

dos professores universitários, como será visto mais adiante na dimensão de análise 

sobre a atuação dos editores.  

Já as subcategorias circunstâncias do momento e motivação própria se 

apresentaram de forma equilibrada na fala dos entrevistados, sendo mencionadas 

cada uma por nove docentes, e, em alguns momentos, se sobrepondo. Ou seja, em 

alguns casos houve algo que culminou em um convite ou situação para a participação 

na editoria do periódico, e, ao mesmo tempo, a pessoa já nutria interesse em fazer 

parte da publicação ou em contribuir com ela.  

[é] acabei que eu não quis deixar a revista morrer  e falei, não, eu vou 
assumir. E estou lá até hoje [é]. As revistas todas são frutos de alguém que 
não quer deixar a peteca cair. Vai lá, segura as pontas e faz tudo meio que 
sozinho. (E15, grifo nosso) 

Então, eu não queria assumir a revista, mas aí um outro professor começou 
assim, ñn«o, eu assumoò, mas era um professor que eu n«o percebia muita 
firmeza, né? E, assim, como já tinha um certo carinho pela revista, então eu 
assumi junto, né? (E6) 

É possível perceber também que o ingresso na função do editor está atrelado 

à criação do periódico. Os dados quantitativos da pesquisa mostram que dos 131 

respondentes do questionário, 54 (41,2%) participaram da criação do periódico no 

qual atuam. Na realização das entrevistas, tal movimento também foi percebido. 

Por conta da idealização, então, até o momento eu continuo como o editor 
dela, né? (E7) 
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Na verdade, é o tema da minha tese de doutorado. E uma das ideias era criar 
a revista. Então nós iniciamos a revista. (E13) 

Essa dinâmica de manter o idealizador do periódico à frente da editoria pode, 

em alguns casos, trazer problemas para a sustentabilidade do periódico, pois quando 

esse docente se afasta por qualquer motivo, não há ninguém que assuma a 

responsabilidade. Assim, a edição acaba ficando atrelada à motivação de uma única 

pessoa (Guedes, 2011), e não a um projeto de publicação institucional. Dessa forma, 

associar a publicação do periódico a um único editor gera um risco para a continuidade 

da publicação, caso esse editor se retire, por exemplo. É preciso pensar em como se 

prepara uma nova geração de editores. Como não há incentivo para a função, 

tampouco ela é atrativa para os novos acadêmicos, que não querem se dedicar ao 

trabalho editorial (Delgado, 2014). 

Essa continuidade do idealizador na função de editor também pode estar 

relacionada à inexistência de planos de sucessão, conforme apontado pela pesquisa 

realizada por Werlang e Blattmann (2022) com os editores filiados à ABEC. Essa 

conjuntura implica a permanência de uma única pessoa à frente do periódico, que, 

justamente por ter idealizado a publicação, não deseja se afastar, pois se fizer isso, a 

revista pode ser descontinuada por ausência de recursos humanos. 

Quanto à categoria início na função, foi unanimidade no relato dos 

entrevistados o quão desafiador foi assumir a editoração do periódico. Em um primeiro 

momento, os entraves foram relacionados a questões tecnológicas, de uso do sistema 

de editoração e de entender o fluxo editorial. 

Então, eu te digo assim, que foi desesperador  no sentido de ter que entender 
os bastidores da revista, a questão do sistema, a questão de trabalhar ali. 
Assim, porque eu tive que dar conta de um sistema que eu não entendia. Eu 
tive que dar conta de um processo que eu também não entendi, porque nós 
tínhamos um número para publicar. Em seguida, tinha aquele monte de 
artigos aprovados e que eu não sabia nem o que eu fazia com aquilo, né? 
Então a gente tem que juntar tudo no mesmo arquivo e mandar para 
editoração maior da [instituição]. Então com quem eu falo? Quem é que é 
responsável? Quanto tempo eu preciso disso? Como funciona, né? (E17, 
grifo nosso). 

 Aliada a essa questão, os entrevistados mencionaram as dificuldades em 

receber apoio institucional, seja no sentido de infraestrutura física, tecnológica, 

financeira ou de recursos humanos, seja nas orientações para desempenhar a função 

do editor. Esse contexto evidencia o caráter artesanal da editoração de periódicos, 

com um trabalho difícil de conduzir (Alfonso Manzanet; Silva Ayçaguer, 2014) e está 
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de acordo com a literatura, visto que os periódicos são editados por IES que muitas 

vezes não têm estrutura especializada para tal (Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016). 

Foi bem difícil, porque lá eu imaginava que iria fazer a síntese, ter uma equipe 
multidisciplinar, com bibliotecários, revisores, o editor, enfim, e que a gente 
saísse aqui com o produto da revista pronto, que passou pela minha 
avaliação de editor, organiza, pronto, entreguei lá, e agora são vocês que 
cuidam disso. Mas não. (E3) 

Não, não, eu não tinha experiência nenhuma, não sabia que era tanto 
trabalho. Depois eu perguntei, por que eu aceitei, né? Nossa, foi muito difícil, 
porque a gente não tem condições nenhuma. Não tinha estrutura nenhuma, 
então a gente fazia tudo, né? Não tinha bolsista, não tinha ninguém, não tinha 
nada assim, era tudo a gente. Aí eu percebi que o trabalhava era imenso, 
então o começo é muito trabalhoso (E11). 

Nesse contexto, o financiamento é um recurso-chave para a existência de um 

periódico porque ele possibilita não somente o investimento em tecnologia, mas 

também em recursos humanos para atuar no âmbito da publicação, visando à sua 

profissionalização. Mesmo a edição digital de revistas necessita de trabalho e 

financiamento (Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013).  

Instituições que possuem portal de periódicos ou um setor que fornece apoio 

para as publicações científicas parecem tornar o início na função um pouco mais 

direcionado. Entretanto, muitas vezes quando o docente assume a posição de editor, 

ele não sabe que existe esse setor, pois a informação não chega até ele.  

Eu me senti assim completamente cega, por mais que eu tivesse outra 
experiência, mesmo assim me senti cega. O que houve no nosso caso, na 
nossa instituição também tem um portal de periódicos, e a bibliotecária, que 
também cuida, então na minha época acho que eram duas ou três. Então 
fomos conversar, olha, assumimos a revista, queremos uma ajuda, né? E ela 
foi nos ajudando. (E4) 

Outro elemento mencionado como um desafio inicial foi a questão da transição 

entre equipes editoriais. Muitos periódicos sofrem significativas mudanças quando se 

troca o editor (Guedes, 2011), e geralmente as aspirações e objetivos também 

mudam, o que se reflete na política editorial do periódico (Quinteros, 2019). 

Quando não há uma comunicação entre editores que estão saindo da função e 

aqueles que estão assumindo, muito se perde no sentido de processos, e até mesmo 

de arquivos e senhas. Tudo precisa ser aprendido e estruturado novamente do zero a 

cada troca. Nesse contexto, fica evidente a necessidade do trabalho colaborativo nas 

IES para estabelecer processos de comunicação entre os colegas, com o intuito de 
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ñ[é] explicar o que sucede, o que se faz, o que não funciona, o que obteve sucesso 

etc.ò (Imbern·n, 2010, p. 67).  

Nesse sentido, é preciso pensar em um plano de sucessão dos editores, e 

mesmo em um manual de processo editorial, como pontua Werlang (2019), que 

registre a rotina do periódico. 

Foi difícil, bem difícil, porque eu não tenho contato com os outros editores 
anteriores, né? (E1) 

Não, foi bem desafiador assim, porque na verdade, ninguém te ajuda muito, 
né? (E18). 

Então, digamos assim, que teve um período de transição. E eu acho que 
muita coisa assim, nesse período de transição foi facilitada porque a revista 
tem um drive, nesse drive do e-mail da revista, a gente guarda os documentos 
em pastas bem-organizado, então isso daí ajudou a ter um, digamos assim, 
um norte, né, de como que a revista ela estava se organizando, 
operacionalizando. (E9) 

Em síntese, a trajetória dos editores é motivada pela combinação de 

circunstâncias do momento e motivação pessoal, e, em menor escala, por uma 

demanda da instituição, que, nesse caso, não costuma considerar os interesses dos 

docentes, sendo algo mais de cunho normativo ou designativo. Quando há motivação 

própria, ela tende a estar relacionada com a criação do periódico.  

Esse ingresso na função de editor ocorre geralmente sem experiência prévia 

em funções relacionadas à editoração científica. O início da atuação do docente como 

editor de periódico científico é algo bastante desafiador, tanto no sentido de entender 

a sistemática de funcionamento do periódico, como de uso do sistema. A ausência de 

apoio institucional, de infraestrutura e de movimentos de transição entre equipes 

editoriais tornam o trabalho mais complexo de ser aprendido e executado.  

 

6.2 FORMAÇÃO: APRENDIZADO E NECESSIDADES DE APRIMORAMENTO 

 

Essa dimensão da pesquisa buscou analisar de que forma os docentes 

aprenderam as atividades inerentes à sua função como editor de periódico científico, 

identificando se houve alguma formação, entidades envolvidas no processo, bem 

como necessidades de aprendizagem. Os resultados da análise qualitativa 

proveniente das entrevistas foram organizados nas categorias como aprendeu e 

necessidades de formação, em que serão discutidos conjuntamente com os dados 

quantitativos provenientes do questionário no decorrer do texto.  
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Figura 9 ï Formação ï Categorias e subcategorias da análise qualitativa 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

 A categoria como aprendeu está dividida nas subcategorias autoaprendizagem, 

com os pares, cursos e eventos, e formação institucional, que refletem o modo como 

os docentes relataram nas entrevistas ter aprendido as tarefas inerentes à editoração 

de periódicos eletrônicos, se sobrepondo em alguns momentos de forma combinada 

na fala dos entrevistados. 

 Com base nos resultados da pesquisa, pode-se afirmar que os editores 

aprenderam suas funções de forma autodidata, na prática do dia a dia, a partir de 

erros e acertos, que levaram a uma autoaprendizagem. Essa subcategoria aparece 

na fala de 16 dos 19 entrevistados, o que demonstra um aspecto bastante consolidado 

na prática dos editores.  

Tem que ir descobrindo, perguntando, aí fuçando e aprendendo meio que 
autonomamente, né? A questão mais essa das plataformas, eu aprendi por 
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minha conta. Mesmo errando, acertando, cometendo alguns erros, mas 
aprendendo com esses erros. Mas foi bem sozinha mesmo, eu fui 
aprendendo a partir também dos meus próprios erros , né? (E18, grifo 
nosso) 

É, eu fiz tudo muito nos erros e nos acertos. Assim, eu pegava tutoriais e ia 
estudando como é que era. (E19) 

E aí a gente foi aprendendo, né? A mexer no sistema OJS, né? Mas, numa 
perspectiva muito de tentativa e erro , porque na nossa universidade, 
diferente de outras universidades, que têm um portal de periódicos 
consolidado, que fazem cursos para ensinar como que mexe no OJS, a nossa 
instituição não tinha nisso. Então a gente ia fazendo tentativa e erro, né? Eu 
sempre buscava com vídeos do YouTube, de uma forma muito autodidata. 
Mas na minha época, não existia cursos específicos assim, principalmente 
em português, né? Para que a gente pudesse se qualificar. Então eu entendo 
que no início a minha grande dificuldade foi essa, foi realmente consegui 
buscar essas informações e especialmente, é no que se trata de manusear o 
OJS, porque aí eu tinha que ir autodidaticamente olhando cursos que já 
tinham sido dados, né, em plataformas de outras instituições ou jogado lá no 
YouTube ou na internet, para poder aprender como manusear a plataforma. 
(E2, grifo nosso) 

Evidencia-se na fala dos entrevistados que esse aprendizado vai sendo 

construído por meio dos saberes experenciais, fruto do próprio exercício profissional 

dos docentes com base em suas vivências (Tardif, 2005).  

Esse resultado está de acordo com o que vem sendo apresentado pela 

literatura quanto ao docente editor não receber treinamento na área de editoração, 

bem como sua aprendizagem ocorrer no dia a dia, amparada na própria experiência, 

com base em erros e acertos (Deslandes; Maksud, 2022; Fontes; Menegon, 2022; 

Varela-Briceño, 2023; Werlang; Blattmann, 2022; Zhilavskaya, 2021).  

Como não recebe formação adequada, o editor investe seu tempo aprendendo 

sozinho e descobrindo o que se espera de sua nova função, e muitas vezes quando 

se aprimora na editoração, precisa passar seu cargo para outra pessoa, que reinicia 

o ciclo de aprendizagem (García Romero; Martinez-Guerrero, 2018). É um saber 

aprendido de modo intuitivo, a partir do domínio da prática editorial e de debates e 

orientações mediadas entre os pares (Deslandes; Maksud, 2022). 

Em segundo lugar, aparecendo na fala de nove entrevistados, encontra-se a 

subcategoria com os pares, que demonstra justamente o aprendizado realizado a 

partir do contato com colegas, de forma individual ou coletiva. As posições ocupadas 

por esses colegas não são necessariamente de editores, podendo ser também, por 

exemplo, de secretário ou de bolsista do periódico em que o docente atua. O FEPAE 

foi também mencionado como um espaço de troca de conhecimentos e aprendizado, 

pois há um grupo que oportuniza a formação coletiva.  



120 

 

Enfim, também recorrendo às pessoas individualmente e, mais 
recentemente, participando de fóruns, como o FEPAE, né, onde a gente vai 
trocando experiências. Mas eu aprendi muito mesmo foi com a secretária da 
revista, que era uma pessoa que já estava na gestão anterior e continuou 
comigo, então ela fez uma série de tutoriais. (E10) 

Nossa, eu aprendi com os pares. Assim, uma colega foi ensinando e 
intuitivamente. Porque assim, o que que acontece também, né, o corpo 
editorial, as pessoas não têm tempo. Então existe essa sobrecarga do 
trabalho acadêmico, né? Então as pessoas não têm tempo, então ela, tipo 
assim, mandava e-mail e falava assim ñfaz voc° e a² voc° vai fazendo assimò. 
Eu errei algumas coisas assim nisso, por isso que eu falo nisso, é bem caótico 
pensando. Então você aprende a lógica, né? Depois que você aprende, aí eu 
fazia tudo assim rápido, né? (E11) 

A experiência dos outros também é uma fonte de aprendizagem, e essa 

construção de saberes com os pares oportuniza aos docentes uma imersão em 

procedimentos ou hábitos que já estão postos, fazendo com que formem sua 

identidade a partir dos grupos por meio da socialização, que pode se estender ao 

longo da vida e comportar rupturas e continuidades (Tardif, 2005). Além disso, 

propiciam a construção de um pensar compartilhado no qual são postas as 

dificuldades e incertezas (Pimenta; Anastasiou, 2008). Essa dinâmica com os pares 

será melhor explorada na dimensão de análise atuação, a partir do olhar sobre a 

associação e redes de contatos. 

A realização de cursos e eventos foram mencionados foi mencionada por seis 

entrevistados. Essa subcategoria engloba a participação dos docentes em formações 

que abordem aspectos da editoração científica, seja na modalidade presencial ou on-

line. Os docentes mencionaram que, nesse sentido, é uma qualificação que não 

cessa, e sim, trata-se de uma participação que vai sendo buscada ao longo do 

caminho durante a atuação como editor de periódicos. A editoração de periódicos 

científicos apresenta um cenário de frequente transformação, o que também exige do 

editor uma constante atualização e postura de reflexão mediante sua atividade 

(Gomes, 2010). 

Quando se faz oficinas, essas coisas, na medida do possível, participo 
quando tem também palestras no YouTube. (E4) 

Sim, existem alguns cursos que vão aparecendo ao longo dos anos, né? [é] 
E aí você vai participando e tentando entender melhor o processo, não é? 
(E7) 

Com relação aos resultados provenientes do questionário em relação a ter 

participado de alguma formação por meio de cursos, eventos ou outra modalidade, a 

maioria dos docentes respondeu que sim (54,2%) e que ela ocorreu durante sua 
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atuação (74%), ou seja, após o ingresso na posição em que ocupam. As formações 

das quais os docentes participaram foram oferecidas em sua maioria pelo FEPAE, 

pela ABEC e pelo Portal de Periódicos da instituição ao qual a revista está vinculada 

(Tabela 12).  

 

Tabela 12 ï Entidades que ofertaram as formações das quais os editores 
participaram. N = 76 

Caso tenha feito ou esteja fazendo alguma formação, quem as ofertou?  n (%) 

Fórum de Editores de Periódicos da Área de Educação (FEPAE) 39 (51,32%) 

Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC) 36 (47,37%) 

Portal de Periódicos da instituição a qual a revista está vinculada 27 (35,53%) 

Portal de Periódicos de outra instituição 10 (13,16%) 

Biblioteca Universitária da instituição a qual a revista está vinculada 8 (10,53%) 

Biblioteca Universitária de outra instituição 4 (5,26%) 

Iniciativa privada 4 (5,26%) 

Universidade 3 (3,95%) 

SciELO 2 (2,63%) 

Fórum de Editores da Rede Federal 1 (1,32%) 

IBICT 1 (1,32%) 

Fonte: dados da pesquisa. 

 
 

O tema mais abordado nas formações das quais os editores participaram foi o 

OJS, o que demonstra uma prioridade de aprendizado sobre o sistema editorial 

utilizado para gestão científica do periódico. O Qualis Periódicos e a indexação 

também apareceram de forma substancial nas formações participadas (Gráfico 8). 
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Gráfico 8 ï Temas abordados nas formações das quais os editores  
participaram. N = 79 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Por fim, a subcategoria de menor incidência na fala dos entrevistados sobre 

como aprendeu suas atividades foi a formação institucional, presente nos relatos de 

quatro docentes.  

Em geral, essa fala está relacionada ao fato de a instituição ter um portal de 

periódicos que seja capaz de fornecer tanto treinamentos especializados como 

atendimentos individuais voltados para a qualificação dos editores.  

Nosso periódico está vinculado a um portal. Pelo menos, semestralmente, 
tem um evento de formação. (E8) 

E também com os cursos do fornecidos pelo portal. Em alguns momentos eu 
consegui fazer os cursos do portal. Eu lembro do [nome], coisas bem básicas 
assim, né, que eu tinha aprendido meio assim instintivamente e que daí ele 
vinha, me mostrava ali, falou ñ® assimò, eu falei, nossa, que f§cil agora, n®? 
Daí eu conseguia compreender melhor assim. Então para mim foi 
fundamental também assim tanto apoio do portal. (E19) 

É possível perceber que o cenário de menor aderência nas entrevistas é 

também refletido nos resultados quantitativos da pesquisa. Quando questionados se 

havia formação institucional, 52,6% dos docentes responderam que não, 40,4% que 
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sim, e 6,8% que não sabiam. Werlang (2019) encontrou resultados similares ao 

pesquisar os editores de periódicos filiados à ABEC, em que 41% dos participantes 

informaram não haver investimento institucional para capacitação.  

A oferta de formação editorial específica por parte das instituições visa à 

profissionalização dos periódicos, à capacitação contínua e permanente e à 

reciclagem de profissionais, buscando sempre a adaptação aos novos perfis 

profissionais (Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 2013).  

Como a maioria dos periódicos é editada por IES, há a necessidade dessas 

instituições planejarem e executarem a formação não apenas dos editores, mas dos 

demais membros do corpo editorial, pois isso se reflete no patrimônio científico do 

país (García Romero; Martinez-Guerrero, 2018). 

Em relação às necessidades de formação, havia um campo aberto no 

questionário para que os docentes pudessem informar em quais temáticas sentiam 

falta de formação ou capacitação. As repostas foram padronizadas e agrupadas para 

gerar a frequência de palavras. As temáticas mais mencionadas pelos docentes foram 

indexação, OJS e gestão editorial (Tabela 13).  

 

Tabela 13 ï Necessidades de formação ï temáticas mencionadas pelos editores. N 
= 131 

Assunto  n (%) 

Indexação 42 (32,06) 

OJS 20 (15,27) 

Gestão editorial 19 (14,50) 

Avaliação por pares 11 (8,40) 

Qualis 11 (8,40) 

Diagramação 6 (4,58) 

Editais de fomento e busca de financiamento 6 (4,58) 

Internacionalização 5 (3,82) 

Ciência Aberta 4 (3,05) 

Métricas 4 (3,05) 

Ética editorial 4 (3,05) 
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Assunto  n (%) 

Editoração 3 (2,29) 

Tecnologia 3 (2,29) 

DOI 2 (1,53) 

Divulgação e marketing 2 (1,53) 

Gestão de pessoas 2 (1,53) 

Normas técnicas 2 (1,53) 

Software de editoração 2 (1,53) 

ChatGPT e inteligência artificial 1 (0,76) 

Edição de textos 1 (0,76) 

Orcid 1 (0,76) 

Plágio e software antiplágio 1 (0,76) 

Qualificação do periódico 1 (0,76) 

Revisão 1 (0,76) 

Uso de linguagem inclusiva 1 (0,76) 

XML 1 (0,76) 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Na análise qualitativa, a categoria necessidades de formação foi subdividida 

em técnica, institucional e do campo. As falas atreladas a essas subcategorias dizem 

respeito tanto a necessidades atuais quanto ao tipo de formação que os docentes 

gostariam de ter recebido quando iniciaram na função de editores. 

A formação técnica foi mencionada por 18 dos 19 docentes entrevistados. Ela 

engloba principalmente o domínio de ferramentas tecnológicas e o aprendizado para 

utilização do sistema de editoração do periódico, sobretudo o OJS. Esse resultado 

está alinhado com as formações já realizadas pelos editores, bem como pelas 

necessidades levantadas por meio da análise quantitativa, conforme apresentado 

anteriormente.  

Outros temas como indexação, qualificação do periódico ï no sentido de 

atender a indicadores como o Qualis Periódicos e que implicam ajustes nas políticas 
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editoriais ï, aspectos éticos e Ciência Aberta também foram mencionados. Os 

editores frisaram a necessidade de ter um aprendizado prático sobre essas questões.  

Uma formação técnica, no sentido de entender sistemas operacionais e de 
forma que a gente trabalha com esses temas que nos ajudem a botar revista 
no ar. Então é programas, softwares, coisas técnicas nesse sentido. (E11) 

Se você não conhecer O OJS minimamente, você não consegue 
trabalhar . Então assim, você tem que ter uma formação dentro desse 
sistema. (E15, grifo nosso) 

Sobre indexação, sabe que é isso que é hoje a minha dúvida ainda, é de 
indexação. (E4) 

Trabalhar numa perspectiva de editorial de linha de ponta a ciência aberta. 
(E8). 

Do ponto de vista da subcategoria formação institucional, a demanda veio de 

quatro entrevistados e trata da necessidade de aprender as perspectivas e políticas 

da instituição a qual o periódico está vinculado. Além disso, destacam a necessidade 

de uma formação na origem dos periódicos, embutida nos programas de pós-

graduação, como uma política institucional para formação de pessoal qualificado para 

atuar com editoração científica.  

É existem responsáveis ali por algumas tarefas no âmbito institucional, que 
eu também não sei nem te dizer que tarefas são essas ou que cargos são 
esses, né? Então, entender assim, um pouco melhor. Essa gestão, essa 
organização institucional em relação à editoração das revistas. Eu acho que 
me daria assim uma visão do todo, né? (E17) 

Eu penso que que talvez assim mesmo é uma formação, talvez mais 
institucionalizada. Porque às vezes as nossas limitações, depois que a gente 
aprende um pouco mais sobre a gestão, são institucionais. Qual é a política 
da instituição? Onde está o programa? E onde está aquela revista? Sim, a 
desenvolver no que tange à socialização da produção científica da sua 
universidade. E aí isso, claro, vai mexer com as condições, com 
financiamento, com o apoio de recursos humanos. Então acho que essa 
compreensão da gestão interna, como instituição. (E3) 

Infelizmente, na pós-graduação, acho que a gente não tem essa formação, 
para ser editor, nem parecerista. (E9) 

Eu, pra mim, tem um problema de formação dentro dos programas stricto 
sensu, pessoas não são convidadas a participarem das revistas. (E13) 

Conforme a fala de dois entrevistados transcritas anteriormente, a formação 

para as atividades de editoria científica poderia se dar nos programas de pós-

graduação, com o envolvimento de mestrandos e doutorandos. Esse cenário também 

levaria ao estabelecimento do papel educativo do próprio periódico no fortalecimento 
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de comunidades locais, atingindo todos os n²veis, como autores e revisores (Marusiĺ; 

Marusiĺ, 2001).  

Em relação à necessidade de formação do campo, essa subcategoria diz 

respeito a entender como ocorre a produção de conhecimento dentro da própria área 

de publicação do periódico. Ela foi mencionada por dois entrevistados e revela a 

necessidade de obter um conhecimento mais amplo do campo, para que o editor tenha 

condições de lidar com os textos submetidos ao periódico. Ela pode garantir, por 

exemplo, consistência da cientificidade dos artigos publicados (Vasconcellos, 2017). 

Essa formação também está alinhada ao fato de o editor ter competência em pesquisa 

e publicação científica, conforme será discutido mais adiante na dimensão e análise 

perfil.  

Durante as entrevistas, também foram percebidos alguns aspectos que 

mostram a dificuldade em participar de formações oferecidas, sobretudo quando os 

editores estão sediados em campus do interior, longe da capital.  

Ainda que exista a possibilidade de formação ofertada na modalidade on-line, 

ela também esbarra na barreira da disponibilidade de tempo e de recursos financeiros. 

Ou seja, editores localizados nos grandes centros possivelmente têm mais facilidade 

de acesso a formações em detrimento daqueles que estão no interior. Isso se deve 

também a questões institucionais. Os portais de periódicos, por exemplo, ficam 

geralmente localizados na sede, com atuação mais limitada no atendimento a 

demandas do dia a dia dos editores.  

Mesmo com recursos tecnológicos, estar sediado no interior demanda mais 

esforço por partes dos editores na busca pela qualificação profissional.  

A gente recebeu de um que vai ter que eu só dei uma olhadinha ali. Um curso 
caro pra caramba, sobre indexadores, um curso bem caro para quem não é 
sócio. Acho que 300 reais. Eu acho caro, eu acho caro porque eu falo assim, 
não é um trabalho para mim, não é um trabalho que eu faço e outra, já gasto 
muito com as publicações, né? Direto, traduzindo pro inglês direto, assim 
acabo pagando muito e mais, aí faz parte de associação, a gente acaba 
pagando muito para trabalhar  [é]. Então eu percebi assim, um curso 
interessante, que seria interessante eu fazer para eu me qualificar. Já me 
desanimei. Só olhar o período, o tempo que eu vou ter que me dedicar para 
esse curso aí. Mais a questão financeira, mas a questão financeira ainda veio 
por último, né? É ela e outras questões aí. Eu não vou ter possibilidade, uma 
pena, não vou. (E6, grifo nosso) 

Mas eu trabalho não é no campo sede [é] então é um campus bem distante, 
assim da sede, mais de 300 km. [é] Nós não tivemos nenhuma formação 
específica assim, né? É por isso, até quando tu perguntaste lá no formulário 
se existem formações no âmbito da universidade, eu respondi que eu não sei, 
né? Porque o contexto em que eu entrei na revista e que eu tive que assumir 
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foi justamente isso. Eu aprendi todas essas tarefas com as meninas, que são 
bolsistas voluntárias, né? Se existe algum programa, algum cronograma da 
universidade que dê formação eu não sei te dizer, pelo que eu percebi na 
experiência de quando a pessoa assume não, né? [é] Mas aí a gente pega 
nessa questão assim, das tarefas, da demanda de trabalho. Bom, é mais fácil 
conversar com elas e ter acesso porque elas já estão acostumadas do que 
eu conseguir um horário na agenda com as pró-reitorias para me atender, 
né? Então isso também influencia. (E17) 

Em síntese, os docentes aprendem as atividades de editoração de forma 

autodidata, por meio de uma aprendizagem de modo autônomo que conta com a 

busca de tutoriais, vídeos ou outros materiais. Trata-se de um processo de descoberta 

que ocorre muitas vezes na prática diária, por meio de tentativas, erros e acertos. 

Quando finalmente se aprende as funções, ocorre a mudança da equipe editorial e o 

processo se reinicia, havendo com sorte uma troca entre os pares, conforme relatado 

na dimensão anterior que trata sobre a trajetória dos editores.  

Além do saber aprendido de modo intuitivo, os editores se valem de contatos 

com colegas ou grupos de discussão, como os do FEPAE, para tirar dúvidas ou obter 

conhecimento por meio da troca de experiências. A realização de cursos de curta 

duração ocorre em sua maioria durante a atuação na editoria do periódico, momento 

em que são buscadas capacitações, sobretudo para a utilização do OJS, necessário 

no dia a dia das atividades da revista e que permanece como uma demanda a ser 

abordada em novas formações. Talvez esse resultado esteja relacionado a questões 

de atualização do sistema, implementação de plugins e customizações, que alteram 

o fazer diário dos periódicos e, por isso, demandam formações constantes dentro da 

mesma temática. 

A formação institucional demonstra carências significativas, sendo, em alguns 

casos, inexistente. Quando disponível, frequentemente está vinculada à existência de 

um portal de periódicos. Além disso, há obstáculos consideráveis para editores 

localizados em campi situados em regiões remotas ou distantes da sede da instituição 

ou das capitais. Mesmo quando programas de formação estão disponíveis, o acesso 

a esses recursos nem sempre é assegurado.  

 

6.3 PERFIL: COMPETÊNCIAS, CARACTERÍSTICAS E CONHECIMENTOS 

 

Nessa dimensão de análise, foram consideradas as características pessoais e 

profissionais desejáveis para que o docente atue como editor de periódico. Além 
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disso, foram identificados conhecimentos e/ou competências que podem ser 

aprimorados a fim de complementar esse perfil.  

Com base nas definições de Fontes e Menegon (2022), foi incluída no 

questionário uma pergunta em escala Likert, por meio da qual os participantes foram 

convidados a classificar o grau de importância de distintas competências, conforme 

acreditavam ser necessárias para desempenhar a função de editor de periódicos 

científicos (Quadro 16).  

 

Quadro 16 ï Competências que integram o perfil dos editores de periódicos 
científicos 

Competência  Descrição  

Competência como 
pesquisador 

Habilidade enquanto pesquisador e estudioso em uma linha de 
pesquisa específica, com publicações, reputação e domínio do 
campo. 

Competência emocional 
Habilidades intrapessoais e gerenciamento de emoções para 
consigo e com outras pessoas. 

Competência em 
publicação científica 

Conhecimento do sistema e processo de comunicação científica, da 
produção e disseminação do conhecimento. 

Competência social 
Boa relação com os pares da área, reputação e credibilidade, 
facilidade na construção de redes de contatos, liderança.  

Competência gerencial 
Habilidades para tomar decisões, ter visão estratégica, organização, 
gerenciamento dos processos da revista.  

Competência técnica 
Idiomas, sistema de fluxo editorial, sistema de edição de 
documentos. 

Fonte: elaborado pela autora com base em Fontes e Menegon (2022). 

 

Os resultados demonstraram que, na perspectiva dos docentes, todas as 

competências são consideradas relevantes, com predominância das competências 

ñcomo pesquisadorò, ñem publica­«o cient²ficaò e ñgerencialò. A compet°ncia 

emocional foi que demonstrou menos aderência entre os respondentes (Gráfico 9).  
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Gráfico 9 ï Competências para atuar como editor de periódico científico. N = 131 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Com base na análise qualitativa realizada com os dados provenientes das 

entrevistas, os resultados foram organizados em duas categorias: características e 

conhecimentos.  

 

Figura 10 ï Perfil ï Categorias da análise qualitativa 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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A categoria características reúne elementos que qualificam o perfil do editor em 

relação a experiência, postura ou personalidade. Esses elementos estiveram 

presentes no relato de 15 docentes entrevistados. A principal característica 

mencionada foi a experiência com publicação científica, o que se mantém de forma 

alinhada e é complementar ao que foi demonstrado nos resultados quantitativos da 

pesquisa, apresentados anteriormente.  

Ao ter um currículo acadêmico com publicações, o docente experencia o 

processo de comunicação científica, e, ao mesmo tempo, desenvolve um domínio 

suficiente para analisar o contexto do campo no qual o periódico está situado.  

Eu acho que essa experiência com a produção científica me ajudou muito. 
Por isso eu destaco isso. (E5) 

É, eu acho que é importante ele ter um currículo que mostra que ele já 
publicou bastante em revistas assim. Eu acho que é bem complicado você 
ser editor sem você ter tido a chance de mandar trabalhos que passaram pelo 
processo de análise, que teve peer review, que teve trocas, mesmo envio 
para revistas qualificadas. Então acho que o currículo do editor conta. (E9) 

Essa experiência pode proporcionar uma abertura para reconhecer o 

desenvolvimento do campo, de modo a estimular o recebimento de artigos que não 

necessariamente estejam enquadrados com o escopo do periódico, o que possibilita 

ao editor ter um perfil flexível e resiliente, que reconhece e se adapta a mudanças 

(Kallio, 2020). 

De forma geral, os resultados da pesquisa demonstram estarem alinhados com 

o que é proposto pela literatura, indicando ser desejável que o editor seja um 

especialista no campo do periódico, com experiência em pesquisas e publicações 

(Fontes; Menegon, 2022; García Romero; Martinez-Guerrero, 2018; Hernández 

Fernández, 2012; Kallio, 2020; Moher et al., 2017; Rodríguez Yunta; Tejada Artigas, 

2013; Rumsey, 1999; Werlang; Blattmann, 2022; Gea-Caballero et al., 2023, Gomes, 

2010; Memon et al., 2021; Vasconcellos, 2017). 

Outro elemento mencionado durante as entrevistas foi a habilidade de 

estabelecer relacionamentos, mantendo uma postura de criação de redes e contatos, 

já que o trabalho de edição de periódicos também está atrelado à construção de 

comunidades que se conectam regionalmente e internacionalmente (López-López, 

2019; Moher et al., 2017).  

É importante que o editor também tenha alguns contatos, né? Na sua área, 
no seu campo, para que ele possa reconhecer o que é um bom texto, né? Ele 
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possa se cercar de pessoas que vão colaborar com ele, que tem um renome 
na área, porque isso também é importante. (E2) 

É preciso saber para quem pedir, o que pedir, como pedir para as relações 
que você estabelece. Sim, é ter relações. (E11) 

Habilidade política do editor, o editor tem que ter muita habilidade política. 
(E7) 

Dessa forma, deve fazer parte do perfil do editor a capacidade de estabelecer 

relacionamentos interpessoais e redes (Fontes; Menegon, 2022; Hwang, 2013; López-

López, 2019), que formam os colégios invisíveis, responsáveis pelo fluxo de 

comunicação científica. Além disso, a habilidade de estabelecer relacionamentos 

também está atrelada a questões políticas, conforme mencionado por um dos 

entrevistados, o que reflete em aspectos de gestão do periódico.  

Ainda do ponto de vista da categoria características, os entrevistados 

mencionaram o perfil de liderança do docente frente à editoração do periódico 

científico. Esse perfil está relacionado à coordenação de recursos humanos, 

principalmente dos demais membros da equipe editorial (Hernández Fernández, 

2012), o que influencia, também, a capacidade de tomar decisões (Kallio, 2020; Moher 

et al., 2017). 

Por fim, de modo mais pulverizado, os docentes mencionaram características 

pessoais associadas ao perfil do editor que impactam a sua atuação em relação aos 

periódicos científicos, como o perfeccionismo, a capacidade de resistência e a 

motivação. A presença ou o desenvolvimento de algumas dessas características 

específicas visa atender a um cenário que extrapola as funções acadêmicas 

tradicionais de ensino, pesquisa e extensão (López-López, 2019). 

O perfeccionismo. Sempre no sentido assim, se você é uma pessoa que você 
não consegue enxergar os defeitos, problemas no trabalho dos outros, então 
você vai deixar passar muita coisa errada dos artigos. (E14) 

Resistente. Teimoso. Perseverante. Né? E, sobretudo, motivado. Tem que ter 
automotivação. (E13) 

Eu acho que ser um idealista, não é? E pensar que a partir de pessoas que 
se envolvem com a pesquisa científica, que se envolvem com trabalho, né, 
de divulgação científica, a gente vai conseguir mudar um pouco a ordem das 
coisas, principalmente o que está acontecendo hoje no Brasil, né? Esse olhar 
tão avesso em relação à ciência, né? Então esse me move, né? Me deixa 
feliz de estar nesse lugar, né, de trabalhar, de conseguir também fazer com 
que colegas consigam produzir e publicar. (E15) 

A categoria conhecimentos esteve presente nos relatos de nove docentes. 

Entre eles, é mencionada a necessidade de ter um profundo conhecimento da área 
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na qual o periódico é publicado, o que está relacionado com a característica de ser 

um pesquisador e ter publicações, conforme discutido anteriormente.  

Mas eu penso que ter um conhecimento muito aprofundado sobre a área da 
revista. Não é? Sobre a área temática da revista. (E5) 

Por exemplo, a gente tem agora o cargo de editor de dados. Dificilmente eu 
poderia convidar alguém para ser editor de dados que não manjasse, pelo 
menos na minha área, de pesquisa quantitativa, de métodos estatísticos. 
Então tem que ter um conhecimento também, né? Um conhecimento 
especializado, tem que ter uma certa inserção aí na área, na academia e 
conhecer os trabalhos relevantes. (E9) 

Do ponto de vista técnico, é esperado o domínio de ferramentas tecnológicas e 

da linguagem, o que possibilitaria ao editor assegurar a qualidade do periódico, uma 

vez que ele teria a capacidade não somente de lidar com recursos tecnológicos, mas 

também de gerenciar necessidades de informação, construir, acessar e compreender 

processos de informação estratégica (Zhilavskaya, 2021). 

Esse domínio é agora, claro, também de tecnologia. O domínio da vida 
acadêmica, que faz parte você gostar, ter domínio dessas questões 
tecnológicas. (E4) 

E acho também que hoje no mundo né, conectado que a gente vive, tem que 
ter alguma competência tecnológica. (E10) 

Acho que uma competência na linguagem eu acho que é importante também, 
bater um olho ali, se as coisas estão no lugar, se você lendo o resumo ali, 
você acha que o texto é coeso e coerente. (E10) 

Em menor frequência, foram mencionados aspectos de gestão, no sentido de 

o editor ter um perfil que seja capaz de lidar com a organização e o gerenciamento do 

periódico. Embora menos citado nas entrevistas, na análise quantitativa esse 

conhecimento foi apontado como o terceiro de maior importância, e está atrelado à 

competência gerencial, que engloba a habilidade de tomar decisões, de modo a ter 

uma visão estratégica e gerenciar os processos do periódico (Fontes; Menegon, 

2022). 

Olha, eu acho que alguma experiência em gestão é válida, né? Uma pessoa 
que já tenha trabalhado com a gestão de processos, né? (E10) 

Conhecimento de gestão, para organizar a parte administrativa da revista, 
coordenar as pessoas, coordenar a parte financeira para deixar a revista 
sustentável. (E13) 

Em síntese, o perfil do editor de periódico científico é composto por 

competências, características e conhecimentos relacionados, sobretudo, à 



133 

 

experiência com publicação científica, profundo conhecimento da área e experiência 

como pesquisador, para garantir uma condução adequada do periódico no fluxo da 

comunicação científica. 

Além disso, espera-se que os docentes tenham ou desenvolvam habilidades 

gerenciais para facilitar a tomada de decisões, bem como um perfil de liderança para 

coordenar a equipe editorial (recursos humanos).  

Somado a isso, o editor precisa desenvolver redes de relacionamentos, 

construindo comunidades e, em alguns momentos, ter um perfil político. Algumas das 

características pessoais desejáveis são a perseverança, a resistência e a motivação.  

Por fim, são esperados conhecimentos em âmbito tecnológico e de linguagem, 

para atender às demandas técnicas do periódico científico, garantindo a qualidade do 

conteúdo publicado e a continuidade das tarefas editoriais. 

 

6.4 ATUAÇÃO: EXPERIÊNCIA E DESDOBRAMENTOS DA PRÁTICA 

 

Essa dimensão da pesquisa buscou analisar a maturidade editorial dos 

docentes, assim como suas atividades e os desafios no contexto de editores de 

periódicos científicos. Nela, foram abordados aspectos inerentes à organização da 

rotina de trabalho, formalização das responsabilidades editoriais, possíveis impactos 

da função de editor na carreira docente e/ou na publicação enquanto autores, bem 

como as associações e redes de contatos mantidas. O intuito foi oferecer um retrato 

da situação atual dos docentes que atuam como editores de periódicos científicos na 

área de Educação no Brasil.  

Em relação à maturidade editorial, a maioria dos respondentes declarou estar 

entre um e cinco anos (58,7%) como editor do periódico atual. Conforme indicado 

anteriormente na dimensão intitulada trajetória, a maior parte dos respondentes 

(65,7%) está vivenciando sua primeira experiência como editor de periódico. Os 

editores experientes, com mais de 15 anos de atuação, somam 4,5% (Tabela 14).  

 

 

 

 

 



134 

 

Tabela 14 ï Tempo de atuação no periódico atual. N = 131 

Variável  n (%) 

Menos de 1 ano 7 (5,34) 

1 a 5 anos 77 (58,78) 

6 a 10 anos 34 (25,95) 

11 a 15 anos 7 (5,34) 

Mais de 15 anos 6 (4,58) 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

O tempo de atuação nos periódicos coincide com o encontrado por Silveira 

(2023) em um estudo realizado com 351 editores de periódicos brasileiros de todas 

as áreas do conhecimento indexados no Latindex. A autora identificou que a maioria 

dos editores tinha uma experiência de até três anos (28,21%), os quais caracterizou 

como ñjovens editoresò, ou até seis anos na função (25,36%), estes com maior 

acúmulo de conhecimento editorial. 

Os 131 editores que responderam ao questionário representam 118 periódicos, 

com histórico de criação que varia entre 2 e 53 anos, sendo que metade das 

publicações tem 14 anos ou mais (Gráfico 10). A fundação dos periódicos na área de 

Educação se concentrou, em sua maioria, no começo das décadas de 2000 e 2010, 

e coincide com as declarações de acesso aberto e o surgimento do OJS no início dos 

anos 2000, com posterior popularização do sistema no Brasil na década seguinte, 

sobretudo estimulada pelo IBICT. 
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Gráfico 10 ï Idade dos periódicos nos quais os editores atuam. N = 118 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Em relação à composição das equipes editoriais, 90,8% dos docentes 

responderam que contam com outras pessoas trabalhando nas atividades diárias do 

periódico. A maioria informou que conta com ao menos uma pessoa (17,8%) na 

equipe; a média é de aproximadamente quatro pessoas (Tabela 15).  

Não foi investigado neste estudo a posição ou função das outras pessoas 

mencionadas, portanto, não é possível inferir de que forma isso impacta as tarefas 

cotidianas dos editores. Pesquisas subsequentes podem ser valiosas para explorar 

essa perspectiva em maior profundidade. 

 

Tabela 15 ï Equipe que trabalha no dia a dia das revistas 

Variável  Estatística  

Além de você, há outras pessoas que trabalham 

(bolsista, assistente, secretário, outros editores etc.) 

efetivamente no dia a dia da revista? (n = 131) ï n (%) 

 

Sim 119 (90,84) 

Não 12 (9,16) 
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Variável  Estatística  

Além de você, quantas pessoas trabalham no dia a dia 

da revista? (n = 118) ï n (%) 

 

1 21 (17,80) 

2 16 (13,56) 

3 16 (13,56) 

4 20 (16,95) 

5 13 (11,02) 

6 12 (10,17) 

7 2 (1,69) 

8 6 (5,08) 

10 2 (1,69) 

11 2 (1,69) 

12 1 (0,85) 

13 1 (0,85) 

15 2 (1,69) 

Mais de 15 4 (3,39) 

Além de você, quantas pessoas trabalham no dia a dia 

da revista?* (n = 114)  

 

Média (DP) 4,18 (2,97) 

Mediana (Q1 ï Q3) 4,00 (2,00 - 5,00) 

Mín - Máx 1 - 15 

DP = desvio-padrão; Máx = valor máximo; Mín = valor mínimo; Q1 = primeiro quartil (percentil 25); Q3 
= terceiro quartil (percentil 75). * Para os c§lculos mostrados para essa vari§vel, a categoria ñMais de 
15ò foi exclu²da. 

Fonte: dados da pesquisa. 
 

Os resultados da análise qualitativa, proveniente das entrevistas, foram 

organizados em seis categorias: atividades desempenhadas, organização da rotina, 

desafios, reconhecimento, produtividade e associações e redes de contatos. Essas 

categorias serão discutidas juntamente com os dados quantitativos, obtidos por meio 

do questionário, no decorrer do texto.  
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Figura 11 ï Atuação ï Categorias e subcategorias da análise qualitativa 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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6.4.1 Atividades desempenhadas  

 

Foi incluída no questionário uma pergunta em escala Likert com grupos de 

atividades (Quadro 17), que pedia aos participantes para classificar a frequência de 

realização destas enquanto editor.  

 

Quadro 17 ï Atividades que integram a atuação dos editores de periódicos 
científicos 

Atividades  Descrição  

Atividades t®cnicas 

Gest«o do fluxo editorial e dos aspectos editoriais, uso do 
sistema de editora­«o, gerenciamento de crit®rios b§sicos de 
publica­«o peri·dica (ISSN, DOI, datas de recebido e aceite, 
lista de pareceristas), gest«o dos revisores gramaticais e de 
estilo, indexa­«o em base de dados.  

Atividades relacionadas  ̈
publica­«o cient²fica 

Mediador do processo de avalia­«o por pares, coordenar as 
pol²ticas editoriais, administrar conflitos de interesse e 
gerenciar a qualidade cient²fica.  

Atividades sociais 

 

Representa­«o da revista no campo, estabelecimento de 
redes de contatos, participa­«o em movimentos de quest»es 
relacionadas  ̈avalia­«o da p·s-gradua­«o e das revistas 
(Qualis e demais rankings), participa­«o em eventos da §rea. 

Atividades administrativas e 
gerenciais 

Coordena­«o da equipe, representa­«o formal da revista, 
administra­«o de recursos humanos e financeiros, 
divulga­«o e marketing etc. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

As atividades relatadas pelos editores como realizadas com maior frequência 

são as relacionadas à publicação científica e a questões técnicas. Já as atividades 

sociais foram classificadas como menos frequentes.  
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Gráfico 11 ï Frequência de realização das atividades pelos editores. N = 131 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Na categoria atividades desempenhadas, o mesmo cenário apontado nos 

questionários se repetiu no resultado das entrevistas. A maioria dos docentes é 

responsável pelas atividades relacionadas à publicação científica, sobretudo a 

mediação do processo de avaliação pelos pares.  

Editores que dispõem de uma equipe mais estruturada, composta também por 

editores adjuntos, associados ou de seção, tendem a centralizar mais as atividades 

de supervisão e gerenciamento da qualidade científica do periódico que questões 

técnicas.  

Nesse contexto, uma das funções primordiais do editor é assegurar a solidez 

dos artigos científicos publicados (Chaitow, 2019). 

Os editores são responsáveis por todo o processo. A gente recebe, 
encaminha todo o processo, mas nós temos uma pessoa que faz a edição 
dos artigos, ou seja, toda a parte de edição, revisão, colocar no sistema, é 
tudo feito por um profissional. (E12) 

Eu pego a partir do momento que o autor devolve o artigo revisado com 
comprovantes de revisão de linguagem dentro do template. Então eu faço a 
verificação do artigo, vejo as qualidades [é], também não vou olhar detalhes 
de conteúdo, já que foi feito com o editor adjunto. Eu vou olhar a questão 
estética da qualidade como um todo do tema. Por enquanto, a gente tem 
recurso para traduzir, então eu faço a consulta para tradução. Chega, eu faço 
a conferência, encaminho, meu trabalho termina aí. (E8) 
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Em contraste, os editores que dispõem somente de bolsistas ou colegas 

editores com função similar, situação da maioria do grupo entrevistado, se 

responsabilizam tanto pelas atividades inerentes à publicação científica como as 

atividades de cunho técnico, que abrangem desde o momento em que o artigo é 

submetido ao sistema do periódico até sua publicação final.  

Esses resultados revelam um cen§rio em que o docente ñfaz tudoò, o que torna 

a gestão do periódico mais complexa e trabalhosa. Um dos motivadores dessa 

situação apontados é a falta de financiamento, que resulta na ausência de recursos 

humanos e na incapacidade de contratação de serviços especializados, como o de 

diagramação. A edição científica é percebida, muitas vezes, como uma atividade 

solitária, embora seja uma função que, idealmente, deveria ser realizada em equipe 

(Martin, 2014). 

A gente não tem um técnico administrativo daqui do campus que consiga se 
dedicar para a revista, a gente não tem. Então a gente acaba fazendo tudo, 
então desde receber o artigo, [é] encaminhar para os avaliadores, [é] essa 
comunicação com os autores, né, que às vezes precisa mais de uma vez 
pedir pra fazer a alteração e tudo, até a parte de edição dos textos depois. E 
então tudo isso aí o editor que faz e depois formatar os artigos para lançar o 
número, lançar no sistema página por página, tudo. (E6) 

É tudo assim, desde convites, de receber artigos, designar avaliadores, 
comunicar os autores, né? Tudo com a gente. Editar, formatar, publicar, 
solicitar os depósitos de DOIs, tudo é a gente que faz. (E18) 

Faço todo aquele passo a passo, não sei se você conhece o OJS, né? O 
aceite final, depois vai para editoração, depois vai para edição final até a 
publicação do número final. Desde a capa até os PDFs completos, né, que 
daí eu que faço também. Porque na maioria das vezes a gente não tem verba. 
Então assim, é uma trabalheira. (E15) 

Essa é uma das características dos periódicos editados por IES na América 

Latina, na qual não há uma profissionalização da função do editor, ao contrário do que 

ocorre em países com mais recursos ou em periódicos publicados por editoras 

comerciais (Delgado, 2014; López-López, 2019, Targino; Garcia, 2008).  

Os editores dedicam muitas horas ao encaminhamento e à gestão de um 

mesmo artigo, ainda que, ao final do processo, ele seja rejeitado (Chaitow, 2019), o 

que torna o trabalho de certa forma invisível, mesmo que seja dispendioso.  

Dessa forma, os periódicos costumam ser viabilizados graças aos esforços 

individuais dos docentes, cenário que traz consigo o aumento da carga de trabalho 

(Delgado, 2014), conforme será discutido mais adiante.  
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Em menor escala, os editores mencionaram que realizam atividades 

administrativas e gerenciais, como reuniões com a equipe, busca e participação em 

editais de fomento, entre outros. Somente três docentes mencionaram que realizam 

atividades consideradas sociais, e estas estão atreladas ao estabelecimento de redes 

de contatos para a publicação de dossiês. 

Em síntese, os docentes se comprometem mais com atividades relacionadas à 

publicação científica, sobretudo a mediação do processo de avaliação por pares, e 

com atividades técnicas, como a utilização do sistema para gerenciar o fluxo editorial.  

Em alguns casos, uma única pessoa concentra todas as atividades inerentes à 

publicação do periódico, o que demonstra a falta de profissionalização da função de 

editor e a ausência de investimentos que garantam recursos humanos e a contratação 

de serviços técnicos especializados. Esse cenário traz consequências tanto para a 

sustentabilidade do próprio periódico quanto para os docentes envolvidos, que 

acumulam diferentes atividades e responsabilidades e aumentam, desse modo, a 

carga de trabalho. 

 

6.4.2 Organização da rotina  

 

Em relação ao tempo destinado para as atividades inerentes ao periódico 

científico, a maioria dos editores informou que dedica, em média, entre quatro e oito 

horas semanais (Tabela 16). Esse resultado quantitativo não é necessariamente algo 

fixo na rotina dos docentes, conforme será visto mais adiante na análise qualitativa, e 

trata-se, sim, de uma estimativa de carga horária.   
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Tabela 16 ï Horas semanais dedicadas às atividades do periódico. N = 131 

Variável  n (%) 

Quantas horas por semana, em média, dedica para o trabalho com a revista?   

Menos de 4 horas 32 (24,43) 

4 a 8 horas 67 (51,15) 

9 a 12 horas 19 (14,50) 

13 a 16 horas 5 (3,82) 

17 a 20 horas 6 (4,58) 

Mais de 20 horas 2 (1,53) 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Dado que os docentes acumulam múltiplas funções provenientes de pesquisa, 

ensino e extensão com a editoria do periódico no qual atuam, foi de interesse deste 

estudo investigar de que forma eles alocam as atividades relacionadas ao periódico 

na agenda e em suas rotinas.  

Dessa forma, a categoria organização da rotina foi subdividida em três 

subcategorias, a saber, frequência definida, sob demanda e final de semana, que 

podem se sobrepor entre si na fala dos entrevistados, já que uma mesma pessoa pode 

assumir formas diferentes de organização do trabalho. 

Na subcategoria frequência definida levou-se em consideração os relatos que 

mencionam a dedicação de alguma carga horária, dia da semana ou intervalo de 

tempo para as atividades do periódico de forma regular. Essa prática foi relatada por 

nove docentes, que buscam algum tipo de ordem ou padrão em suas agendas. Esse 

resultado não significa que não haja imprevistos ou que não seja preciso trabalhar sob 

demanda em períodos específicos. Entretanto, é uma tentativa de organização de 

uma entre as várias funções que desempenham em suas carreiras. 

A gente sempre se reúne quinzenalmente, variando de terças a sextas, 
sextas pela manhã, terça à tarde. Então são coisas fixas e eu sou responsável 
pelo cronograma das reuniões. (E9) 

Então, nós temos uma reunião quinzenal, né? Eu, a outra editora adjunta, 
professora [nome], e as bolsistas. Nós optamos por manter essa reunião 
quinzenal justamente para que o trabalho da revista não fosse sufocado pelas 
outras demandas de trabalho, né? [é] Então, nas quintas-feiras pela manhã, 
a cada 15 dias, a gente senta e organiza isso. (E17, grifo nosso) 
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Em geral, nas sextas-feiras é um dia que eu costumo sentar com mais tempo 
para lidar com essas demandas, né? (E7) 

Na subcategoria sob demanda, por sua vez, foram agrupados os relatos de 12 

editores, que alegam atuar no periódico conforme a necessidade para dar andamento 

ao fluxo editorial ou executar outras atividades relacionadas ao trabalho. Alguns 

mencionaram que recebem as notificações do sistema por e-mail, o que serviria para 

alertar que há algo para resolver e que precisa de atenção. Muitas vezes, essa 

notificação se dá também no celular, o que chama a atenção pelo fato de ser um 

trabalho que ñn«o tem hora nem lugarò, envolvendo a vida dos docentes a todo 

momento.  

Outros docentes, em virtude da grande carga de compromissos e afazeres, 

preferem concentrar as atividades do periódico sob demanda e, ao mesmo tempo, 

com uma frequência definida, que seria próxima do período de publicação da edição, 

quando há mais trabalho.  

Eu até gostaria de ter um dia cheio na semana que eu utilizasse para a 
revista, né? Mas eu não consigo. [é] Então eu me organizo um pouco assim, 
sabe? Ó, esse período letivo está um pouco mais tranquilo, então eu consigo 
me dedicar para edição da revista que ela vai me tomar mais tempo. Então 
eu não pegava férias em dezembro, nunca. Aí eu deixava dezembro para eu 
organizar o número de janeiro. E aí eu deixava ele bonitinho, arrumadinho, e 
programava lá uma data, eu vou publicar no dia 3 de janeiro, e eu deixava ele 
fechadinho até o Natal, ou às vezes entre Natal e Ano Novo. Então eu me 
organizo assim, eu me organizo em período não por semana. [é]. (E6) 

A gente tem a programação que nós fazemos internamente na universidade 
que a gente tem que fazer um plano de trabalho. Quais os dias e horário e 
tal? Então, lá naquele plano, eu coloco lá segunda-feira, no período da tarde, 
é o meu trabalho com a revista, isso eu coloco na prática, não é? Porque a 
demanda é outra, no dia que eu marco uma banca na segunda tarde já foi a 
minha organização, né? (E6) 

Então, muitas vezes, as tarefas da revista, quando não são nessas reuniões, 
elas acabam acontecendo nas brechas, né? Porque a gente tem aqui 
atendimento a graduação, a pós-graduação, rem as reuniões do [nome] que 
eu participo. Eu oriento o estágio, não é? Então eu vou muito às escolas, 
então são horários muito diferenciados assim, né? [é] Então não, não tem 
assim uma dedicação exclusiva, né? Que eu posso te dizer, olha sempre tal 
dia, tal horário eu me dedico para revista porque não, não é assim. (E17) 

Por fim, a subcategoria final de semana foi a mais mencionada pelos docentes. 

Entre os 19 editores entrevistados, 15 relataram que dedicam parte dos sábados e 

domingos para lidar com as demandas dos periódicos. Não raro, na conversa com os 

participantes, também foram relatados trabalho noturno e em ambiente doméstico, 

esse último em razão da falta de infraestrutura adequada na IES.  
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Pra mim é um desafio porque eu confesso que eu sacrifiquei muitas vezes 
meus sábados, meus domingos trabalhando. Não, confesso que também não 
é o dia todo, né? Geralmente é pela manhã, eu acordo muito cedo, minha 
casa acorda um pouco mais tarde, então fico geralmente trabalhando até 11 
horas, até meio-dia, enfim. Mas eu acabo sacrificando meus finais de semana 
para dar conta, né? Dessas atividades que certamente, se eu saísse 
completamente do mundo editorial, eu iria ter pelo menos todos os meus 
sábados e meus domingos para mim. (E2) 

Eu tento, né? Demarcar assim um dia da semana, o dia que eu não dou aula, 
é o dia que eu vou trabalhar na revista. Mas no final as demandas são tantas 
assim, de ensino, pesquisa e extensão, que eu acabo conseguindo mesmo 
trabalhar efetivamente no sábado, no domingo, é quando eu trabalho na 
revista. Quando eu não tenho uma banca, uma coisa extra assim, que daí a 
gente usa no final de semana também para ler o texto da banca, né? [é] A 
gente não tem mesmo reconhecimento, a gente faz isso nos finais de 
semana, tu vê, né? Eu faço isso nos finais de semana, um trabalho tão 
importante, que eu acho assim que inclusive sustenta a pós -graduação 
no Brasil, né?  (E19, grifo nosso) 

Como a atuação dos docentes na função de editores de periódicos entra em 

conflito com sua dedicação ao ensino, pesquisa, extensão e com compromissos 

administrativos, e como geralmente não há pessoal de apoio, eles têm uma limitação 

de tempo para se dedicar à revista (Delgado, 2014). Isso pode culminar no 

comprometimento da vida privada em consequência das atividades editoriais. Há um 

custo acadêmico e pessoal para exercer essa função, o que leva os editores a 

desejarem sua substituição por outro docente, mesmo que gostem do que fazem 

(Guedes, 2011). A dedicação para a função é bastante dispendiosa e consome, 

inclusive, o tempo que deveria ser destinado ao descanso (Hernández Fernández, 

2012). 

Em alguns relatos, há a menção de momentos de trabalho em feriados, como 

no recesso de Natal e Ano Novo. A dedicação exigida pela função de editor, de ocupar 

todas as brechas de tempo disponíveis, acende um alerta para o risco de sobrecarga 

de trabalho, que será discutido mais adiante. 

Eu já cometi o absurdo, mas para dar conta, eu e uma pessoa que diagrama 
a revista [é] no dia 31 de dezembro, eu e ele trabalhando em pleno 31 de 
dezembro, para que a tarde a gente conseguisse fechar . Então isso se 
transformou numa rotina quase nossa. Então final de semana eu abro os e-
mails, eu vejo, por exemplo, esse final de semana, eu li vários pareceres que 
já estavam no sistema, então a gente acaba ocupando o final de semana, 
quando não ocupa com a revista, ocupa com as atividades docentes que você 
não fez. (E3, grifo nosso) 

Às vezes é final de semana também, né? Eu lembro que Natal eu estava 
de recesso da [nome da IES] e eu estava trabalhando no primeiro 
número pra botar no ar , [é] então, né, é bem assim mesmo, acaba 
utilizando o tempo além das suas 40 horas para dar conta das demandas da 
revista, da editoria, né? (E18, grifo nosso) 
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Entre os editores que responderam não utilizar os finais de semana para as 

tarefas editoriais, uma entrevistada relatou que colocou como meta pessoal não 

trabalhar mais nesse período; os demais dão conta das obrigações durante a semana. 

Não, eu não trabalho mais com nada, nem da revista, nem nada da 
Universidade mais no fim de semana, eu que coloquei isso desde que as 
minhas filhas nasceram, não trabalho mais. Já trabalhei muito, não faço mais. 
(E9) 

Em síntese, os docentes costumam dedicar ao menos entre quatro e oito horas 

por semana, em média, para as atividades editoriais, mas essa distribuição de carga 

horária depende do modo de organização da rotina. Alguns mantêm reuniões ou uma 

agenda com frequência definida, outros preferem se organizar conforme as demandas 

chegam. 

É preocupante que a quase totalidade de editores entrevistados comprometem 

seus finais de semana, feriados, tempos de descanso e de lazer, da vida privada, com 

a gestão dos periódicos pelos quais são responsáveis.  

Esse cenário evidencia a ausência de profissionalização da editoração 

científica na área de Educação no Brasil, na qual os docentes acumulam múltiplas 

funções e, muitas vezes, fazem sozinhos todo o trabalho editorial, tanto as tarefas 

relacionadas ao conteúdo científico quanto as técnicas ou operacionais, o que leva ao 

comprometido significativo da vida pessoal. 

 

6.4.3 Desafios  

 

Os docentes entrevistados nesta pesquisa foram convidados a relatar os 

principais desafios relacionados à função de editor. As respostas foram organizadas 

na categoria desafios e divididas nas subcategorias práxis e sobrecarga de trabalho, 

que agrupam também outros relatos obtidos para além desse questionamento inicial, 

que pulverizaram as falas em momentos diversos. 

A primeira subcategoria, práxis, reúne os relatos de ordem prática relacionados 

ao fazer dos editores de periódicos científicos. Foi quase unanimidade na fala dos 

docentes a dificuldade de conseguir avaliadores, de fazer com que sejam respeitados 

os prazos de avaliação e se obter as devolutivas desses pareceristas. Ainda nessa 

seara, foram mencionadas as dificuldades de fazer com que esses papéis sejam 

adequados às demandas da Ciência Aberta, visto que implica mudança de cultura e 
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de procedimentos. Isso tem se configurado como uma dificuldade para os periódicos 

das Humanidades, que têm práticas bastante consolidadas, pois os editores temem 

que as mudanças façam aumentar ainda mais os prazos de tramitação dos artigos 

(Gallo, 2022). 

O principal desafio é a gente dar conta no tempo hábil da entrada do artigo 
até a sua publicação. Por que que é um desafio? Porque a gente depende de 
outros colegas, então hoje, assim como eu, os outros também estão 
assoberbados das atividades docentes, de pesquisa, das atividades 
como editor de revista . Então assim, os pareceristas e a gente está com 
muita dificuldade de ter as devolutivas. (E3, grifo nosso) 

Conseguir avaliadores, bons avaliadores porque o índice de rejeição é muito 
grande, tendo em vista a carga horária dos pesquisadores colaboradores. 
Olha para mim, até em função do que a nossa revista hoje faz, eu acho que 
está comprometido com o movimento Ciência Aberta, trabalhar com preprints 
numa perspectiva de qualidade, abrir avaliação, mexer com a avaliação é 
algo é melindroso, algo desafiador. (E8) 

Esses resultados são semelhantes aos encontrados por Deslandes e Maksud 

(2022), que entrevistaram editores da área de Ciências Sociais e Humanas em Saúde. 

As autoras averiguaram que inúmeros convites são disparados para que se consiga o 

mínimo de avaliadores para os artigos da área investigada, o que compromete o 

tempo de tramitação desse texto no fluxo editorial. Essa dificuldade também é 

mencionada na literatura como algo que consome o tempo dos editores pelo fato de 

que precisam estar constantemente buscando avaliadores que estejam dispostos a 

colaborar e que sejam capazes de concluir o processo de revisão por pares dentro do 

prazo sem comprometer a qualidade (Vrana, 2012). 

Ainda do ponto de vista da subcategoria práxis, os editores mencionaram os 

desafios relativos à manutenção da equipe editorial, o que implica não conseguir 

atender a algumas atividades para se concentrar mais nos processos básicos do dia 

a dia do periódico, e, desse modo, se manter o fluxo editorial. Além disso, os desafios 

também são da ordem de infraestrutura física, tecnológica e financeira, com fortes 

relações a questões institucionais.  

A² pode dizer assim, ñah, mas voc° l§ na universidade, na p·s-graduação, 
tem uma sala da revistaò. Mas não tem o computador, né? Aí o 
computador tem que ser meu, tenho que levar . (E4, grifo nosso) 

Se você não tem financiamento, você não consegue traduzir os artigos, não 
é? Você não consegue manter bolsistas. (E8) 

O desafio é manter a revista viva, né? Porque não tem verba para custear 
todo esse trabalho que a gente faz, então fica sempre na mão de um. Por 
mais que a gente tente, as pessoas também não estão querendo se envolver 
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tanto, né, e aí também eu fico sempre pensando, e agora, não é? Se eu 
largar a revista, ela morre, será que alguém vai pegar a revista para 
cuidar, né?  Então eu acho que esse desafio de manter a revista viva. (E15, 
grifo nosso) 

Eu acho que o ideal é que a gente tivesse uma estrutura melhor, né? Que a 
instituição garantisse condições melhores, então, por exemplo, tem dia que 
a bolsista vai trabalhar, a internet não está funcionando . O computador 
tem um problema, [é] eu tenho que trabalhar em casa porque no meu [nome 
da IES] eu não consigo condições para isso. [é] A gente mudou de prédio, 
ficou dois anos sem ar -condicionado. Então, assim, como é que você 
vai trabalhar no verão  do [nome da cidade]? Não tem trabalho, não tem. [é] 
Eu acho que assim o desafio é pensar mais condições, para que o trabalho 
pudesse ser exercido com maior dignidade. (E11, grifo nosso) 

É uma característica da América Latina que os periódicos sejam editados por 

IES, o que influencia as questões administrativas e de financiamento (Sandes-

Guimarães; Diniz, 2014). Muitas delas não têm infraestrutura adequada para dar apoio 

às atividades editoriais (Corera-Álvarez; Molina-Molina, 2016). No Brasil, há um 

movimento dos portais de periódicos de prestar serviços editoriais especializados às 

revistas institucionais, mas, ainda assim, esse é um cenário de luta e que não dá conta 

de todas as demandas, pois essas equipes dependem das mesmas condições de 

financiamento e estrutura que os próprios periódicos.  

Por fim, os docentes também mencionaram como um desafio relativo à sua 

atuação aprender a função e manter-se qualificado. Essa questão já foi discutida mais 

detalhadamente na dimensão de análise formação, em que ficou evidente que a maior 

parte dos docentes aprende suas atividades de forma autodidata e com experiências 

advindas da prática. 

Eu acho que o principal desafio, como diz uma amiga minha, é trocar o pneu 
do carro com o carro andando, né? Então eu tenho que aprender a ser editora 
sendo editora, eu acho que é o principal desafio. (E1) 

Eu acho que o principal desafio é a gente se capacitar para essa qualificação. 
(E5) 

Ao contrário de outros países, principalmente do norte global, em que a 

atividade de editoria é algo profissional e de dedicação exclusiva, no Brasil ela se 

caracteriza por se somar a outras funções, sobretudo por ser assumida e executada 

por professores universitários, o que leva ao desafio da sobrecarga de trabalho. Essa 

subcategoria foi atrelada ao relato de 12 docentes, que em maior ou menor grau 

acumulam diversas funções em seu dia a dia, sendo uma delas a editoria do periódico 

científico. Isso se evidencia quando os próprios docentes expõem que, quando vão 
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preencher seus sistemas de atividades internos nas IES, a carga horária sempre 

extrapola a do contrato de trabalho.  

É por isso, mas eu preciso tirar coisa, porque eu acho que o professor do 
nível superior hoje trabalha muito, muito, muito. Bom, meu PDT o ano 
passado deu 73 horas. Eu sou paga para trabalhar 40 e aí eu tinha que 
omitir informações, você poder fechar 40 . (E1, grifo nosso) 

Se eu ficasse só com a revista, tranquilo, daria aula, planejamento, tudo que 
eu faço. Só que você não faz isso, eu tenho duas comissões no [nome da 
IES], eu estou em duas comissões curriculares, estou no comitê de ética, tô 
falando com você, tô pensando ai, os bolsistas do grupo de pesquisa, 
orientação de monografia, especialização, o projeto, ou seja, tenho dez 
coisas, né, que eu faço assim. (E11) 

A gente fica se perguntando toda vez que tem que colocar uma edição no ar, 
a gente fala, meu Deus, que que eu estou fazendo com a minha vida?  
(E15, grifo nosso) 

É, eu diria que é o que que a sobrecarga de trabalho, né? [é] Mas é sábado 
e domingo, nós estamos sentados aqui, produzindo. Está o sol lá fora, uma 
beleza de sol, e a gente está aqui sentado, produzindo . São atividades 
que impactam na nossa saúde, no nosso estresse, né? Na nossa qualidade 
de vida, né? (E16, grifo nosso) 

Cenário semelhante é encontrado em países como Chile, Colômbia e 

Venezuela, nos quais muitos editores trabalham de forma voluntária ou o fazem como 

parte da sua carga de trabalho acadêmico ï nos dois casos, as horas de trabalho 

dedicadas são insuficientes. Não há estudos que tenham estipulado quantas horas 

seriam necessárias para o trabalho, mas estima-se que um editor precise de uma 

jornada de trabalho completa para se dedicar às atividades da revista (Delgado, 2014). 

Dessa forma, ser editor na América Latina é mais desafiador se comparado a outros 

editores de países que oferecem mais recursos, já que o docente acumula as diversas 

funções de editoração do periódico com outros papéis, como os de ensino e pesquisa 

(López-López, 2019). 

Assim, é evidente que apenas somar funções e cargas horárias não beneficia 

o docente, e, por conseguinte, não garante uma gestão sustentável do periódico. O 

trabalho editorial frequentemente nem é considerado no contrato de trabalho, como 

será visto mais adiante, e a edição de periódicos muitas vezes é classificada como 

um trabalho manual (Guedes, 2011). O acúmulo de tarefas é acompanhado de falta 

de remuneração adequada, ausência de profissionalização e pouca infraestrutura 

oferecida pelas IES (Fontes; Menegon, 2022). 

A sobrecarga de trabalho tem consequências pessoais e profissionais para os 

editores. Uma delas, conforme já mencionado anteriormente, é o trabalho no final de 
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semana, em que se utiliza o tempo de lazer e descanso para se dedicar às atividades 

da pesquisa, extensão, ensino e editoração do periódico. Essa conjuntura, que leva 

ao adoecimento conforme mencionado por um dos entrevistados, ainda assim é 

muitas vezes normalizada e a pessoa continua a trabalhar e a tentar dar conta das 

demandas, pois ñn«o pode pararò.  

Porque estar na editoração de uma revista não diminui nada a nossa carga 
horária de trabalho, né? Você só acumula mais trabalho [é]. E a lógica é 
muito louca assim para pensar, só para terminar, que a gente vai adoecendo 
e trabalhando, tá? Então, colega que está doente, com o braço quebrado e 
trabalhando porque a revista assim é mais um trabalho, né? [é] Eu acho que 
o grande nó, o grande desafio eu diria que é o ponto nevrálgico disso tudo, é 
a sobrecarga do trabalho docente, né? A sobrecarga daquilo que a gente faz 
estando é nesse espaço acadêmico. (E11, grifo nosso) 

E aí é, eu acho que é essa sobrecarga que se torna assim, um trabalho que 
você pergunta, vale a pena? Por que sabe o que acontece? Eu acho que a 
gente vai assumindo mais trabalho e a gente adoece e vai dando conta, 
porque hoje a gente não adoeceu, né? E é óbvio que isso traz impacto para 
os nossos corpos. Então assim, muita gente com sobrepeso, por exemplo, eu 
estou falando da minha experiência, engordei 15 kg na pandemia. [é] E aí 
você foi trabalhar, trabalhar doente, volta para casa e vai assumindo tudo, 
né? Então, acho que a gente vai adoecendo, o corpo vai sentindo, a gente 
vai talvez naturalizando um pouco isso, né? Tô com a mão quebrada aqui, 
mas eu posso usar essa aqui, e tô mandando e-mail  para você . Essa 
coisa também messiânica do magistério, essa coisa salvífica, né? Que a 
gente vai dar conta de tudo, que a gente vai salvar os estudantes. (E11, grifo 
nosso) 

Kern e Uriona-Maldonado (2022), ao trabalharem com modelagem e simulação 

de cenários referentes à sobrecarga de trabalho de editores da Ciência da Informação 

brasileiros, concluíram que esse excesso pode levar ao burnout, o que 

consequentemente resulta no colapso do periódico pelo qual são responsáveis. Para 

os autores, o trabalho editorial é precarizado no Brasil e a saúde dos editores 

geralmente não é contabilizada.  

O mesmo é apontado por Garcia (2021), ao evidenciar que os docentes são 

obrigados a invadir sua vida privada e vivenciar a precarização do trabalho para poder 

cumprir as exigências do modelo de universidade que está em vigor. Para a autora, 

esse cenário leva ao sucateamento da universidade, à insatisfação profissional e à 

sobrecarga dos docentes, na medida em que remove o tempo de descanso, de lazer, 

de vida social e familiar. 

Em síntese, os desafios enfrentados pelos docentes durante sua atuação como 

editores de periódicos científicos estão relacionados a questões de ordem prática, 

como encontrar avaliadores e garantir que a revisão por pares seja feita a contento, 
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bem como de ordem estrutural, como garantir recursos humanos, tecnológicos e de 

infraestrutura física adequados. Além disso, a própria qualificação e formação para 

atuar como editores científicos foi posta como um dos desafios.  

Entretanto, dentre todos, o cenário mais preocupante é o de sobrecarga de 

trabalho que acomete os docentes, pois estes acumulam múltiplas funções e 

atividades na IES, sendo a editoria mais uma delas. As consequências dessa 

realidade afetam a sustentabilidade do periódico, e mais que isso, a vida pessoal e a 

saúde dos editores, que veem seu tempo livre e de descanso ser consumido pelas 

diferentes demandas que precisam ser cumpridas ou encaminhadas.  

 

6.4.4 Reconhecimento  

 

A categoria reconhecimento foi subdividida em formalização e voluntariado. 

Ambas buscam explicitar as condições de atuação dos editores de periódicos 

científicos do ponto de vista institucional e administrativo.  

Quanto à formalização, 52,6% dos docentes informaram haver algum tipo de 

documento institucional que reconhece sua função como editor do periódico. No 

entanto, predomina entre os docentes a ausência de uma alocação formal de horas 

de trabalho destinadas à função (77,1%). Os docentes também responderam que 

atuar como editor geralmente não oferece benefícios para a progressão na carreira 

(Tabela 17). 

 

Tabela 17 ï Formalização da função de editor. N = 131 

Variável  n (%) 

Há algum documento institucional (portaria, contrato etc.) que reconhece ou 

formaliza sua função como editor(a) da revista?  

 

Sim 69 (52,67) 

Não 62 (47,33) 

Há algum documento institucional (portaria, contrato etc.) que reconhece ou 

destina horas de trabalho a você como editor(a) da revista?  

 

Não 101 (77,10) 

Sim 30 (22,90) 
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Variável  n (%) 

Atuar como editor(a) oferece algum reconhecimento para progressão na 

carreira na instituição em que você trabalha atualmente?  

 

Não 67 (51,15) 

Sim 48 (36,64) 

Não sei 16 (12,21) 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Em pesquisa realizada com os editores associados à ABEC, Werlang e 

Blattmann (2022) verificaram que não existe um enquadramento específico para a 

função de editor nas instituições e que 70% dos participantes não possuem 

formalização de carga horária para essa atuação, resultado semelhante ao dos 

editores da área da Educação aqui estudados. Para as autoras, esse cenário não é 

propício para que os periódicos alcancem a qualidade exigida pelas agências 

reguladoras e de fomento. Na visão de Lujano Vilchis (2021), é necessário incluir o 

trabalho dos editores nas políticas universitárias, dado que são as universidades as 

responsáveis pelo sistema de publicação na América Latina.  

Em relação ao reconhecimento para progressão de carreira, Martin (2014) 

chama atenção de que a função de editor deveria aparecer na contagem para 

promoção acadêmica. Foi mencionado pelos docentes participantes da pesquisa que 

atuar como editor tem relevância para as bolsas de produtividade em pesquisa do 

CNPq. No edital da Chamada CNPq n.º 09/2023, a editoria de periódico aparece 

juntamente com a atuação em sociedades científicas, em gestão científica, prêmios, 

condecorações e outras distinções. É o último elemento da tabela de critérios para 

classificação e tem peso 1. O edital de chamada não específica quais são os 

documentos comprobatórios da função (CNPq, 2023). 

Já para a avaliação quadrienal da CAPES na área de Educação, a editoração 

de periódicos é considerada um Produto Técnico-Tecnológico, contabilizado na 

avaliação quando indicado pelo programa de pós-graduação como destaque da 

produção intelectual dos docentes permanentes, devendo ser comprovado mediante 

a apresentação de um documento institucional que nomeie o editor e contenha a 

descrição da função e o período de exercício (Verhine; Souza; Werle, 2022). 
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A partir dos dados qualitativos, foi possível perceber que há uma dificuldade 

em conseguir um documento oficial que designe o docente como editor responsável 

pelo periódico. Em muitos casos, o único lugar no qual consta a informação de que o 

professor é editor é o próprio site do periódico, o que traz consequências 

administrativas no sentido de dificultar a comprovação dessa atuação, pois quando há 

altera­«o da equipe editorial, os editores anteriores s«o ñapagadosò do site e 

substituídos pelos novos. Com sorte, o periódico mantém uma página de histórico e/ou 

preservam-se os editoriais, caso sejam assinados. 

Nós não temos isso, o que formaliza a minha função de editora, como as 
demais colegas, é apenas a editoração que está lá na revista, naquele ícone 
lá que tem da equipe editorial aparece, né? [é] Mas não existe uma 
formalização com designação de horas de trabalho. (E16) 

Não tem, não tem, você acredita? Não tenho. É só o site. (E8) 

Chama atenção, na fala de uma das entrevistadas, que ao solicitar formalmente 

uma portaria que oficializasse sua atuação enquanto editora, a instituição respondeu 

que não existe essa função na universidade. Embora possivelmente tenha sido 

informado do ponto de vista administrativo, isso revela a desvalorização do trabalho 

relacionado à gestão administrativa e científica de um periódico, responsável pela 

socialização do conhecimento gerado, sobretudo, pelas próprias universidades por 

meio de suas produções. 

Eu não tenho mais portaria porque eles disseram que não existe essa 
portaria. [é] Assim, isso eu pedi, né? E aí a minha chefia imediata e a direção 
do centro, porque essa seria feita pela direção do centro, né, disseram que  
não existe essa função na universidade . Foi bem assim, né? Aí eu falei, 
bom, tudo bem, né? Aí eu falei ah não, não vou me estressar com isso agora 
e brigar por isso, eu vou tentar é manter viva a revista. Só assim, menos 
trabalho, menos incomodação, né? Porque é mais um trabalho de luta assim, 
então que no momento as demandas são tantas que a gente meio que desiste 
assim. (E19, grifo nosso) 

Entre os que têm algum tipo de formalização, estão os editores de periódicos 

editados por associações. Nesse caso, o cenário é distinto e há um mandato com a 

designação do editor formalizada em um documento. Entretanto, como o docente está 

atuando fora de sua IES em uma atividade paralela, tampouco há designação de carga 

horária.  

Na opinião da maioria dos entrevistados, a formalização da função de editor de 

periódicos científicos seria fundamental, pois essa ausência de documentação 

evidencia a desvalorização das atividades realizadas pelos docentes, tornando-a 
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invisível inclusive entre os pares conforme apontado por Vasconcellos (2017) para a 

área de Direito, com uma subvalorização da função do editor. Dessa forma, o trabalho 

dos editores brasileiros é complexo, invisível e muitas vezes anônimo até mesmo para 

a comunidade científica da sua própria área. Gasta-se tempo e energia de forma 

voluntária para desenvolver a revista, sem, no entanto, haver reconhecimento pelos 

pares (Moreira, 2014). 

Outra questão é que mesmo os entrevistados que declararam ter portaria ou 

documento equivalente não tiveram diminuição da carga horária de trabalho com 

outras demandas, por exemplo, ministrando aulas. Essa dinâmica mostra que a 

formalização não pode ser atrelada a somente um pedaço de papel, mas sim, precisa 

ser acompanhada de uma política que de fato divida as cargas horárias dos docentes 

nas suas diferentes atividades, ao invés de apenas somá-las.  

O portal já levantou essas questões de considerar a carga horária, aí a ideia 
seria oito horas e liberar o professor de uma turma, só que isso ainda não foi 
efetivado. O nosso portal quer fazer isso [é] mas a gente precisa de vontade 
política da reitoria. (E8) 

Ninguém queria assumir a revista, né? Justamente por essa questão que tu 
tens interesse em investigar, porque a gente não tem um período, uma 
exclusividade para atuar na revista, né? Nenhuma diminuição de carga 
horária, digamos assim. (E17) 

Ao se comparar as respostas referentes às horas reais trabalhadas, conforme 

apresentado anteriormente na categoria organização da rotina, com aquilo que 

determina o documento institucional, nota-se que a carga horária real trabalhada da 

maioria dos editores tem a formalização de até 25% da, independentemente de 

quantas horas sejam dedicadas ao periódico por semana. Dado que a maioria dos 

respondentes informou destinar no máximo oito horas para as atividades editoriais, 

25% dessa carga horária possivelmente é um quantitativo bastante baixo para atender 

às distintas demandas. Apenas dois docentes mencionaram ter um documento com 

destinação de 100% da carga horária efetivamente trabalhada (Tabela 18). 
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Tabela 18 ï Tempo real dedicado ao trabalho com a revista por semana em relação 
às horas especificadas no documento institucional. N = 26. 

Variável  

Quantas horas por semana, em média, dedica para o 

trabalho com a revista?  

Menos 

de 4 

horas  

(n = 8) 

4 a 8 

horas  

(n = 15) 

9 a 12 

horas  

(n = 1) 

13 a 16 

horas  

(n = 1) 

17 a 20 

horas  

(n = 1) 

Caso exista algum documento 

institucional (portaria, contrato etc.) 

que reconhece ou destina horas de 

trabalho a você como editor(a) da 

revista, o quanto esse documento 

corresponde de fato as horas reais 

trabalhadas? n (%)  

     

O documento contém 

aproximadamente 25% da carga 

horária que eu efetivamente trabalho 

5 (62,50) 9 (60,00) 1 

(100,00) 

1 

(100,00) 

1 

(100,00) 

O documento contém 

aproximadamente 50% da carga 

horária que eu efetivamente trabalho 

0 (0,00) 3 (20,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 

O documento contém 

aproximadamente 75% da carga 

horária que eu efetivamente trabalho 

2 (25,00) 2 (13,33) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 

O documento contém 

aproximadamente 100% da carga 

horária que eu efetivamente trabalho 

1 (12,50) 1 (6,67) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 

Nota: a categoria ñmais de 20 horasò n«o consta na tabela porque os dois respondentes dessa categoria 
disseram não haver um documento institucional que destina as horas de trabalho.  

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Na visão de Kern e Uriona-Maldonado (2022, p. 484), não ter recursos 

suficientes nem tempo adequado para o trabalho editorial ñ[é] corrói a saúde dos 

editores e favorece interrup­»es de submiss»es, atrasos e at® o colapso das revistasò. 

As funções de editor deveriam receber reconhecimento semelhante aos de chefes de 

departamento, incluindo o respaldo de equipe e apoio institucional para trabalhar, 

além, é claro, de carga horária. Entretanto, os editores somam muitas 

responsabilidades dentro de uma mesma jornada de trabalho, de modo que a 

editoração de periódicos não é, muitas vezes, incluída formalmente nessa jornada, 

muito menos recompensada financeiramente (García Romero; Martinez-Guerrero, 



155 

 

2018). Essa conjuntura demonstra que o apoio para a profissionalização do trabalho 

do editor na América Latina é praticamente nulo (Lujano Vilchis, 2021). 

Em relação à subcategoria voluntariado, esta aparece na fala de 11 docentes 

entrevistados. Os relatos ressaltam o fato de não receberem carga horária ou qualquer 

remuneração extra para as atividades que desempenham. Como a jornada de 

trabalho extrapola o período oficial, ela nem mesmo pode ser considerada hora-extra, 

de modo a ter, assim, um caráter de trabalho voluntário.  

Uma das entrevistadas menciona a caridade da função do editor, dada suas 

características atuais de funcionamento. Outro editor chamou a atenção para a 

questão de doação em prol da contribuição para com a ciência. Trata-se de uma 

função invisível, não somente na própria comunidade acadêmica, mas também no 

geral, visto que não há nenhum reconhecimento ou retorno. As tarefas demandam do 

editor e/ou equipe editorial altruísmo e dedicação pessoal (Stigger; Fraga; Molina 

Neto, 2014). 

É um trabalho de quase que de caridade. Por quê? Porque eu não recebo por 
isso, não está na minha carga horária, é um trabalho a mais, né, que eu faço. 
[é] É um trabalho de caridade, você está fazendo e não ganha um tostão, 
muito pelo contrário, muitas vezes você paga para estar nesse lugar, né? 
Porque em alguns momentos eu já paguei gente para me ajudar . [é] Com 
final, início de gestão, com sala de aula, orientação, defesa, e eu paguei já 
uma pessoa para poder formatar todo o texto, né? Eu falei assim, formata 
todo o texto, dou R$500 e em uma semana você precisa dar conta desses 15 
textos aí e botar no sistema e publicar. (E4, grifo nosso) 

A única função remunerada mencionada com mais frequência pelos editores 

entrevistados foi a de bolsista. Periódicos que contam com apoio financeiro 

conseguem terceirizar algumas das funções, como a revisão e a tradução dos textos. 

No cenário dos editores que atuam com periódicos editados por associações, ao 

contrário daqueles editados por IES, parece haver mais recursos humanos à 

disposição, como a presença de secretárias. Entretanto, o editor em si não recebe 

nenhuma remuneração e também atua de forma voluntária. 

O editor assume muitas responsabilidades, porém, obtém pouco 

reconhecimento em âmbito institucional e nacional. Os sistemas salariais reconhecem 

as publicações, mas não o trabalho editorial. Os editores deveriam ser profissionais 

pagos para a função, capacitados e envolvidos com a atividade em tempo integral 

(Delgado, 2014). 

Em síntese e de modo geral, os resultados da pesquisa atestaram que a 

comunicação científica é feita por meio da boa vontade dos atores envolvidos, sejam 
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eles editores ou avaliadores. Esses profissionais atuam de forma voluntária, 

dedicando tempo além do que são contratados e pagos na docência, por motivações 

pessoais diversas, seja uma demanda institucional, circunstância do momento ou 

interesse próprio ï conforme discutido na dimensão de análise trajetória, seja o senso 

de contribuição com a ciência ou o caráter social advindo da Educação.  

Atuam, dessa forma, muitas vezes sem ao menos ter um documento que 

formalize sua responsabilidade editorial pelo periódico. Quando o têm, é algo que 

efetivamente não funciona na prática, já que não estabelece uma carga horária 

destinada a essa função; quando a estabelece, essas horas são somadas à jornada 

de trabalho, ao invés de serem divididas adequadamente entre todas as atividades 

exercidas, incluindo as de ensino, pesquisa e extensão.  

 

6.4.5 Produtividade  

 

Quanto à categoria produtividade, o intuito foi investigar neste estudo se a 

atuação como editor de periódico científico impactava as atividades de docência e de 

pesquisa, esta última mais especificamente, relacionada à autoria e publicação. A 

motivação para a inclusão da questão sobre o impacto na produtividade na carreira 

enquanto pesquisadores e autores foi estimulada pela literatura, que indica haver um 

dilema enfrentado pelos editores entre alocar tempo para suas próprias pesquisas 

e/ou para o trabalho editorial (Aguinis et al., 2010; Aguinis; Vaschetto, 2011). 

Do ponto de vista quantitativo, os editores responderam de forma bastante 

categórica que a atuação como docente não é prejudicada pelas atividades editoriais 

(78,2%). Em contraste, apenas 49,6% não sentem esse prejuízo na sua produtividade 

como pesquisador/autor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



157 

 

Gráfico 12 ï Impacto da função de editor na profissão. N = 131. 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Com o intuito de validar e compreender melhor os resultados provenientes da 

aplicação do questionário, a questão da produtividade foi aprofundada durante as 

entrevistas com os docentes. Para fins de organização, foram criadas as 

subcategorias auxilia e prejudica, que em alguns momentos se sobrepuseram na fala 

dos editores, os quais apresentaram argumentos a favor dos dois tópicos de forma 

combinada. 

A subcategoria auxilia foi mencionada por 15 dos 19 docentes entrevistados. 

As duas principais argumentações foram relacionadas a ter um conhecimento 

profundo do processo de publicação científica, o que facilita o envio e a publicação de 

artigos, e a estar na vanguarda das discussões do campo.  

Participar das atividades editoriais, entender o que era um bom artigo, 
entender o que era uma escrita científica qualificada. Quando eu ia 
participando dos cursos, participando desse tipo de coisa, eu fui aprimorando 
a minha escrita científica. Hoje eu público muito facilmente artigos em 
revistas. (E2) 

Para mim, particularmente, não têm sido um impeditivo, né? [é] Como eu 
tenho essa rede, assim, de bastante gente com quem eu trabalho, eu acabo 
estabelecendo boas parcerias e para mim, não tem impactado na minha 
produção. (E18) 

Esse ponto de vista pode estar alinhado com o estudo realizado na área de 

Administração por Aguinis et al. (2010), que investigaram a carreira de 58 editores ao 

longo de 50 anos com o intuito de verificar suas produções. Os autores observaram, 

por meio dos resultados, um pico de produção dos participantes durante o exercício 

do papel como editor, seguido de uma diminuição dessa produtividade, que levou 
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aproximadamente uma década após a saída da editoria para que voltasse a padrões 

similares aos anteriores à entrada nas atividades editoriais. Ou seja, no âmbito da 

Educação aqui investigado, por possibilitar um maior aprendizado sobre o processo 

de comunicação científica e melhorar a qualidade dos artigos produzidos, é possível 

que haja um aumento de publicações no início da carreira como editor. Entretanto, 

esta é apenas uma hipótese relacionada aos resultados, que pode ser investigada 

mediante um estudo transversal da produção científica dos editores ao longo da vida 

seguindo a metodologia proposta por Aguinis et al. (2010). 

Com relação à subcategoria prejudica, ela foi mencionada por oito editores. O 

principal argumento destes é de que o tempo que seria usado para as próprias 

produções científicas precisa ser realocado para o trabalho editorial, o que também 

estaria de acordo com o dilema apresentado pela literatura. Além disso, ao trabalhar 

em um periódico mais qualificado, a quantidade de opções disponíveis para enviar o 

artigo é reduzida, já que não é possível ou desejável publicar no próprio veículo em 

virtude da endogenia, conforme apontado por uma das entrevistadas.  

Porque, como eu dedico muito tempo à editoria de revistas, eu poderia estar 
dedicando esse tempo para estar escrevendo artigos, por exemplo. Né? E aí, 
estaria publicando muito mais. (E2) 

O tempo que eu fico com a cabeça ocupada no cumprimento dessas 
questões [é] é tempo que eu poderia estar até produzindo, cuidando da 
minha pesquisa, cuidando da minha produção. Então ela impacta, sim, 
estressa, estressa, porque às vezes, no nosso caso que não temos estrutura, 
né, então isso também dá uma carga de estresse. [é] Se os colegas 
responderam que isso não impacta na produção, é porque devem ter uma 
estrutura de editoração. (E16) 

Ontem eu fiz isso, ó, eu deixo de me dedicar à escrita de um artigo para dar 
conta de pôr em dia algumas coisas da revista, né? [é] Se eu não vou tirar 
do ensino, eu não posso deixar de dar aula [é] então, em algum lugar eu 
estou tirando, é da minha vida privada, sábado e domingo, da minha 
produção [é]. (E19). 

Um dos editores destacou que talvez os resultados quantitativos tenham 

sinalizado um menor impacto da editoração científica na produtividade dos docentes 

porque é costume destes assumirem as coisas, mesmo que isso traga algum tipo de 

sobrecarga ï conforme discutido anteriormente ï ou adoecimento. 

Por que sabe o que acontece? Eu acho que a gente vai assumindo mais 
trabalho e a gente adoece e vai dando conta  [é]. Eu tenho visto colegas 
que tem síndrome de burnout, né? Por que que não impacta? Porque a gente 
vai assumindo, a gente vai adoecendo, vai dando conta disso, né? (E11, grifo 
nosso) 
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Essa argumentação do entrevistado pode ser contextualizada a partir da cultura 

do excesso do trabalho, conforme apontado por Barnett, Mewburn e Schroter (2019). 

Os autores realizaram um estudo com 49 mil submissões de manuscritos e 76 mil 

revisões por pares do período entre 2012 e 2019 em periódicos da medicina, e 

identificaram que há altos níveis de trabalho fora do expediente, incluindo finais de 

semana e feriados, em comparação com os dias da semana. O Brasil foi representado 

no estudo com horário de pico tardio em relação à submissão de manuscritos. 

Embora seja proveniente de uma área distinta da Educação, esse estudo está 

de acordo com os achados da pesquisa realizada com os editores quanto à 

sobrecarga de trabalho e à utilização de finais de semana para dar conta de suas 

demandas, conforme já discutido nesta seção. Se os docentes usam esses períodos 

para atividades editoriais, é possível presumir que o utilizam também para escrever 

seus próprios artigos e dar andamento às pesquisas nas quais estão envolvidos.  

Dessa forma, embora na análise qualitativa muitos docentes tenham colocado 

a editoração de periódicos como algo positivo no sentido de ter o contato sempre 

atualizado com o campo de modo a proporcionar seu autoaperfeiçoamento enquanto 

autor, é interessante que pesquisas futuras realizem estudos parecidos com o de 

Barnett, Mewburn e Schroter (2019) também na área de Educação para checar a 

hipótese da cultura do excesso de trabalho.  

Em síntese, de momento parece não haver impacto das atividades de 

editoração científica na docência, e haver algum impacto na publicação de artigos e 

na realização de pesquisas. Embora os editores tenham informado que seu papel 

como autor é aprimorado quando aprendem as nuances de editoração científica, o 

que facilitaria a publicação de suas pesquisas, pode estar havendo a cultura do 

excesso de trabalho, ao assumirem cada vez mais atividades e comprometerem seus 

momentos de descanso, chegando até algumas vezes, a adoecer. Não se trata 

necessariamente de um cenário dicotômico, mas sim sobreposto. O docente pode ser 

um excelente editor e um autor produtivo, e mesmo assim, ou por causa disso, sofrer 

um burnout. 

 

6.4.6 Associação e redes de contatos  

 

Foi de interesse deste estudo descobrir se os editores de periódicos científicos 

interagem entre si, seja com os pares da Educação, seja com outras áreas do 
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conhecimento. Como mencionado anteriormente na dimensão de análise formação, 

os docentes também aprendem suas atividades com os colegas. Dessa forma, os 

resultados aqui apresentados aprofundam o entendimento desse contato, que pesa 

na formação e atuação dos editores.  

Pimenta, Anastasiou e Cavallet (2003) apontam que os docentes muitas vezes 

estão acostumados a processos individuais em suas atividades, de modo que 

participar do processo de reflexão coletiva é tido como expor-se. Contudo, para as 

autoras, é por meio da participação em grupos que são construídos os vínculos e 

compartilhadas as vivências entre os pares, o que possibilita um conhecimento mútuo 

e um processo de enfrentamento. 

A maior parte dos docentes (81,68%) relatou ter contato com outros editores 

de periódicos científicos para troca de experiências. Esse contato ocorre 

principalmente por e-mail, de modo individual, ou em listas de discussão, e via 

aplicativo WhatsApp (Gráfico 13).  

 

Gráfico 13 ï Meios de contato utilizados pelos editores para troca de experiências 
entre si. N = 105 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Com base na análise qualitativa, os relatos dos entrevistados foram distribuídos 

nas subcategorias FEPAE, outros grupos de editores, não participação e não tem 

contato. As duas primeiras revelam o modo de organização dos editores no 
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estabelecimento das redes de contatos ou do acompanhamento das discussões sobre 

a editoração de periódicos científicos. 

A participação no FEPAE foi mencionada por nove entrevistados. Ela envolve 

desde um acompanhamento mais ativo nas atividades do grupo a uma postura 

passiva de não se envolver nas discussões e nas iniciativas, mas de fazer a leitura, 

por exemplo, dos e-mails trocados pelo grupo por meio da lista de discussão a fim de 

se manter a par das temáticas tratadas, dos desafios do grupo, entre outros. Quanto 

à associação, 44,2% dos editores responderam que possuem o vínculo com o FEPAE, 

enquanto um quantitativo muito próximo disso, 42,7%, não o mantêm. Destaca-se que 

12,9% dos respondentes do questionário não têm conhecimento da existência do 

FEPAE. Alguns editores também são associados a outras entidades, como a ABEC.  

 

Tabela 19 ï Associação dos editores ao FEPAE ou outra entidade. N = 131 

Variável  n (%) 

Você é associado(a) do Fórum de Editores de Periódicos 

da Área de Educação (FEPAE/ANPEd)?  

 

Sim 58 (44,27) 

Não 56 (42,75) 

Não e não tenho conhecimento do que é o FEPAE 17 (12,98) 

Você é associado(a) de alguma outra entidade de 

editores?  

 

Não 109 (83,21) 

Sim 22 (16,79) 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

A literatura aponta que as associações de editores são fenômenos recentes na 

história dos periódicos científicos. A primeira grande associação foi a Council of 

Biology Editors, formada em 1957, e na sequência, em 1977, foi realizada em 

Jerusalém a Primeira Conferência Internacional de Editores Científicos. As 

associações possibilitam aos editores partilhar experiências entre si, participar de 

formações voltadas para a editoração dos periódicos, manter o contato uns com os 

outros e desenvolver padrões de qualidade para as publicações (Garfield, 1983). 
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O FEPAE, mencionado neste estudo, foi criado em 2011 durante a 34.ª Reunião 

Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd, 

2023). A relação com o FEPAE foi descrita pelos docentes entrevistados com base 

em duas perspectivas, como uma oportunidade de trocas e crescimento, e, em 

contraste e em menor escala, como um espaço de não acolhimento. 

Do ponto de vista mais otimista, os editores informaram que o Fórum 

oportunizou a construção de redes de relacionamento entre os pares. Além disso, 

constitui-se como um ambiente de formação no qual os editores têm a oportunidade 

de aprender uns com os outros por meio do compartilhamento dos desafios e das 

soluções. Consequentemente, a troca auxilia no desenvolvimento do trabalho rotineiro 

com o periódico.  

Tenho, a gente tem um grupo do WhatsApp do FEPAE, né? Tem o FEPAE 
Sudeste, que são os editores do Sudeste, então eu tenho realmente uma 
troca muito intensa. Qualquer dúvida que eu tenho, eu coloco. Além disso, eu 
fui criando amizade com outros editores que me socorrem aí quando eu 
preciso. Então a gente tem, na verdade, hoje, redes de trabalho 
interessantes. (E10) 

Teve esse grande encontro com todos os editores do país e lá a gente já foi 
se motivando a ouvir os outros colegas. [é] É um fórum de editores a nível 
nacional, que é composto também pelos fóruns regionais. É assim, um 
grande espaço de formação. (E3) 

Já em relação ao não acolhimento, ele está relacionado à fala de alguns 

editores que não se sentiram confortáveis de compartilhar seus dilemas com o grupo 

por compreender que os periódicos dos quais os colegas fazem parte são mais 

consolidados. Ou seja, sentem que periódicos iniciantes ou com menos prestígio não 

têm espaço de fala. Além disso, alguns relataram que já tiveram participação ativa em 

algum momento, mas que, por não terem visto as pautas avançarem, acabaram 

desanimando.  

Assim, teve uma época que eu fui bem envolvida, participava das reuniões 
presenciais, nas reuniões on-line. Mas hoje já não participo mais assim, tenho 
deixado meio de lado, só acompanho, aliás, as discussões mesmo pelos e-
mails. Mas nem participo muito, não. Na verdade, acho que foi meio 
decepcionante mesmo assim, né? Quando eu entrei, eu achei que fosse 
mudar alguma coisa que a que a própria [revista] fosse melhorar, né? Mas tu 
vê que não. Algumas discussões que traziam lá no FEPAE que eu vi aqui, 
não mudou muito, né? E eu acabei também me desestimulando por isso, 
assim. (E18) 

Eu me sinto um pouco, vou ser bem sincera contigo, [é] como a revista é 
uma revista pequena, né, não é A1, a gente se sente naquele lugar assim, do 
submundo, né? [é] Então eu não me atrevo a fazer perguntas às vezes, 
porque me sinto nesse lugar assim, de ñah, ela ® s· uma Bò, ent«o eu n«o me 
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sinto confortável nesse lugar de tá ali com os grandes, né? Com as A, que 
daí também têm uma outra dinâmica. Muitas vezes eles têm, assim, um 
conjunto grande de pessoas que trabalham juntas. Eles têm e conseguem 
financiamento, eles têm uma outra estrutura, que fica tão longe da nossa 
realidade. Daí quando eu estou com esse conjunto de editores, eu acabo não 
tendo muitos elementos para me inspirar, n®? Para pensar assim, ñeu vou 
fazer assim tamb®m, porque isso vai ajudar meu trabalho, eu me organizarò, 
né? Porque eles têm uma outra estrutura. (E19). 

A subcategoria outros grupos de editores, por sua vez, está relacionada à fala 

de 12 docentes. São, muitas vezes, coletivos formados por editores de diversas áreas 

do conhecimento de forma institucional, em alguns momentos estimulados pelo portal 

de periódicos da IES. Dessa forma, além de ser um espaço de troca de conhecimentos 

entre os pares, também se configura como uma forma de organização para reivindicar 

melhorias institucionais dos periódicos de forma coletiva e organizada. 

A gente mesmo, no próprio campus, tem editores de outras revistas em outras 
localidades, centradas em outras localidades, e aí a gente vai ensinando e 
aprendendo, né? Além do fato de que [nome da IES] instituição na qual estou 
lotado, ela tem um portal muito grande de revistas, não é? E a gente tem um 
grupo ali de WhatsApp que a gente vai trocando informação também. (E7) 

E os colegas que eu mais troco hoje são da própria [nome da IES], porque 
hoje a gente tem um portal com muitas revistas, então a gente troca bastante 
[é] com essas pessoas que às vezes tem os problemas muito parecidos com 
o que eu tenho. (E15) 

Depois foi criado um grupo de editores da [nome da IES] e nesse grupo, de 
vez em quando a gente faz reuniões, discute questões que nós temos 
dúvidas, mas além disso, foi esse núcleo que foi atrás de DOI, foi 
reivindicação, e aí foi conseguido. (E6) 

Uma das entrevistadas revelou que tem contato com os editores de sua 

instituição, no entanto, desconhece a existência do FEPAE. Essa docente está lotada 

em um campus do interior da região a qual representa, o que demonstra, conforme 

discutido na dimensão de análise formação, que mesmo com recursos tecnológicos a 

informação não chega igualmente a todos. Isso revela uma complexidade maior na 

atuação desses editores. 

Ó, somente esses, não tenho com outros. A pergunta que você me fez antes, 
me fez pensar no sentido assim, se eu fazia parte de algum grupo de editores, 
não, eu não faço parte [é], para além da [nome da IES], um grupo que a 
gente possa trocar ideias, isso sim, eu acho que seria interessante, sabe, 
porque de fato, em alguns momentos tem muitas coisas que a gente fica um 
pouco perdido. Se tivesse de outros lugares, seria muito interessante. É, eu 
não tinha parado para pensar sobre isso, mas realmente acho que é algo que 
está fazendo falta. (E6) 
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A subcategoria outros grupos de editores também engloba os que são 

formados por iniciativas próprias de alguns docentes juntamente com colegas mais 

próximos. Outros espaços mencionados foram as trocas oportunizadas pela ABEC, 

por meio de encontros e listas de discussão, o grupo formado pelos editores da Rede 

Federal e a troca entre pares dos periódicos indexados na SciELO. 

A gente vai montando as massas, redes e acaba que eu tenho contato com 
outros editores, com colegas, né? Que estavam na época do doutorado 
comigo, que hoje estão na editoração de revista, que assumiram outras 
revistas em outros espaços. (E11) 

Nós temos um grupo com cerca de 42 editores do grupo da Rede Federal 
(E14). 

A subcategoria não participação diz respeito a editores que conhecem que 

existem grupos, mas não o integram, principalmente por questões de indisponibilidade 

de tempo em razão da sobrecarga de trabalho, conforme já discutido anteriormente. 

Por fim, a subcategoria não tem contato está relacionada a dois editores que 

mencionaram não ter relações com os pares.  

Eu até esses dias fiquei sabendo que existe um fórum, alguma coisa de 
editores de revistas, a gente não participa. A gente não participa. (E5) 

Na verdade, não. Quem tem contato com outros editores é essa minha colega 
que trabalha em duas revistas. Ela acaba me ajudando, mas eu não tenho 
contato com editores. (E1) 

Em síntese, a maior parte dos editores têm interação com os pares, o que se 

revela como um cenário positivo de construção de saberes do universo da editoração 

científica. Os editores se organizam em coletivos para compartilhar experiências e 

inquietações, bem como fazer reinvindicações, esta última sendo mais relacionada 

com grupos institucionais.  

O FEPAE é tido como um dos grupos que oportuniza essas trocas, tanto 

regionalmente quanto nacionalmente, se constituindo como uma organização de 

editores que fortalece a editoração de periódicos brasileiros em Educação por meio 

da congregação de seus editores.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Enquanto eles não se conscientizarem, não serão rebeldes autênticos e, 
enquanto não se rebelarem, não têm como se conscientizar. 

George Orwell 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar a trajetória, formação, perfil e 

atuação dos editores de periódicos científicos brasileiros na área de Educação. Para 

tanto, foram realizadas inicialmente duas revisões de escopo, com o intuito de mapear 

a literatura publicada sobre gestão, editoração e publicação de periódicos científicos 

e sobre a função do editor. Em seguida, fez-se o mapeamento dos periódicos para a 

identificação dos participantes da pesquisa, o envio de questionário e a realização de 

entrevistas para aprofundamento. 

Do ponto de vista da temática de periódicos científicos, observou-se que a 

literatura muitas vezes se concentra em discutir algum ponto bastante específico, 

como o uso do sistema de editoração ou o processo de avaliação pelos pares, em vez 

de abordar a gestão, editoração e publicação de forma ampla. Em razão disso, torna-

se dificultoso mapear a produção do campo neste tema.  

Ainda assim, esta pesquisa foi capaz de levantar os principais aspectos da 

evolução da temática ao longo dos anos. Nesse ínterim, foi possível perceber que a 

tecnologia facilitou o processo de publicação de periódicos, mas não diminuiu 

consideravelmente seus custos de editoração. Outro aspecto a se destacar foi a 

predominância de publicações de periódicos feitas por IES e em acesso aberto na 

América Latina. Esses dois tópicos influenciam diretamente o trabalho do editor. 

Na revisão de escopo sobre a função do editor, foi possível perceber que a 

literatura não apresenta uma padronização de terminologia, o que dificulta a 

compreensão dos diferentes papéis desenvolvidos pela equipe editorial dos 

periódicos. Ainda, os artigos que abordam o contexto do exterior costumam evidenciar 

equipes que apresentam ao menos um editor científico e um editor técnico, bem como 

divisão das demandas, o que não faz parte da realidade brasileira. Por meio da revisão 

de literatura, também foi possível retratar o caráter altruísta da função de editor, que 

é ocupada pelos docentes de forma abnegada, caracterizada pelo ñamor pela ci°nciaò, 

visto que trabalham a maioria das vezes de forma voluntária.  
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Para a pesquisa empírica, foi realizado o mapeamento dos periódicos 

brasileiros da área de Educação a partir dos cadastros de seus ISSNs. Isso 

possibilitou confirmar que de fato a maior parte dos periódicos são editados por IES, 

em conformidade com o que foi apontado pela literatura. Com base nesse 

mapeamento, também foi possível identificar nomes e contatos das pessoas em 

função de liderança nos periódicos em Educação brasileiros, para o posterior envio 

do questionário e a realização das entrevistas. Esse processo revelou desafios de 

ordens diversas, que são merecedores de observação.  

Em alguns periódicos mapeados, não há a função de editor, o que gerou 

dificuldade de identificar a responsabilidade editorial. Além disso, há uma pulverização 

da nomenclatura das funções e a grande maioria sem tradução para o inglês. Em 

casos pontuais, quando há a tradução para o inglês, as informações de cargos e 

pessoas listadas não são as mesmas da página em português, o que mostra 

inconsistências na revista que podem gerar reflexos tanto na representação do 

periódico quanto em processos de cunho técnico, como a solicitação de indexação 

em bases de dados, a participação em editais de financiamento e em ações 

decorrentes da internacionalização dessa publicação. 

Também foi difícil localizar a equipe editorial em alguns periódicos, pois as 

pessoas envolvidas com sua produ­«o estavam ñescondidasò nos sites. Esse aspecto 

revela uma arquitetura da informação bastante confusa e que pode trazer dificuldade 

para os autores e leitores do periódico, o que reflete negativamente em outras 

demandas, conforme comentado anteriormente. Isso pode, ainda, prejudicar os 

editores no quesito reconhecimento da função. 

 Quanto aos meios de contato com os periódicos, observou-se que, em alguns 

casos, o contato principal é o próprio e-mail pessoal dos editores, ou seja, não há 

comunicação institucionalizada. Nesses casos, quando o editor se retira da função, 

ele leva todo o histórico do periódico com ele.  

Em relação à hospedagem dos periódicos, observou-se que, embora o Open 

Journal Systems (OJS) esteja bastante difundido entre as publicações, há periódicos 

que não o utilizam, optando por sites próprios, plataformas como a ISSUU ou somente 

a publicação em indexadores. Este último desperta preocupação quanto à 

preservação institucional da informação, visto que, ao adotar um indexador como 

plataforma de publicação, opta-se por um ambiente externo. Por fim, há os periódicos 
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que publicam edições na íntegra em formato PDF, o que não favorece a recuperação 

da informação e imita a publicação em formato impresso.  

Observou-se também que nem sempre os periódicos fazem parte do portal de 

periódicos institucional. Muitas vezes, eles estão ocultos em algum subdomínio, não 

sendo nem mesmo informado que estão ligados ao site da IES ou ao site do programa 

de pós-graduação ao qual deveriam fazer parte, por ser este o vínculo no registro do 

ISSN, como publisher.  

Periódicos hospedados em domínio não institucional, e sim próprio, são mais 

difíceis de serem encontrados, pois se esse domínio não é pago, ele deixa de existir 

e perde-se todo seu conteúdo, de modo a não ser mais possível recuperar a produção 

científica atrelada a ele. Durante o mapeamento dos periódicos, em alguns casos nem 

mesmo o site do publisher ou mantenedor foi encontrado, embora o periódico continue 

como ativo no Portal do ISSN. Por fim, durante o mapeamento, observou-se que 

muitos periódicos publicaram uma ou duas edições e foram abandonados, sem 

nenhuma menção oficial de descontinuidade.  

Essa realidade encontrada pela pesquisa revela que há ainda um longo 

caminho para se pensar na sustentabilidade dos periódicos em termos de 

infraestrutura tecnológica, que, embora não tenha sido o foco principal da presente 

pesquisa, se reflete diretamente no trabalho realizado pelos editores. Sem suporte de 

tecnologia da informação, de hospedagem e de equipes com analistas de sistemas, o 

editor não consegue fazer a gestão científica e administrativa do periódico a contento. 

Sem respaldo institucional, o periódico está fadado a desaparecer com o tempo e a 

levar consigo toda a produção científica, desrespeitando os autores que publicaram 

anteriormente nesse veículo e o trabalho das equipes editoriais que por ali passaram. 

Os resultados da pesquisa, obtidos após a aplicação do questionário e a 

realização das entrevistas, indicam que os docentes, em geral, têm formação na área 

das ciências humanas, em sua maioria com titulação de doutor. Existe a 

predominância de mulheres na função de editora, entretanto, quando comparada com 

a quantidade de docentes do gênero feminino integrantes dos quadros de pós-

graduações em Educação no país, elas estão sub-representadas. Esse fenômeno 

revela a possibilidade de existir um ñefeito tesouraò na editoração científica dos 

periódicos em Educação brasileiros.  

A trajetória desses docentes na editoração científica é movida, em geral, por 

alguma circunstância de momento que culminou com um convite ou pedido para que 
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se assumisse a editoração. Em alguns casos, há uma motivação pessoal de não 

deixar a revista ser descontinuada, assumindo para si a missão de salvar a publicação.  

No que tange à experiência, a maioria não teve qualquer contato anterior com 

o universo da editoração científica, exceto nas funções de autor e avaliador, o que não 

é o suficiente para dar conta das demandas geradas ao ocupar a posição de editor. 

Essa conjuntura leva a desafios de ordens diversas no início da atuação, 

principalmente na utilização do sistema de editoração e no entendimento do fluxo 

editorial. 

Os docentes aprendem as atividades inerentes à editoração científica por meio 

da autoaprendizagem, por tentativa e erro, com a experiência advinda no exercício da 

função de editor. Esse processo torna o ingresso na função muito mais árduo porque 

os docentes precisam de investimento de tempo para descobrirem sozinhos que 

atividades precisam executar e de que forma, adicionando uma carga maior de 

esforço a uma carreira já marcada pelo acúmulo de funções e responsabilidades. Em 

alguns momentos, contam com a troca de experiência entre os pares, que 

possivelmente passaram anteriormente pela mesma situação.  

A participação em cursos e eventos se dá após o ingresso na função editorial 

e está relacionada principalmente com o sistema de editoração do periódico. Há a 

necessidade de formações em indexação, OJS e gestão editorial, temas que já foram 

abordados por formações nas quais os editores participaram anteriormente, mas que 

permanecem sendo a base das dúvidas.  

Quanto ao estabelecimento de um perfil com competências e características 

pessoais e profissionais, os achados da pesquisa demonstram ser necessário um 

docente com predominância de competências como pesquisador, em publicação 

científica e gerencial, com menor aderência às competências emocionais. Ser 

estudioso em uma linha de pesquisa e ter experiência em publicação, de acordo com 

os participantes da pesquisa, é a base para desempenhar a função de editor a 

contento. A capacidade de criar e manter redes de relacionamento, bem como atuar 

com liderança também foram mencionadas.  

Metade dos participantes informou que tem algum documento que os designam 

como editor do periódico. Entretanto, isso não se reflete na alocação de horas de 

trabalho de forma institucionalizada, o que leva a um acúmulo de funções e atividades, 

fazendo com que os docentes sacrifiquem momentos de lazer e descanso para 
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trabalhar, por exemplo, aos finais de semana, o que leva a uma sobrecarga de 

trabalho e à possibilidade de adoecimento.  

Alguns editores dispõem de equipe de apoio e podem dividir suas atividades, 

de modo a permanecerem mais envolvidos na gestão científica. No entanto, a 

realidade evidenciada pela maioria foi o acúmulo de atividades de ordem científica e 

técnica, sobretudo quando o periódico não conta com fontes de financiamento, o que 

compromete a existência de recursos humanos e a contratação de serviços 

especializados. 

Nesse cenário, é possível concluir que os editores trabalham de forma 

voluntária, já que a carga horária dedicada ao periódico extrapola a jornada para o 

qual são contratados, não há o recebimento de hora-extra, tampouco há a alocação 

correta de horas para a função como algo inerente ao cargo de docente. A ausência 

de reconhecimento da função ocorre em âmbito institucional e, muitas vezes, também 

entre os pares da área, o que torna a editoração de periódicos uma prática 

invisibilizada.  

Os achados da pesquisa possibilitam concluir que, embora o conhecimento 

científico brasileiro seja, de forma preponderante, gerado no âmbito das IES, não é 

dada a devida valorização nem importância tanto aos periódicos editados por essas 

instituições como aos seus editores, os docentes, que possibilitam que esse 

conhecimento circule. 

Os editores de periódicos científicos são, em certa medida, corresponsáveis 

por definir carreiras, visto que seu trabalho dá visibilidade ao conhecimento gerado 

pelos autores por meio de publicações científicas que os legitimam, para que possam 

progredir em suas profissões ou em processos seletivos diversos. No entanto, não 

são capazes de, em geral, utilizar a editoração do periódico ï a qual dedicam várias 

horas, inclusive as que seriam de descanso e lazer ï para a progressão das suas 

próprias carreiras. Isso demonstra uma falha grande no entendimento da importância 

dessa função como propulsora da ciência brasileira.  

A literatura mostrou o quanto a presença de uma equipe editorial é importante 

para o desenvolvimento da qualidade no periódico. Que o trabalho do editor-chefe 

determina se uma revista será próspera ou não, terá progresso ou não, e que sua 

responsabilidade e até mesmo prestígio na área são condições para o periódico 

funcionar. 
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Dito isso, os resultados da pesquisa apontam para a necessidade de, em 

primeiro lugar, pensar em planos sucessórios para os periódicos, de modo que haja 

uma renovação e uma distribuição de trabalho entre os docentes e que um periódico 

não seja descontinuado por falta de interesse e apoio institucional. Esse plano deve 

auxiliar no repasse das informações relativas ao periódico para o editor seguinte, para 

que haja uma transição e o docente não precise descobrir as coisas do zero.  

Da mesma forma, a oferta de formação específica para atender às 

necessidades dos editores deve ser contínua. Uma parte já é ofertada por entidades 

como o FEPAE e a ABEC, mas parece não ser suficiente, de modo que o ideal é que 

houvesse também programas de formação institucionais nas IES mantenedoras dos 

periódicos.  

Não menos importante é a necessidade de se discutir e formular políticas que 

possam formalizar a atuação dos editores de periódicos científicos, tanto de forma 

institucional, por meio de documentos comprobatórios e inclusão de carga horária real, 

quanto pelos demais sistemas inerentes à profissão de docente universitário, por meio 

de editais, planos de atividades, concursos e processos seletivos.  

As contribuições trazidas pela presente pesquisa estão atreladas a aspectos 

acadêmicos e sociais. Em primeiro lugar, a revisão de escopo sobre a função dos 

editores de periódicos científicos se configura como um avanço no mapeamento do 

que aborda a literatura nacional e internacional sobre o tema, o que favorece estudos 

futuros. Como se trata de uma revisão feita de forma estruturada, poderá ser ampliada 

e/ou atualizada, utilizando-se os mesmos parâmetros.  

Do ponto de vista da pesquisa empírica, esta tese se soma aos estudos 

anteriores realizados por Werlang (2019) e Fontes (2021), construindo um panorama 

sobre a situação dos editores de periódicos científicos brasileiros, com o diferencial 

de explicitar o cenário no âmbito da Educação.  

O registro dessa realidade por meio de uma pesquisa científica contribui para 

a geração de conhecimento a respeito de uma atuação que muitas vezes é velada, já 

que há historicamente um interesse maior por produções científicas direcionadas aos 

aspectos técnicos dos próprios periódicos. Dessa forma, esta pesquisa faz avançar 

em outra direção: o olhar para as pessoas, seus saberes, experiências e desafios.  

Entre as contribuições sociais, esta pesquisa apresenta insumos que podem 

fomentar a discussão em ambientes associativos, como o FEPAE e a ABEC, sobre a 

função do editor e sua valorização, talvez em busca de melhores condições para o 
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desempenho de suas atividades. Além disso, oferece uma lista de temas apontados 

como prioritários para o estabelecimento de formações a serem ofertadas ao público 

que atua nos periódicos científicos.  

Por fim, a contribuição desta pesquisa também se deu por meio do 

mapeamento dos periódicos brasileiros correntes da área de Educação, 

disponibilizados em uma lista, que pode ser utilizada para pesquisas futuras, para 

ações de divulgação do FEPAE, entre outros; e ainda, por ter levantado questões 

iniciais sobre a disparidade de gênero na editoria científica no âmbito da Educação.  

Como limitações desta pesquisa, é necessário mencionar que não foram 

investigados quem são os outros membros das equipes editoriais, para verificar em 

que medida isso traria algum impacto às dimensões estudadas, o que poderia, 

portanto, alterar algum dos resultados mediante o cruzamento de dados. Ainda, a 

utilização do pacote genderBR para a binarização dos gêneros com base nos nomes 

próprios, na ausência de um banco de dados nacional com informações de gênero 

dos docentes da pós-graduação, para a discussão sobre a disparidade na função de 

editor.  

Pesquisas futuras podem verificar se a presença de uma equipe editorial 

diminui a sobrecarga de trabalho do editor e se isso se reflete em um periódico com 

maior estrato no Qualis Periódicos, melhor indexação ou posicionamentos distintos 

em outros indicadores. Sugere-se que sejam expandidas as investigações sobre 

gênero nas equipes editoriais dos periódicos científicos brasileiros de Educação e em 

diferentes funções de liderança ocupados pelos docentes, a fim de verificar possíveis 

disparidades. 

É pertinente investigar, de forma transversal, a produção científica dos editores 

de modo a confirmar se há alteração na publicação durante o período de editoria em 

relação ao período anterior e posterior a essa atuação, para complementar os 

achados iniciais desta pesquisa. 

Sugere-se, ainda, investigar as diferentes percepções, os acessos a recursos 

e as formações de editores localizados em campus do interior em comparação com 

aqueles lotados nos grandes centros, para verificar se há alguma disparidade, e, 

consequentemente, impacto no trabalho docente e na edição dos periódicos nos quais 

atuam. Ainda, é pertinente apontar a necessidade de expandir as investigações sobre 

o adoecimento docente e sua relação com a editoração de periódicos. 
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Por fim, pesquisas futuras podem verificar as mesmas questões apresentadas 

nesta tese em outras áreas do conhecimento, a fim de compreender se há similaridade 

ou variação por meio da comparação dos resultados encontrados, ampliando assim o 

entendimento do cenário da editoração científica no país. 
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APÊNDICE A ï MATRIZ DE CONSISTÊNCIA DA PESQUISA  

 

Título:  Tornar-se editor: o caminho e o perfil de professores universitários na atuação em periódicos científicos da Educação 

PROBLEMA  OBJETIVO GERAL  OBJETIVOS ESPECÍFICOS  ETAPAS DA PESQUISA  

Como ocorre a trajetória, 

formação, perfil e atuação 

dos editores científicos que 

desempenham sua função 

em periódicos brasileiros na 

área da Educação? 

Analisar a trajetória, 

formação, perfil e atuação 

dos editores de periódicos 

científicos brasileiros na 

área de Educação  

a) Identificar a trajetória formativa e 

profissional dos professores 

universitários até chegarem à 

função de editores de periódicos 

científicos; 

Pesquisa caracterizada como exploratória, descritiva e com abordagem 

mista (quantitativa/qualitativa). 

 

1) Revis«o de escopo para os temas ñperi·dicos cient²ficosò e 

ñeditores de peri·dicos cient²ficosò. 

2) Universo da pesquisa: periódicos científicos em Educação. 

3) Amostra: professores universitários que estão editores em 

periódicos científicos brasileiros na área da Educação. 

4) Origem dos dados dos periódicos: Portal do ISSN 

¶ Download de lista do Portal do ISSN seguindo os critérios: 

publicações periódicas brasileiras, ativas e correntes do 

campo da Educação, editadas online. 

¶ 1.346 registros. 

¶ Procedendo a limpeza, retirando os eventos e publicações as 

quais não tenham a Educação como área principal = 729. 

¶ Acesso a cada link para verificar status da revista de acordo 

com filtros estabelecidos: link quebrado, atrasada, não 

científica, evento, estrangeira, outros motivos diversos. = 254 

válidas. 

¶ Busca pelas revistas que estavam com link quebrado para 

verificar o status. = 352 válidas ï valor final da pesquisa. 

b) Descrever os aspectos de 

qualificação profissional que os 

professores obtiveram voltados à 

atuação específica enquanto 

editores; 

c) Caracterizar as necessidades de 

formação e construção de 

conhecimentos específicos para 

atuação na editoração de periódicos 

científicos na área de Educação; 

 d) Conhecer os aspectos de sua 

atuação enquanto editores de 

periódicos científicos. 
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Título:  Tornar-se editor: o caminho e o perfil de professores universitários na atuação em periódicos científicos da Educação 

PROBLEMA  OBJETIVO GERAL  OBJETIVOS ESPECÍFICOS  ETAPAS DA PESQUISA  

¶ Pessoas mapeadas em função de liderança ao acessar os 

sites = 588.  

5) Coleta de dados 

¶ Questionário: enviado para as 352 revistas mapeadas. 

Resultado = 131 respondentes válidos (que são editores E 

professores universitários) que representam 118 revistas 

diferentes no total.  

¶ Entrevista em profundidade com amostra dos que 

responderam ao questionário: por região, 19 pessoas no total.  

6)  Análise dos dados 

¶ Estatística descritiva (questionário). 

¶ Análise de conteúdo (entrevista). 
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APÊNDICE B ï TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)  
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APÊNDICE C ï QUESTIONÁRIO 
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